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E DE WLADIMIR BERNARDES 





ALGUNS ATRASADOS HA VINTE ANNOS! — Mi HA VINTE ANNOS! — MILHARES DE CONTOS QUE | 


NÃO ENTRARAM Nos ARES — Ea EDITAL DA BRSRECANA DE FINANÇAS 





Um encantador aspecto da “ Cidade Maravilhosa”, oude mais de cinco mil propricturine 


ARRECADAÇÃO dos Im- 

A postos municipaes sem- 
pro fol deficientissima,. 
Nunca se soube, ao certo, se o 
contribuinte saldava ou não 
Bcus compromissos com a Pre- 
feitura, A balburdia era publl- 
cr e notorla, mas, devido ao 
archaico, quasl centenarlo, sys- 
temp de arrecadação, os dilrl- 
gentes dos negocios municipaes 
ge viam sem metos de solver 
O grave problena, 
Agora, porém, as-colsas cathe 
entrando nos eixos, O Prefel- 
to, dr. Henrique Dodsworth, 
collocou, nos postos principaes, 
funcclonarios honestos, traba- 
lhadores e competentes. A Se- 
cretaria Geral de Finanças mo- 
dificou completamente o pro- 
cesso de cobrar os impostos, A 
alteração fo! tão bem estuda- 
da, tão perfelta, que fmmedia- 
tamente os resultados se fize- 


gementou consideravelmento e 
los negociantes mostram-se sa- 
tisfeitos pela maneira suave e 





Pernambuco está em pleno desenvolvi 
mento de suas actividades producioras 


| communicalo official, 














não pagam impostos [+ 


correcta com que podiam gmal- 
dar nas proprias casas commer- 
ciaes, 

CONTRIBUINTES QUE 
NÃO PAGAM IMPOS- 
TOS 
Mas, sempre ha os renitentes 
em todos os casos. Os possul- 
dores de predios, apesar da no- 
va modalidade, resolveram não 
liquidar seus compromissos. 
Cerca de 5.000 pessoas não pa- 


1919 processos 
encontram, ha vatios annos, nas 
dependencias dn Procuradoria 
dos Feltos da Fazenda Munlcl- 
pal, sem solução, e, emquanto 
isso a Prefeitura não arreca- 
da, os respectivos Impoutos, cor- 
respondentes nos processos pa- 
rados, Não se sabe porque os 
predios ainda não foram pe- 
nhorados. 
PAGAMENTO EM 12 
PRESTAÇÕES 
No din 17 de novembro, o 
Prefeito, dr. Henrique Dods- 
worth, baixou um decreto que 











“O INTERVENTOR AGAMEMNON MAGALHÃES, NA 
SUA PREOCCUPAÇÃO DE CREAR E FOMENTAR 
RIQUEZAS NO ESTADO, TEM SIDO DE UM DY- 
NAMISMO INEGUALAVEL”, 
SYNDICATO DOS USINEIROS DAQUELLE ESTADO 


E STA! no Rio o Sr. Leonclo 
Araujo, presidente do Syn- 

dicato dos VUslneiros de 
Pernambuco que velu tratar 
junto aoy poderes publicos fe- 
deraes de varlos interesses da 
classe cujo orgão dirige. Em de- 
clarações feitas o Sr. Leoncio 
Araujo esclnreceu: 


O Interventor Agamemnon 
Magalhães, na sua preoceupa- 
ção de crear e fomentar rique- 
zas no Estado, tem sido de um 
dynamismo fnegualavel. Viva 
em contacto com os lavradores, 
estimulando-os para a polyeul- 
tura], oilferecendo-lhes através 
do uma grande rêde de coupe- 
rativas, o credito Indispensavel 
&os seus trabalhos, Encontrun- 
do o Estado depauperado, dif- 
fioll lhe fol realizar de promipto 
O que julgava necessario no al- 
cance de seus clevados objeoti- 
Vos, entretanto, soube tirar par- 
tido da assistencia que o Pre- 
sidente Getuilo Vargas vem dis- 
Peneando À producção pernam- 
bucana, Assim é que, offere- 
Sendo 4 Carteira, de Credito 
Agricola e Industrial do Hanco 
do Brasil a garantin do Estado 
Para um emprestimo de cerca 
de vinte mil contos, destinados 
&o financiamento da entre-safra 
da Industria cannavíeira, con- 
dicionou n sua reniização com 
Os productores, no emprego 
Obrigatorio de cinco por cento 
de sua importanciy na cultura 


DIZ O PRESIDENTE DO 





Sr. Leoncio Aruijo 


de plantas alimentícias, Os re- 
sultados desta medida já estao 
sendo colhidos 
fol integral oc commodamente 
pago pelos productores dentro 
do curto prazo de 210 dins e ng 
safras de nseucar que ha tres 


AContiuua na 18º pag.) 


gam impostos, spugóines, algumas, 





O emprestimo: 


tomou o nº 864, 
permittlu que os 
em atrizo pudessem pagar os 
Impostos em 12 prestações. 
Dos 5.000, mais ou menos, que 
se Acham nessas condições, ape- 
nas 2,000 requereram, pedin- 
do para gozar do favor do al- 
ludido decreto, 

S6 com esses 2.000 a Profel- 

(Conclue na 12º png.) 


com o qual 
contribuintes 





Novas declarações - 


“CAZETA DE NOTICIAS 
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Mais de 5.000 Contribuintes que ão pagam Impostos muniipães 








ela visão dos escolares 


ESCLARECIMENTOS DA LIGA DE PREVENÇÃO DA CEGUEIRA, QUE HOJE 
INAUGURA AS SUAS INSTALLAÇÕES 





Nav'onal de Proeven- 
du Cegueira remilzu 
hoje, às dezolto horas a 
ncia, a corsmnia da Inauigaro- 
gião das suas tirutaliações 4 rua 
5 Pedro, 622º andar, constltu!- 
das do bibllitbeca, secretaria, a ua 
studio de radio e 


de conferencia, 
psimanente de produ- 


Liga 
ção 


exposição 


ctos e Inslrimentos representati- : 


vos do progresso 
atingido n+ Brasil. 
data com a do 
Início do aano escolar fez distri- 
bulr a Liga de Prevenção di Ce- 
guelra o sºguls te communicado 
fe Imprensa, sobre u visão dos es- 
colúres; “Ao cusejo da Inaúgu- 
roção das sus Installações a Lt- 
ga Nacional «de Prevenção da Ce- 
guelra dirige » sua primeira at- 
tenção para o problema da visão 
dos pequenos escolares, cujas 
notividades se Iniclam em todo o 
Paiz, 
Chama 
tenção 


ophtulmologico 


Colneidindo n 


purtfcularmente a at- 
dos 1esponsaveis pelos 





sr. Oswaldo Aranha em 


Nova 


York 





OS TECHNICOS PREPARAM A REDACÇÃO 
DO ACCORDO 


NOVA YORK, 7 (U. P.) 


Ministro Oswunldo Aranha, 
visilvomente sutistelito, 
prestou declarações hoje & 


United Press, nas quaes cello dis- 
BO que us conversações econom:- 
cus e commsrciues entre o Jru- 
sil e os Estados Unidos alewaça 
rem neste muuento o seu perlo- 
do final, e qyte a publicação do 
divulgan- 
do a realização do accordo entro 
os dols pulzes deverá ter lugar 
na proxima quinta ou sextu-fel 
ra da semana corrento. 

Hontem n noite, após o seu to- 
gresso de Waslington, onde maa- 
teve demorada conversa com u 
ºr, Summer Nrelles, o chanceiler 
brasileiro externou a sui gran- 
du alegria pe'n desenrolar e peis 
progresso das demarches, deven - 
do ir ainda lwje mails uma vaz 
à capital, afim de se prepacar 


para q sua fra e definitiva en- 
trevista con as autoridudes 
americanas. 

Em continuação fs suas de- 
cluruções 4 United Press, o Sr. 
Oswaldo Aranha fez questão de 


salientar que tem absoluta cer: 
feza do que as relações politicas, 
economicas ec commerciaes entre 
o Brasil e os Estados Unidos me- 
lhorarão mate: nlmente de formn 
notavel, como consequenola du 
sun visita, o que o resultado disto 
reperculirá da maneira q mia 
favoravel em cutros palzes du 
America Latina, 

Os technivos da missão Oswal- 
do Aranha ficeram em Washin- 
gston, ultimando as particularida - 
des finnes pura wu redacção do 
nccordo, quo é& considerado co- 
mo o mais noiplo até hoje reall- 
zedo nos Estados Unidos, 

O presidente Roosevelt recebe- 
ra ainda o Sr Oswaldo Aranha 
com quem conferenciarã, deven- 
do a declarição conjuncta dos 
governos dos Istados Unidos e 
do Brasil ser dada a publicidals 
logo npós east entrevista, 

O SR. OSWALDO ARANHA 
VISITOU O LOCAL DA FEIRA 
MUNDIAL 

NOVA YORK, 1 (U. P,) =. 


O Sr, Oswaldo Aranha visitou 
esta tarde o local em que está 
sendo installada a Felra Mun- 
dial, 

ASSEGUR:-SE EM WASHIN- 
GTON QUA AS NEGOCIAÇÕES 
ESTÃO CONCLUIDAS 
WASHINGTON, 7 (U. P) — 
O secretario de Jistado, Sr. Cor- 
dell Hull, declarou hoje que es- 
pera para amanhã qualquer de- 
claração officinl a respelto do 
accordo com o Sr. Oswaldo Ara- 
nha, dando « entendor que 
nguarda um communicado con- 

junto, 

A prova de que ns negocla- 
ções estão concluldas é que o 
Sr. Hull deixará Washington 
para alguns dias de descanso em 
virtude de sun recente enfernil- 
dade. 

O novo embaixador brasileiro, 
Sr. Carlos Martins Perelra de 
Souza, apresentará suus creden- 
cines no Presidente Itoosevelt, 
na quarta-feira, Presume-se 
que o Sr. Oswaldo Aranha re- 
gressnrá com o embaixador, po- 


rém nada hu de official a res- 
peito. 
O Er. Henry Wallace, secre- 


tarlo do Departamento do Agrl- 
cultura, declarou à United Press 
que espera enviar um especin- 
lista do Departamento ao Bra- 
st, pela primavera, afim de es- 
tudar o4 recursos agricolas e, 
sobretudo, determinar quacs os 
productos que mais convêm 
que os Estados Unidos importem 
em maior cacala, accrescentan- 
do que o Departamento tem par- 
ticular Interesse no borracha, 


café e outros productos sem si- 
(Conclue na 12* 


pag.) 





ais 


Uma asa 


nlumnos roputentes, Inadaptados 
uc estudo uue adoptam posi- 
ções viclusas na leitura, Bntre 9s- 
nes é mais eievada q percenta- 
gem do. defaitus Wisunes, 

“E” grando a “extensão dás uns 
malias da visão entro os escula- 
res. Altinge à mais de vinte «anil 
cusos entre os úlumnos do Dis- 
tricto Federal n julgar pelas «es 
talísticas de cutros povos entre 
oc quais pravaecem, aliás, nim 
lkores condiqgies de conhecimm- 
to do assumpto. Nluminação, stc, 


ou 


Em aectiviledo posterior pre- 
tende a Liza Nacional do Pre- 


venção da cepucira focalizar de- 
talhudamente c problema, colla- 
borando com ss das suas auto- 
ridades e con os responsaveis 
pelos escolares no melhoramen- 
to das suas cosdições visunes, 

A ndvertencly da Liga é exten- 


siva nos alumnos dos cursos 3% 
cundarlos a muperiores entre us 
aunes é malwm, ninda, o iIndise 





flagrante funccionamento 


de portadores 
são. 


de defeitos da vi- 
O olho lyumano, construido 


para a visão vo longe, €orecia- 


mado nas escolas para um Tun- 


“eção opposta o essa é n ige go pt 
“de” males “ qro evoluem Qlian Bd 


não se adoptam providencias Ini!- 
viduaes, nas cissses e no lar, pys 
terlormente vulgurizavels., 

Essa a intencão da Liga, 
realização do seu programma 
esclarecimento no público, E 
da q Impocinucia da missão 
Imprensa nas obra de sadio 
trlotismiç* 


na 
da 
UT. 
da 
pa- 








EDIÇÃO DE HOJE: 
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Será arrazado 0 morro 


de Santo 


Antonio! 


ATERRADA A ENSEADA DA GLORIA — 
PARA OBRAS 


CONTOS 


Dr. 


Elenrigue 
Dodsiworth 


O Prefeito 
PREFEITO, Dr. Henri- 
O que Dodsworth, sulbmetteu, 

ha dias, à apreciação do 
Governo Federal, o grandioso 
plano biennal de obras da Pre- 
feitura, cujo emprehendimento 
principal será, sem duvida, o do 
desmonta «da morro de Santo 


eo “1 to e a e ui e “a 





460 MI 


Antonio, que trará enormes vun» 
tagens, não só a terraplagent lu- 
cal, como, tambem para embetle- 
zamento da Cidade, Além iss9, 
à terra que sair do morro de 
Santo Antonia servirá pura re- 
ctificar u enscada da Gleria, 

O plano gera! das ulbras, está 
orçado cm 460.000 contos de 
réis, estundo previstos «esa imi- 
portanca 23U.VVU:U0US pura o 
arrazamento do referido murve, 

A execução dessa arsupmental 
obra vem sendo vbjeuto de qcu- 
rados estudos, por parte «da en- 
genharia municipal, e o Lintn- 

camento das obras esti compre- 
lrendido no plano de mm vultos 
emprestimo que a Municipali- 
dade fará ao Governo Pedera!, 
após a unificação de todas az 
suas «dividas, Segundo est. tos 
informados, a Prefeitura salda- 
rá, rapidamente, esse compro- 
misso com o Danco do Brasil, 
à quem será feito o emprestimo, 
com a liquidação de varios im- 
moveis que, actualmenta, nenlia- 


ma vantagem trazem aos seu 
cofres. 
O tradicional mousteiro de 


Santo Antonio será conservado, 
ficando a salvo das vicireas É 
do apparelhamento  Jesmorona- 
dor. 

O formidavel plano Irará l=- 
neficios à metropola 20 povo 8 
à propria Municipalidade « 


Dr, 1 dh 





PES "O, da 


ia, 


jo 
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Q—————— E ao 
ASSIGNATURAS DA | 
“(jazeta de Noticias” 


Por 12 mezes , . . 559000 
Por 6 mezes . . . 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... «1408000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
é novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias" — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 


Dim ms em My 











O TEMPO 

Previsões para hoje até ás 

18 horas: 

DISTKICTO FEDERAT E Nt- 
THEROY: 

TEMPO: — Bom, sujeito a 
trovoadas lJocaces, 

TEMPERATURA: — Elevada, 

VENTOS: — Variaveis, predo- 
minando os do quadrante 
norte, sujeitos a rajadas 
frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom, 
trovoadas locaes, 

TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, B, 
as seguintes folhas do setimo 
dia util; 

Aposentados da Viação, de 
A az, 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as se- 
guintes folhas: 

Na 1º Secção: — Livros de 
ns. 44 à 49, 

Na 2º Secção; — Livros de 
ns. 231, 232, 266 a 272. 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 

Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 50 a 56. 

Na 2º Secção: — Livros de 
ns. 233, 235, 273 A 279. 


CADERNETA DE IDENTI- 
DADE MILITAR A' DISPO- 
SIÇÃO DO INTERESSADO 

Encontra-se na sala de Tm- 
prensa, do Ministerio da Guer- 
ra, à disposição do interessado, 
a caderneta de identidade imili- 


tar, pertencente ao 2º Tenente 
Francisco Simões de Britto, 


O NOVO INSTRUCTOR DA 
ESCOLA DE ARMAS 


O ritular da pasta da Guerra, 
por ncto de hontem, designou à 
Capitão Osmar Pacheco Dillon, 
para substituir o Capitão Ros- 
sine de Medeiros Raposo, que 
solicitou exoneração, das fim- 
cções de instructor do Curso de 
Infantaria da Escola das Armas, 


sujeito a 








2º andar — Salas 222 n 226 
Bello Horizontes 
A. A GAMA CERQUEIRA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


Estado Novo e nctuante, 

Não para, nem se detem 

com medo dos problemas. 
A coragem das soluções. Pode- 
ria citar varias attitudes do go- 
verno nacional, a começar pela 
suspensão do pagamento da dl- 
vida externa, a dissolução des 
partidos políticos o ligas racis- 
tas, q nacionalização do ensino 
e outras providencias de cara- 
cter soclal é economico, 

Quero, porém, rogistrar um 
facto recente e de grande reper- 
cussão para q economia da meu 
tistado. 

A mistura da farinha de 
mandioca com a do trigo estava 
fixada em doals por cento, A 
safra de mandioca, em Pernam- 
buco, não seria escoada ou von- 
dida dentro daquella perconta- 
Eom de mistura, Era necessario 
elevar a quota, 

Fiz, nesse sontido, uma re- 
presentação no Ministro da A- 
grlcultura, e ns providencias 


“Nunca enfenderemos 
os inglezes... 





Membro da Cambra Alta da Inglaterra 


BRIAM, esto inverno, apre- 
renta um rosto frto a In- 
escrutnavel, Sob um espesso 
lençol de nove, a cidade apre- 
penta um aspecto de 
quast Jjutuoso, afferoecendo um 
nccentundo contrasta com a 
atmosphora que sobrenalrava 
quando mn visitol em agosto do 
anno passado, 

Nensa tpoca, o exercito estava 
sendo mobilizado e as nventdas 
resoavam no ruldo dos motocy- 
clos e no arrastar dos carros 
blindados. 

Os passolox estavam agpinha- 
dos do uniformes e Am ruas prin- 
cipaes enfeltndas alegremente 
com cruzes swasticas em honra 
de visita do Almirante Horthy, 
o regente hungaro. 

Durante o ultimo Natal a ol- 
ndo ostentou uma apparencia 
desolada. Poucos nutomóvela 
avancavam com lentidão pelas 
ruas cobertas de neve, e os 
grandes edificios em construe- 
cão, abandonados por falta de 
trabalho, estavam silenciosos 
como despojos cobertos respel- 
tosamente por uma mortualha 
branca, 


silencio 


O amblento melancholico sup- 
gerta que as rodas da machina 
do Partido estavam detidas em 
descanso occastonal, Mas a mes- 
ma tristeza, O mesmo Intervalo 
Iimproeslonante, predomina nes- 
tes primolros mezes de 1979, 

Ha no estrangeiro uma Im- 
pressão geral de que os alle- 
mães são reticentes quanto a 
questões politicas, mas, na rea- 
lidade, a politica & discutida com 
uma franqueza surprenendente, 
embora as prophecius sejam pe- 
rigosas, pols o curzo da-golitica 
nazista & determinada por um 
unica homem, e até que esse ho- 
mem resolva Isto ou aquilo, to- 
da a especulação é Innocua, 

Entretanto, a opinião offlela] 
nazista é bem Interessante, Os 
membros do Ministerio das Tte- 
lagões Joxteriores erltlcam aber- 
tamento a roconto perseguição 
contra os judeus não em um 
terreno humanitarto, mas como 


UM FAMOSO CHIMICO 
AMERICANO VISITARA! 
O BRASIL 


Attendendo ao convite que, n9 
anno passado, o actual presiden- 
te do Syndicato dos Chimicos 
do Rio de Janeiro lhe teve 0c- 
casião de dirigir, chegará a esta 
Capital no proximo dia 4 do 
corrente, o chímico norte ameri- 
cano, Dr, Jerome Alexunder, 

O Dr. Alexander é figura 
mundialmente conhecida, tendo 
os seus trabalhos sobre colloi- 
des classificado-o como nm dos 
mais famosos chimicos america- 
nos, Condecorado pelo Governo 
francez, possue as conimendas 
de cavalheiro da Legião de Hon- 
ra e official da Instrucção Pu- 
blica, Pertence ao National Ra- 
search Council, American Asso- 
ciation for the Advance of Sci- 
ence e America Institue of Che- 
músts, além de innumeras outras 
sociedades americanas e c 'ran- 
geiras. E chimico-chefe e the- 
soureiro de muitas industrias vue 
fabricam collas, gelatinas, pro- 
ductos de amido e varias cutras 
especialidades. Autor de varios 
livros e trabalhos publicados em 
revistas sciemificas 
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não se fizeram esperar, A per- 
centagem da mistura da farinha 
nacional com a estrangeira fol 
majorada de dois para cinco 


Congresso Odontolo- 
gico de Havana 





por cento. Em outro regimen, CHEGA, AMANHÃ, A ESTA CAPITAL, O DOUTOR 


medida tão necessaria quanto 


urgento dependeria de autori- AGNELLO CERQUEIRA, DELEGADO DA CLASSE 


zação legislativa, de mil forma-| GNRONTOLOGICA 


ldades, ao termo das quaes Já o 
excesso da producção de man- 
divca estaria sacrificado ou per- 
dida, 

Um estando assim organizado 
e provido de orgãos de neção 
rapida, com a visão e a seonsl- 
bilidado ns necessidades nacto- 
nãos, inspira confiança o ant- 
ma n producção, Um Estado 
assim corta mutto punho de rê- 
de, sacode com a preguica e 
ucaba com os scoticos, os que 


não crtom em nada e deixam 


Passageiro do paquete “Uru- 
guay”, chega amanhã, pela ma- 
nhã, no nosse porto, o Dr. Aknel- 
ie Cerqueica, que fol especial- 


as unhas e os cabellos cresce- 
rem porque a vida, para esses, 
não vale um minuto de medita- 
ção e trabúlho, 


1 


Por LORD KENNET 


do Serviço Clobo de Divulgação 


assumptos estrangolros; 





A Inglaterra 6 ocrllonda sevo- 
ramente polos sous grandos es- 
forços para o roarmamento, 
Certos funcclonarios deciaram 


Dr. Agnelo Cerquera 


sua grande reputação de pael- 


mente a Jfavina representar & 
cinvse odonvoecnca brasileira no 
, 


flosdor em virtude de ter se- 
guldo esso rumo: pretendom el- 


to Car cpocsa Odontolósgi 7% 


vm grave erro diplomation nos 
( 
Latino 


Acamicino, alt reuniao 


les que a neção do Premier inc | com desússdo brilho em Fevereiro 
griez dosdo Munteh tem desilo- | citimo, 
dido os “leadores” nazistas, que O conbosdo profissional pa- 


esperavam turma 


amizade ge-| trico que teve uma sympathica 
nulna. 


senthida nnsquelu cldndo cubmna, 
A questão das exigencias lta- | portou-so com raro brilhe defon- 
Hanas no Mediterraneo € dis-| dendo em p'ensrio com calor e 
cutida com accentuada relutan- | patriotismo vm fhesos do collegas 
cla, Embora, de accordo com o | brasileiros que toram approvadas 
eixo ERoma-Berlim, o partido | por unanimidade, 
faça publico o seu apola &s per- Os Jormios 4 Havana, trutas- 
tensões de Mussolint, o tom por | do da personalidade do Dr. Agnes 
qua o faz € curiosamente suave, 


Os nazistas ortentadores da opl- APPROVADOS NO CON- 
nião publica frizam entfdndosa- b) i , 
mente que a Ttalla nínda não fez CURSO DE ADMISSÃO A 
“eollestnções offlclnes", ESCOLA DO ESTADO 
Mas ox “leadores" do Partido MAIOR DO EXERCITO 
Nagista não hesitam em propho- 
tizar que 1939 verá grandes mu- No concurso de admissão À 
danças no mappa da Europa, 8 | Escola do Jestado Mator, conse- 
declaram abertamento que as| guiram approvação os Capitães 
fronteiras da Allemanha ninda | de cavaltaria Adalberto Pereira 


não estão traçadas pormanente-| dos Santos e Osmario Je Varia 
(Conclue mn 15 pag) Memiteiro, 








Pelo Mundo 


O veneno de sapo. 


UM artigo publicado no “LEsprit Medical” o dr. Robert 
Cornilcau fala do tralamento pelas infecções de extracto 
aquoso do veneno de sapo. 

Teve occasião de submetter alguns dos seus clientes a este pro- 
cesso, e obteve os melhores resultados, Um delles, jovem de vinte 
e coco annos, solicitou seus serviços por causa de uma fudiga qe- 
ral acompanhada de perda do appetite, de insomnia, de emmagre- 
cimento e sem nenhum symptoma pulmonar. Mo fim do seu tra- 
tamento, que consistiu em doze injecções de dois centimetros cubi- 
cos de extracto aquoso do veneno de sapo, uma em cada dois dias, 
o enfermo curou-se e recuperou dois kilos, Outro paciente, wa 
moça, soffreu accidentes pulmonares e depois de alguns mezes de 
permanencia em wm sanatorio, foi-lhe dada alta, mercê de um tra- 
tamento de quinze injecções do veneno de sapo, 

Nestes casos tão differentes, o doente defendeu-se enerqica- 
mente contra o mal em virtude da acção do veneno de sapo que 
actua sobre o nervo sympathico; este entra em acção e desperta 
a secreção, não só das capsulas supre-rhendaes, como tambem das 
demais grandulas do organismo, pois os hormonios estimulam-se 
mutuamente, 

4 acção estimulante do veneno de sapo reforça as proprieda- 
des dos medicamentos especificos. Cíla-se o caso de um enfermo 
de uma das colonias francezas atacado de desinteria amebiana que 
hevia chegado a um estado cachetico tão pronunciado que não lhe 
era passível supportar a emetina, medicamento especifcio da cita- 


Eron otção; As infecções do veneno de sapo devolveram-lhe a 
suúde, 








“+. 
O mez das revoluções. 


ULHO parece ser um mez de decisiva Influencia na vi- 

da dos povos. A sangrenta guerra da Hespanha fol des- 

encadeada em julho, Na França, a Bastilha foi tomada 

em julho e os Bourbons perderam o throno no mesmo mez, A 

constituição turca de Mustaphá Kemal foi promulgada em 

julho e foi tambem em julho que os bolchevistas assassinaram 
o czar Nicolau e sua familia, 

Muitos paizes celebram em julho as suas festas naclo- 

naes, entre outros os Estados Unidos, a Argentina, o Uruguay, 


o Perú, o Equador, q Columbia, a Venezuela 
Mongolia Exterior e a Liberia. e rRanama 


Torre de Babel. 


À CONFERENCIA da Palestina, que ha pouco se Inaugu- 

rou em Londres, tem diante de si graves difficuldades, 
Uma dellas, e não a menor, é a das linguas. São tres os idlo- 
mas que se defrontam nessa conferencia: o Inglez, o arabe 
e o hebreu. Os Principes arabes, de um modo geral, desco- 
nhecem as linguas curopéas, Os judeus quererão, sem duvida, 
impôr o seu idioma nacional, Dahl uma multiplicidade de 
Interpretes, o qua está longe de contribuir para simplificar as 


cuie.ões, 


TANTE “CERTAMEN” 


BRASILEIRA  NAQUELLE IMPOR- 


SCIENTIFICO 


lo Cerqueira, «tam o papel des- 
tacado assum'dw pelo Silustre m>- 


dico e odoncuugo nas sessões dn 


4º Congresso Ocúontologico Latll- 
no Americann, 

O desembarque do delegado da 
odontologia fqueile certimen ve- 


riienr-so-f pela manhã no Cass 


Mauh, onde irão recebel-o diver- 
sos commistõss das associações 
odontologicas dGesta capital, 


FABRICA DE AVIÕES EM 
LAGOA SANTA 
Compareceram á reunião 
dois unicos proponentes 


Reuniu-se novamente no gabi- 
nete do Sr. Mimistro da Viação 
e Obras Publicas, a commissão 
julgadora das propostas vara q 
estabelecimento e exploração de 
uma fabrica de aviões em La- 
gOa Santa, 

A reunião teve por fim q exa- 
me dos documentos de idoncida- 
de apresentados pelos dos umi- 
dos proponentes que comparece- 
ram à concorrencia publica e 
que jJoram a “Construcção Ae- 
ronautica 5, A.”, e “iscripto- 
rio Technico de Engenhana”, 

Amanhã, com a presença do 
Ministro (General Mendonça Li- 
ma, será feito em definitivo o 
julgamento — dos referidos do- 
cumentos — de adoncidade, pura 
ulterior abertura, em dia que se- 
rá previamente annunciádo, das 
propostas dos proponentes jui- 
gados idoncos. 

Para secretariar os trabalhos 
da commissão jupgadora, foi de- 
signado pelo Sr. Ministro da 
Viação, o official admuinistrati- 
vo Juho Xavier da Silva Moura, 


O RANCHO ORGANIZADO 
NOS ESTABELECIMENTOS 

MILITARES 
Providencias, a respeito, du 


ministro da Guerra 


Para conhecimento das auro- 
ridades militares, o Chefe da 
Directoria de Cavallaria diz o 
seguinte, 

“Com o fim de meliior estu- 
dar c observar o valor das eta- 
pas de alimentação e compa- 
ral-as com a media orçumenta- 
ria, declara o Exmo, Sr. Mi- 
nistro, para os devidos fins, que 
os Corpos e Estabelecimentos 
Militares que tiverem ranchos 
organizados, inclusive hospitaes 
com regimen de dietas, 
sob o regimen de subs'stencia, 
devem organizar uma relação do 
movimento do rancho durante os 
annos de 1937 e 1938, separa- 
damente, de accordo com o mo- 
delo junto, enviando-a áquelle 
Gabinete, por intermedio dos 
Serviços de Intendencia Regio- 
nal ou Directorias a que estiva- 
rem subordinados, dentro de 25 
dias a partir da publicação do 
presente aviso.” 


DESAPROPRIAÇÃO DE 
TERRENO PARA À CONS- 
TRUCÇÃO DE UMA LINHA 
FERREA EM SANTA 
CATHARINA 


O titular da Viação acaba de 
dirigir um aviso 4 Inspectoria 
Federal das Estradas, declaran- 
do approvado o termo de :.ecor- 
do amigavel celebrado entre o 
engenheiro encarregado do Ex- 
pediente da 7% Fiscalização, da- 
quella Inspectoria, como iepre- 
sentante do Governo Federal, e 
os proprietarios Leo Laczyns- 
ki e sua esposa D, Gert.ades 
Laczynski, par desapropriação, 
mediante a indemnização de réis 
1:5208000, de um terreno sem 
bemfeitorias, com wma area de 
380 metros quadrados, e neces- 
sario 4 construcção da linha fer- 
rea, no trecho Ttajaly-Blume- 
nau, na E. F. Santa Catharina 


ENGENHEIRO PEDRO GO- 
MES VAE PASSAR A CHA- 
MAR-SE “ASCURRA” 


O Ministro da Viação auto: 
rizou a Inspectoria Federal das 
Estradas a providenciar para a 
mudança da denominação, pa- 
ra “Ascurra”, da estação Ing. 
Pedro Gomes”, de accordo con 
as informações prestadas a res- 
polto pela mesma Inspectoria,, 























CASO, amplamente dívuls 

gado pela imprensa, de sus 
jeto que do alto das “tor 
rinhas” de um cinematagrapho 
da rua da Carioca, utsrou sos 
bre a platéa, uma especie da 
bomba contendo acido muriatix 
co, causando horriveis queinia« 
duras numa infeliz criunça, — 
serve para mostrar a secessi- 
dade urgente de melhor fiscali- 
zação policial nos cinemas de 
“segunda”, do centro da cidade 
e, tambem, nos que se acham 
instalados nos differentes bair- 
ros residenciaes, 

Os cinemas de bairry e os cia 
nemas da cidade, typo “prox 
gramna monstro, sessões conti« 
uuas à 24200”, primam pela au- 
senciu de representantes da or= 
dem, ou então, pela displicencia 
do “quarda” de serenço que 
“ndo quer se aborrecer” e rona 
ca beatificamente, mina cadesra, 

Quanto aos taes cincmus do 
centro, dito “populares”, não s4 
pode reclumar qquito, é ver. ade 
o publico já sabe que é permitti- 
do atirar, das “ qulerias”. pontas 
de cigarros sobre Os que se en= 
contram em baixo e que a “ba 
gunça” é tolerada... 

O mesmo não succede, com as 
casas de espectaçulos nstalladas 
nos diversos butrros, que são 
frequentados, geralmente, pelas 
familias locaes que procuram 
uma distração honesta e cue se 
vêm obrigadas a suppurtar a 
gritorta e, não raro, as ubsconis 
dades dos terríveis mocinhos ess 
graçados que ali compurecem pit= 
ra divertir-se aborrecento os oi 
tros. A 

Raramente vou do cinema, Ji 
não sou, tambem, “halntué” do 
cinema de meu bairro, A unica 
vez que comparect, altentendo q 
um convite, ao velho “ Pulythea: 
ma” do largo do Machado, fi 
quei horrorizado. O dono do cb 
nema vende tres vezes a lota 
ção do mesmo, No sabio de pra» 
jecção todos fumam. Nas se- 
quencias  ampressionantes dos 
“fúms”, os tacs mocmnios gri- 
tan, batem pé e esbravsjam, E 
nas passagens “amorosas”, os 
gritos obscenos atrôam vs ares, 

De quando em quando, surge 
uma discussão, Accende-se q 
lug, ! 

— Que foi? 

— Nada! gracinhas de jan es: 
pectador. 

Emquanto isso o quarda en- 
carregado de manter q criem 
na sala, nada vê e nada cuve, 
roncaundo como um frade. 

Ora, essas cousas não podes 
continuar, Essas cousas são de' 
primentes e vergonhosas e cstão 
exigindo um correctivo., 

Afinal de contas, deve existir 
policia para fiscalizar as casas 
de diversões. 

SERGIO D. T. DE MACEDO 


“A Nova Atlantida” 


Repositorio de escriptos esco- 
Ihidos, Orgão sereno do 
— pensamento, — 
Lendo-a, todos á preferem 
SCIENCIA — ARTE — 
LITERATURA 
A' venda os ns. I e II 


SERA! MANTIDA A INSPE- 
CTORIA DE COSTA 
Recommendações, a respei: 


to, do Ministro da Guerra 


Para conhecimento das autos 
ridades militares, o Chete da Di 
rectoria de Cavallaria, fez inso 
rir no respectivo boletim o se: 
guinte aviso encaminhado as 
Chefe do Estado Maio do Exer: 
cito: 

“Ao Sr. Chefe do Estado 
Maior do Exercito declar: ido 
que, por conveniencia de servico 
e como medida assecuratoria da 
boa evolução por que vem as 
sando os altos orgãos dg Fxerci- 
to continua | temporariamenta 
mantida a Inspectoria de Defesa 
de Costa, cabendo-lhe as .ttri- 
buições definidas no Regula: 
mento pprovado pelo — decrete 
mn. 1,489, de 11 de Março de 
1937, bem como as que se à “am 
conferidas á Directoria de Ar- 
tilharia no art, 29 do Regula- 
mento baixado com n Decrat> 
n. 3.741, de 14 do corrente 
mez.”? 


VAE RECOLHER-SE A" SUA 
UNIDADE UM CORONEL 
DO EXERCITO 


Afim de recolher-se à séde «iu 
Commissão de Limites, (sector 
Oeste-Manaos), o Coronel da 
reserva  Themistocles Paes de 
Souza Brasil, apresentou-se horm- 
tem, à Directoria de Cavall 
rias! 
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“SYNTHESE DE UM REGIMEN 


(é) PRESIDENTE Vargas acaba de fazer declarações 





opporiunas e incisivas ao correspondente do “Was- 
hington Post”, de Nova York, 


9. Excia, com a franqueza ec o desassombro que lhe 
são peculiares, fez, numa synthese definitiva, o esbóço do 
novo estado de coisas vigente no Brasil, depois da Revolu- 
ção de Trinta. 

Separando as duas phases da evolução republicana — a 
que a ievolução de Trinta serve de divisor incontestavel 
— o Presidente salientou que a situação brasileira tinha 
suas fundações na solução dos problemas socides e ecor 
nomicos. 

E, assim desenhou o Chefe da Nação, o panorama da 
vida Po al: 

“o =» + 1930, quando uma revolução de caracter nacio- 
nal, ul se entrelaçaram e fundiram as forças maleriaes 
e moracs do Brasil, abriu uma éra de renovação nos nossos 
horizontes políticos, o Governo da Republica deliberou en- 
carar de frente e com uma coragem generosa os proble- 
mas de natureza social, sem separal-os dus suas raizes ecos 
nomicas, Só então o Brasil entrou, resolutamente, nos do- 
miínios de uma nova política, aquella em que as velhas fi- 
cções do romantismo liberal deveriam ceder o passo do es- 
pirito da época e às exigencias da realidade, diante de cuja 
pressão a indifferença representaria o suicidio de um povo.” 

EB o Presidente Vargas salientou que, no regimen 
actual, “o homem já não é a abstracção das formulas anti- 
gas, mas uma entidade viva, tangível, com aspirações, in- 
teresses, necessidades e logares marcados no mecanismo da 
sociedade.” 

Abordando o conceito político das democracias e do Esc 
tado-Moderno, o Presidente Vargas definiu muito bem a 
funcção precipua do Estado, conciliando principios poli- 
ticos com as determinações de ordem economica, sem as 

| quaes não é possivel governar-se nos dias que correm. 

| 4 evolução politica do Brasil, nestes oito annos de re- 
volução, foi realizada sem abalos nem choques de classes 
e de interesses, 

À legislação social inteiramente em fórma com as rei- 
vindicações proletarias as mais modernas, “correspondem ao 
descjo de amparar os nossos operarios como ainda forta- 
lecem a armadura do Estado, dando-lhe força, respeito e au- 
toridade.” 

Vale registrar-se as palavras do Presidente. 

Além da exposição leal que ellas encerram, fixam, aín- 
da, com uma nitidez admiravel a posição politica do Brasil, 
entre o chóque de ideologias dominantes, actualmente, no 
Mundo, Democracia-social, governo bascado na Autorida- 
de, o Estado Novo exprime e tradus o sentir unanime da 
GR Mato! no sentido de realizar o destino historico do 

rasil, 











[OS HOSPITAES DE 
TUBERCULOSOS 


O Brasil, é muito raro, ra- 


IDOLOS DE BARRO 
desen- 


O 8 acontecimentos 
rolados nestas vintá e qua- As 
tro horas, em Madrid, de- rissimo, uma realização 
pols da renuncia do Presiden- completa, seja qual fôr, 
to Azana, vêm flustrar uma | quando não o faça a iniciativa 
das phases mais dolorosas do | particular, Ainda agora, por 
drama hespanhol, exemplo, os serviços hospitala- 
' Como & sabido, os elementos | res de tuberculose que pareciam 
communistas, leaderados pelo | não soffrer colapso na sua . “pa- 
Komintern, procuravam susten- | nização e manutenção, encon- 
tar uma guerra fraticida, nu-| tram-se em tremenda crise no 
ni as provações do po-| Districto Federal, Basta dizer 
o madrileno. que, com excepção de um ou 
Chefes do Exercito, entretan- | dois de taes hospitaes que fans: 
to, recusaram-se a segull-os na | cionavam regularmente, os de- 
ventura e derrubaram um go-| mais deixavam bastante a dese- 
erno de ficção, cujos chefes | jar, Ainda assim, nelles se abri- 
provendo o seu fim,  afiveia-| gayam pobres tuberculosys cujo 
am as malas para a fuga... | sofírimento era, pelo menos, 
O episodio velu 4emonstrar, | abreviado.., Hoje, nem isto, 
mais uma vez, n verdade con-| Com o seu pessoal sem s ci- 
tida nas Inmentações de Jero- | mentos desde Dezembro ultimo 
minas, sobre os “falsos prophe-! « quem, desde esse mez, queira 
tas”, fornecer generos alimentícios 
São lábios de barro. (remedios nunca existiram em 
« Em vinte e quatro horas, | semelhantes hospitaes : abrigos, 




















pensando 








“leaders” e chofes de movimen- | Apenas o abrigo numero um os 
contos goectvon & relvinal | posta, mas por iniciava par 
ViduaTnran ta ori ess alidn tas ros ticular), os chamados serviços 
ordiatas dus tals nelas hospitalares de tuberculose, que 
OU Diria ia elis To ssa am possuimos, não passam de mytho. 
contenté ia i 1" possivel que venham a ter ef- 
es ficiencia, quando dispuzerem de 
meios de manutenção e (4: pcs- 
À CORTEZIA soal capaz. No pé eme cas 
” 5 cousas estão, é tudo profunda- 
k UM DEVER mente lastimavel, Ao que «“zem, 
o » (isto acontece porque esses ser- 
OMO se sabe, não lia paiz viços em apreço vão ser tramns- 
no Mundo onde as Partes, | feridos do Ministerio da Tduca- 
. Ou melhor, o publico os- ção para a Municipalidade. Em- 
teja mais sujeito do que no nos- | quanto, porém, tal se espera, ha 
50, à meurasthenia ou á des-| contenas de tuberculosos ao 
cortezia do funccionalismo do | apandono. 
listado. E claro que não fa- 
panos, gencralizando. E o mais 
interessante é que, em geral, us 
funccionarios intrataveis não | didas, se controlam, 
têm a menor autoridade, dentro 
ou fóra da repartição, para as- 
sumir attitude arrogante diante 
de quem quer que seja, No en- 
tanto, procedem tacs cavalhei- 
Tos como se fossem, não sim- 
ples empregados a serviço da 
Nação, mas donos das reparti- 
ções publicas, que cuidam exis" 
tir para uso e gozo proprios. 
Por isto, quem os procura, elles 
recebem mal humorados, como 
se tivessem dando uma grande 
honra ou prestando um favor a 
um importuno, Resultado; os 
constantes attritos entre partes 
e funccionarios, Se, às vezes, a 
Situação não se apgprava, é por- 
que us partes, apesar de nffen- 


nos prejuizos que poderão ter. 
caso reajam ou levem mais Jon- 
ge um proposito de vingança. 
Ha determinados funccionarios, 
desses de contacto directo com 
as partes, que estão a exigir 
uma providencia suparior que os 
substitua, em benefício do ser- 
viço e do publico, A nossa ver, 
um funccionario do Jstado, do 
mais graduado ao mais humilde, 
tem o dever de ser cortez e de 
tratar a todos com urbanidade, 
Isto não o impede de ser intran- 
sigente, próbo e trabalhador, 
quando no desempenho da sua 
funeção, Aliás, quasi sempre, os 
descortezes são pessimos func- 
CIONALIOS eo 


GAZETA DE NOTICIAS 


DE NOTICIAS |Quanto vale o “Prudente de 


Moraes” do Lloyd ? 


COMMUM nas avaliações de leigos “em questão de na- 

O vios, principalmente os do Lloyd Brasileiro, 

é dizer-se; “é um calhambéque”, “não vale nada”, “é 

ferro velho”. E quando, então, ha um nauíragio, diz-se, com 

a xana semcerimonia: “não foi nada”, “era um navio velhis- 
simo”! 

Falava-nos, hontem, um ex-presidente da nossa mais im- 

portante fróta mercante, e dizia-nos; “Um navio póde, indi- 

vidualmente, não ter valor algum, mas parte integrante de 


uma linha de navegação bem estabelecida, el'e tem um valor 
consideravel”, 


De facto, como os proprios individuos, o valor de um na- 
vio é todo relativo, 


Nas condições precarias das nossas frótas mercantes, na 
situação delicada dos nossos portos no ponto de vista defici- 
tario de um grande numero delles, quando um navio, mesmo 
velho, dá um lucro a uma empresa, de mil contos de réis e 
mais, esse navio representa esse lucro e, pois, um capital que 
não póde ser avaliado simplesmente pe'o calculo dos seus fer- 
ros e machinas, e pela depreciação da idade. 


Temos tantos vapores, assim, que possamos assistir, sem 
lamentar e sem calcular o prejuizo, o desapparecimento de 
um “Prudente de Moraes”?! 


Não é ferro velho que se perde ante um tal accidente, é, 
sim um cooperador efficiente e necessario e, de momento, in- 
substituível, da nossa Economia, 


E' por todos os motivos lamentavel o accidente occorrido 
com o vapor brasileiro, no qual, aliás, como hontem demons- 
trámos, não ha responsabilidade alguma da parte do com- 
mando nacional do navio, e, quanto aos apregoados defeitos 
da bussola e suas agulhas — esse argumento não procede, 
pois o accidente occorreu em estreitos e canaes onde a orien- 
tação e rumos não são indicados por agulhas, 


CASA DO JORNALISTA [UMA RUA COM QUA- 
NTE-HONTEM, o Sr: TRO CASAS DE UM 


Presidente Getulio Var- “1? , 
gas deu à tarde, no Pa- LADO SU”, NO CEN- 
lacio io Negro, em Petropolis, | TRO DA CIDADE MA- 
uma longa e cordial audiencia É 
aos ion ros do Conselho Jeli- RAVILHOSA 
berativo da Associação DBrusi- > a 
leira de Imprensa, A” certa al- PROBLEMA da demoli- 
ção de tres ou quatro pre- 
dios — uma frente e tres 


tura da palestra do Chefe da 

Nação com os jornalistas, Sua us 

lex, fez a estes, inesperadamen- fundos constituindo uma ria — 
te, uma communicação que se re- | à Leixeira de Freitas ão lado 
cebeu com grande alegria dus do Passeio Publico, dentro do 
presentes; acha-se resotvido q| Largo da Lapa, uma rua com 
pedido relativo ao necessario | tres ou quatro edifícios de um 
para o acabamento do edifício | lado só (1!) não é por-assim (li- 
da Casa do Jornalista e séde| zer um problema de urbanismo, 
da A, B. 1, Assim sendo, den- | não clicga a ser, mesmo uma 
tro de mais algum tempo esta- | questão merecedora de estudos 
remos dignamente | installados por entendidos em esllietica, 
em predio proprio e dos melho- >, apenas, um crro que se 
res que poderia possuir uma | corrige, um absurdo que se re- 
instituição congencre, em qual- | move. - : 
quer paiz do Mundo. “Tudo, gra- Quando, porém, a enrrecção 
ças ao Presidente Getulio Var- | desse erro dá-nos como resulta- 
gas, que, mais uma vez, reaf- | do — sem onus apreciayel por- 
firmou o prazer com «que presta- | que quasi tudo ali é do Goverro, 
va toda a sua collaboração à | com à simples demolição de tres 
Associação Brasileira de Im- | ou quatro edifícios antigos, ver- 
prensa, o que importa em dizer | mos surgir uma grande praça, 
aos jornalistas e 4 imprensa. | que, segundo os nossos mis ido- 
Dentre em breve, pois, inaugu- | neos urbanistas, seria a maior € 
rar-se-ã a Casa do jornalista, | a mais bella praça do Mundo 
realizando-se um bello sonho, o | entre morros e mares, descon- 
sonho de Herbert Moses, que tu- | gestionando, ao mesmo tempo, o 
do tem feito pela sua realiza- | transito da Cidade na parte em 
ção. que mais delicado se vae tor- 


nando esse problema, -— não pa- 
A IMPRENSA DOS 














rece que, a respeito, possam ha- 
ver duas opiniões. 


Ti ESTADOS Seja a propria população ca- 
“O IMPARCIAL” rioca — o juiz dessa indicação 
Bahia com suas origens no Touring 


Pranmcoere LEIO contra TO TE SAS Club, pela idéa de um dos seus 


Justiticado regosijo dos seus nume- mais dynamicos e clarividentes 
rosos leitores, o 21º anniversario | directores, 
do “O Imparcial”, prestigioso diario 
da Pro repete PPS 
o nosso ilustre confrado Dr. - 
poa Hugo Aranha, seu Intelligento | À Imprensa brasileira, porque assi- 
8 dynímico director, apresentamos, guala O trunscurso do anniversario de 
prazetrosamente, os nossos cumpri- | um dos seus dinrios mala brilham 
mentos, a par dos melhores augu- | les, levamos aos distinctos confra- 
rios de prosperidnde, des n nossa palavra do spplaimo e de 
Nesta data, polis, sobremodo prata | felicitações, 


me e o o 
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Carne faz mal ?! 


TI RARA a mesa, hoje, no Brass, principalmente nas ca- 
madas mais elevadas da sociedade, onde não se ouve, 
a cada instante; “Carne fas mal”, “Nao se deve cor 

mer carne”, ; 

Em nome de systemas therapeuticos draconianos, o do- 
gmatisno medico creou essa lenda, 

E o Brasil, pais pastoril, vac, assim, entre os seus plo 
nomenos de subsconsumo já existentes por força de factos 
res economicos, sendo prejudicado pelas dictas Mais ou mes 
nos empirica e arbitrariamente gencralizadas, impostas pe 
los nossos esculapios. À 

Antigamente não era possivel contrariar ou, pelo me- 
nos, verificar até onde tôm os medicos razões para essa 
guerra à carne. REA 

Hoje, porém, temos institutos de defesa para os nossos 
productas. E À É 

Suggerimos a esses institutos uma providencia, em de- 
fesa da Fconomia Nacional, sem embargo dos sacrifícios 


=, 4 = 
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Proseguirá a guerra civil Ta 
nespanha? 


GUERRA civil hespanhola attinge finalmente seu ter= 

mano, apos tantos mezes de carmfiiia, que não pode 

scr evuada pelos inumeros pucificadores anteres- 
sados em levar q um accordo as forças politicas desavine 
das. 4 paz só virá pela sorte das armas, tendo falhado to- 
dos os processos de urbitragem. Mais muita vez, us so UÇÕES 
militares foram decisivas, uduzindo o Mundo à convicção 
de que nos litígios internacionues tambem fracassará a po- 
biicu de intervenção. : 

O desenrolar du revolução hespanhola smporioi em 
enorme desprestigio para a causa da paz, que sofjreu sério 
revez e se acha comprometida talvez irremediavelmente . 

Os ultimos telegramas imforman que q esquadra re- 
publicana entregon-se do governo frances e que cm Madrid, 
após o golpe revolucionario do Coronel Casado, reixa sen- 
sivel tendencia anti-commiinista 

O novo governo republicano encontrará talvez melhor 
opportunidude para megociar o armistício, embora sejam 
poucas às esperanças de paz, pois o general Franco não se 
mostra disposto a trensigtr com os governistas que se re: 
cusarem à rendição incondicional. 

Madrid será o derradeiro capitulo do drama hespa- 
nhol, Cremos que em poucos dias a situação será definida, 

m consequencia das operações militáres que estão sendo 
aprestadas com toda trgencia contra Madrid. 

Emfim, parece que os governistas pretendem ainda 
oppor veststencia às tropas do general Franco, mesmo cont 
sacrificio de todos os homens que ainda integram as filet- 
ras não fascistas, 

Mais uma vez falharão a arbitragem e q Itervenção, 
ficando o destino político da Hespanha em funcção das 
operações militares, 

— Emquanto se dosenrolam as ultimas scenas da trage- 
dia peninsular, a politica do Mediterranco fica em expe- 
chatrva, pois antes de sew termino difficilmente Mussolini 
apresentará as retuindicações italianas. 

O fim da guerra civil hespanhola será o começo do 
conflicto ttalo-francez, sendo muito difficil, senão tuthos- 
sivel, cuilar-se essa dolorosa contingencia politica, 











Nomeações nas Secre- 
tarias da Prefeitura 


O Prefoito Dr, Henrique Dods- | metra escolar, as enfermolras ane 


worth assinou, hontem, os se- ternas, — frego Tolxelra Wolor 
Eulntos actos; — Noemi Alcantara Bomfim do 
No Departamento de Fducu- | Andrado — “obpinda Coutinho «ds 


ção e Culívra, da Secretaria tie-| Moraes, Zenslda Franco Melrellos 
nl de Educação e Cultura, Nv-| e Eno] Medeiros; designando: Ju 
távândo: — n profesvor de. esv4-| racy Silvelra —- professora ortetro 
lu technica secundaria — Can-| tadora de Iilreação Elementar, 
dido Alberto Percira — phsca para substilu» Gurante o imp 
txercer o curgo de professor de | dimento da superintendente «s 
Ehysica da Jísecla Socundaria Jo | educação glsnetar — Lagpolda 
Instituto da Educação; — vua) Diniz Martins Junior; e Con- 
o cargo da professor de Chimicu | suely Pinhalcy —.. 


professora  4« 
da Jscola Secundaria do Insti- 


! tectora de Gs) e, paia solistituir 
tuto do Educasão, a professora de durante o Imnenimento dc ppa 


escola technica secundaria, Maria | intendente Os « ducação Iemen- 
Luiza Mussak; para exercer inte-| tar — Joá candido dy Costa 
nnamente, o cargo vago de ser-| Senna 

vento de 2.4 clusse, — Odette Lg- 
ro! de Acevedo e Eduardo An- 
tonto dos Monts; — para exe - 
cor Interinâmente, o cargo vags 
de Instruclora  technica  Artss 
do vestuaito - Carmen Enslia 
Stutzel Navirro -— para O casa 
de Chefe Ja Divisão de Blbilu- 
fhecas «e Cinema Jducativo, da 
Directoria ds Educação de Adul- 
tou e Diffusão Cultural — Gas 
tão Lulz Crute; — Effeclivaa- 
do: — nos teriros do art. 3 ás 
dec, 5.126 de 4:-9-1931, no car- 
go de professora directora de as- 
cola, as profosroras directoras de 
escola em coma fasão — Ondina 
Marques ——- Livia Velga do Valiy 


Na Becrnra Gera, do Sande 
€ Assistencia: — nomes Jo Inte. 
rinamente, un o caso do Ma. 
dico Sub-Assistente — Dr, Ol'ney 
Junqueira Laws 

Na Bscreturia cera do Vina- 
cas; — no cavda em comissão, 
Lara o cargo do Sub-Prector, da 
Contadoria Geni o Cortador 
Chefa da mesas repactecão  — 
Lis Noguelea Conus 

Na Secretaria Geral de Viação, 
Trabalho e Obras Publicas, no 
quadro da Direcloria de Limpesa 
Publica e Particular, nomeando: 
-—- para o cargo de Encarregado 
de Arrecadação dao 2m classe, q 
lincarregado de Arrecadação de 















Oliveira — Le poldina Saralva doa Slhrro; a exlranimeracio 
Corrêa — Iara Avila Curl =+ Juanito Nisto Vasques: — pars 
Eurydice Disc Passos — Edi:vlo cargo dn “Trobalhador”, ou 
Costa Souza Agulir — Jicla dA | prabalhndorer contratados da 
Cunha — Carmen do Silva Me) mosma Socretaria Geral — Elas 
rezes — Blonna Zlida Lemig | piparo do Freitas — Eduntdo 
Borges — Atila Rota Pallas) congido da silva — Jacundino 
— Alda Pesta a da Costa e Ade=- Noguelro Kaçanha — Irineu Ior- 
Hr Jeerretra de Almeida 6 Aos | anges: Mnchado — Antoniu Cove 
querque; — au cargo de enfor- | mo Gotta — Juvencio Leoncio da 
—— (US ea Em Cunha — Albertino Freitas da 
À DITADURA DOS Bilva — Nieuiwu Manoel de Ol- 
velra — Manoel José NHoças — 

OMNIBUS Albano Porelra de Castro -—— Her- 

; miínio PBvangellsta Nabor — An- 

ENTRE as  innovações | tonto Rodrigues Maryins — João 

D que o progresso do lrafe- | qu silva Santa — Jost Dunrto 


go da Cidade creuvu, surgiu 
a dos omnibus, mcio de trans- 
portes a que a população ca- 
rioca deu logo inimenso apoio, 
Mas 05 ommibus estão implan- 
tando, na Cidade, uma verdadei- 
ra ditadura, 
Quando falamos omnibus, que- 
remos alludir, é claro, aus scus 
conductores. 


Krandão — João de Olivelra Ma- 
chado — Antonio Trancisco da 
Souza 4º — Balvador Sarro q 
Manoel Muciol de Rego. 


A PROPAGANDA DO CEA- 
RA" NA IMPRENSA DO 
PAIZ 





de CT o pata ni do DA EA dci AR 





que tados devemos fazer em defesa da Saude Publica. ; 
Eis a suggestão: dirigir a medicos e instituições medi- 

cas uma consulta, contendo dois ou tres itens; 1.º) — Carne 
faz mal? 2.º) — Qual é o mal que a corne faz; 2º) — Em 
ue casos a carne faz mal — c outros itens que sc tornem 


sudicudos. 


Precisamos esclarecer cesso assumplo. E 

Ou, então, dizermos da carne o que os ingleses dizem 
do “whisky” e com relação á carne com mais propriedade: 
a carne só faz mal quando não é bôu, A 

Dizem os ingleses: o whisky”, só faz mal quando não 


é bom”, 


O problema da carne é questão muito séria para a nos- 
sa Economia, e por isso, precisamos estudar hem o aspecto 
economico que o presonte commontarto encerra, 

Com vistas ao Instituto de Carnes do Rio Grande do 
Sul ec ás altas autoridades do Estado Novo, 





Uma serie infindavel de pe- 
quenas cousas prejudiciaes à 
tranquillidade da pontlação ca 
rioca é consequente da ditadura 
dos omnibus, 

Nas ruas residenciaçs por que 
trafegam, os “chaufícurs” dos 
mesmos abrem os escapamentos, 
correm numa disparaúa louca, 
ameaçam a vida dos seus mora- 
dores, (mesmo os que s: sentam 
nas calçadas de suas residencias, 
à tarde, nas horas de lazer), « 
nenhuma autoridade se Jhes po- 
de ser opposta! 

Reclamam em vão 04 moviado- 
res das ruas por onde trafegam 
og omnibus | 






Acha-se nesta Capital o sr. 
Fran Martins, secretario da Ime 
prensa Offlefnl do Ceará e re- 
dactor do “O Tstudo” de FPortn- 
leza, que velu incumbido do 
promover com o Departamento 
Naclonnl de Tropaganda uma 
colaboração mais efficlento 
com a organização — congenero 
do Coarã, creando an Suceursal 
du Agencia Naclona! naquela 
unidade federntiva, 

O sr, Fran Martins já entrou 
em entendimentos com O ar. 
Lourival Fontes, tendo-lhe sido 
factHtados, pelo director do De- 
partamento de Propaganda, to- 
dos os melos para o bom exito 
du missão que trouxe no Tio. | 
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ESTRANGEIRAS! 








PORTUGUEZES 





à “Voz do 





. 


Operario” 





A “Voz do Operario" é uma organização de grande 


presegio cm Po-cugal, onde 


os prob emas trava.histas 


É SOCIUCS DUO apresentam o aspecro grave que offerecem 
cn: outros paizes, nos quaes as idéas extremistas conta- 


tum UC revoi.a as casses prolctarias, 


levando-as a 


procurar na violencia solução para questões faceis de 


resosver dentro da ordem e da lei, 


Mas para que se te- 


nua uma idéa do que é realmente essa organização ope- 


rara em Portugal, 


de Pereira da Rosa, 


enfraquecer, 


providencia, de educação, 
dade humana, 


boeme frotf ar vinda 


dade collccti 


que se diririram sempre em 


minios da Instrueção e da educação do povo, incidindo 
cepois sobre aleumas ramificações do soccorro mutuo e 
do cooperativismo, bem possivel é que tenha sido a oril- 
ginalidade das suas directrizes a garantia do seu exito. 

Como forte instrumento de ensino popular, “A Voz 
do Opergrio” não teme confrontos com qualquer outra 
collectividade que se dedique a fornccer instrucção € 
educação nos filhos dos seus associados, 
principalmente, o seu papel, 
E do brilho com que o desempenha, da tenacidade com 
que o tem feito triumphar, dos sacrifícios feitos para o 
revestir sempre de mais brilho, falam alto os milhares 
de a“umnos das suas escolas, servidas por um grupo de 
professores dos mais dedicados e dos mais competentes. 

O Estado tem, por mais de uma vez, olhado com ex- 
trema sympathia para este baluarte do ensino, dispen- 
sando-lhe auxílios preciosos e incltando-o a cumprir, 
a sua missão cada vez com mais amplitude, 
dirá que o Estado não tem, procedendo assim, cumprido 


o seu dever, 


L 


Não têm faltado à “Voz do Operario” os applausos € 
as homenarens, sempre eue n sua proba e fecunda vida 
tem transpirado e irradiado para o grande publico — 
Ainda agora o sr. presidente da 
Republica quiz honrar com & sua presença o início das 
festas anniversarias, que com tão grande sentido dida- 
Todos esses applausos e todas 
e todas essas homenagens são merecidas por quem, des- 
prendendo-se do vêso politico, que tantos organismo for- 
tes tem contaminado e anodrecido, soube Invariavelmen- 
te collocar-se acima de faccões e de partidos para não 
de uma belleza que só escapará 
áâquelles nue não sabem admirar a nobreza de proceder 
dos que, tendo pesados deveres a cumprir para com a so- 
ciedade a nuc pertencem, preferem tudo a esquece:-os ou 


termina o “O Seculo” 


clico estão decorrendo, 


trair a sun missão, 


a adulteral-os,” 


A" A.I, P. P. 


Concorrendo para que a Asso- 
ação de Imprensa  Periodica 
Paulista cumpra, amplamente, 
1s suas finalidades de amparo 
108 seus associados e de benefi- 
“tos às suas familias, varias ins- 
tituições particulares têm oaffe- 
recido seus prestimos à succur- 
sal desta Capital, Ainda agora 
+» Gymnasio Arte e Instrucção, 
conhecido e prestigiosa estabele- 
cimento de ensino desta Capital 

situado em Cascadura, acaba 
de offerecer cinco matriculas 
sratuitas para filhos de associa- 
dos da A, T. P, P. Esse gesto 
henemerito do professor Ernani 
Cardoso, director do Gymnsso, 
repercutiu muiito sympathica 
mente no seio do jornalismo lo- 
al, 


“01 PARA POÇOS DE CAL- 
DAS O MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO 

Passageiro do avião “Ele- 
ctra”? da Panair, partiu * ontem 
«ara Poços de Caldas o Sr, 
táaustavo Capanema, Ministro da 
'iducação. O seu embarque trve 
ogar às 7,45 horas da manhã, 
-ondo o avião chegado áquela 
=stação climaterica uma hora e 
pouco mais tarde. 


ENGENHEIRO GAUCHO 
QUE TERA! IMPORTAN- 
TE COMMISSÃO JUNTO 
AO GOVERNO FEDERAL 


O engenheiro civil Dr, Fer- 
sando de Abreu, que, no cover- 
go do Sr. Flores da Cunha, di- 
ceu a Viação Ferrea do Rio 
ande do Sul, terá importante 
«ntunissão, dentro da sua espe- 
Pa “idade, junto ao Governo Fe- 
eca!, nesta Capital, 








estar 
ra fosse necessario citar exemplos, o desta 
instituição admiravel sempre 
perfeito das conveniencias e tão longe das paixões dos 
homens que raras vezes a sua hôa estrela se entenebre- 
ceu, viria à cabeoa de todos, 


!ENEFICIOS CONCEDIDOS |O MATTE NO RIO GRANDE 


vale a pena conhecer-se o commen- 
tario que o “O Seculo”, de Lisbôa, fez, a proposito da 
cominemoração do 56! anniversario de sua fundação, 

“Esta em lesia, para conmemorar mais um anni- 
versario ca sua fundação, uma das mais bellas institui- 
ções de caracter popular existente no paiz, e talvez com 
poucas que a excedam no estrangeiro — disse o jornal 
A Sociedade “A Voz do Operario” 
vestiu as suas me hores galas para festejar um novo pe- 
riodo da sua vida exemplar e da sua vitalidade, que ne- 
nhuma vicissitude tem conseguido entravar ou sequer 
Fundada por operarios das antigas fabri- 
cas de tabacos, num tempo em que o principio associa- 
tivo, com todos os seus idealismos de soccorro mutuo, de 
de instrucção e de solidarie- 
dava os primeiros passos, esta aggremia- 
cão modelar tem conseguido viver sem sobresaltos pe- 
rigusos durante cincoenta e seis annos, desenvolvendo- 
se sempre, augmentando constantemente o seu raio de 
acção e a sun influencia no meio em que actua, 

Se neste capítulo do principio associativo — pro- 
segue o prestigioso orgão portuguez — vasto campo on- 
de tantas capacidades têm falhado, de certo por terem 
errado na sua visão dos homens e das coisas, ou por irem 
as suas aspirações longe de mais, não encontrando por 
esse facto o terreno fecundo onde pudessem germinar 


guiada com um sentido 


De intuitos especia'issimos, 
primeiro logar para os do- 


E' esse, muito 
voluntariamente assumido. 


se desta zorra da activi- 


Ninguem 


DO SUL 


Ainda À proposito 
do Centro dos 
Industrines de 
Grande do 84, recebeu q Pre- 
sidente do Instituto Nacional do 
Matte o seguinte telegramma: 

“JNUHY — 6-3-039 — Em 
rome associados desta cooperati- 
va representáânuo totalidade In- 
dustria o producção municipio de 
Duby apresentumos mn V, Excla, 
rossos agraulecimentos providen- 
cias. tomadas Instituto, que vle- 
ram tranquiliizar classes com me- 
diãas  asseguratorias normaliza- 
ção vida economica Industria e 
produeção hervutelra este estndo, 
Congratulairo-nos, mais pela elol- 
suo membros Ccumponentes Centro 
Industriass e lixportadores pela 
contlança mevecida, Identica com- 
municação fizemos na Sua Excln, 
Presidente Ciétulio Vargas, Sau- 
dações cordines, Olyntho Ramos 
Queiroz, presidente Sociedade 
Cooperativa Industria e Produ- 
cção Herva Muito Municipio de 
Huhy, Eugenio Cechinato, dire- 
ctor commercial. José Rossini, 
gerente”, 


OS AVIÕES DO LLOYD AE- 

REO BOLIVIANO PODEM 

ATERRISSAR NO CAMPO 
XAPURI 


O Ministro da Viação autori- 
zou o Departamento de ,ero- 
nuatica Civil a permittir, em cas 
racter excepcional e pelo nrazo 
de seis mezes, a aterrissagem dos 
aviões do “Lloyd Aecreo doli- 
viano” & no campo de pouso de 
Xapuri, no Terri itorio da Acre 
quando não puderem utilizar- 
se do campo boliviano de Co- 
bija. 

O. mesmo titular Jevou 


da creação 
Commerciantes «e 
Matte do Ho 





essa 
10 Mi- 


decisão no contes=ynme 
itorio da Guerra, 






































GAZETA DE NOTICIAS 


FUNCCIONARIOS DA AGRI- 

CULTURA QUE VÃO SER- 

VIR NO COMMISSARIADO 

DO BRASIL NA FEIRA DE 
NOVA YORK 


Concedida autorização para 

ue se afastem do exercicio 

de seus cargos sem prejuizo 
de vencimentos 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do “Prabalho, communicui 
ao seu collega da pasta da Agri- 
cultura, que o Sr. Presidente 
da Republica, à vista das expo- 
sições de motivos relativas ao 
pessoal que deverá trabalhar vo 
Commissariado Geral do Brasil 
na Feira Mundial de Nova York 
em 1939, resolyeu conceler auto- 
rização para que se atastera do 
exercicio de seus cargos, sem 
prejuizo dos vencimentos. com- 
petentes, afim de que sirvum no 
referido Commissarindo, aléni 
do assistente-technico Alpheu 
Diniz Gonçalves, da Directo: 
ria de Tistatística de Producção, 
os seguintes outros funceion- 
rios do Ministerio da Agricul- 
tura; professor Franklin de Al- 
meida, da Escola Nacional de 
Veterinaria; Alcheu Domingues 
da Silva, agronomo de Plantas 
“Fexteis; ec Maria de Lourdes 
Lima Modiano, official a Iminis- 
trativo, os quaes deverão, em 
data proxima, partir pira a sé- 
de do mencionado certamen. 


VIVERSOS CAPITÃES DE- 
SIGNADOS PARA A DIRE- 
CTORIA DE CAVALLARIA 


Por acto de hontem, o General 
Gaspar Dutra, designon os Ca- 
pitães Caio Mario de Noronha 
Miranda, Oscar de Carvalho e 
Mello, Bernardo de Azevedo 
Martins, Cesar de Araujo, He- 
raciido Portella de e Eh 





Heitor Lopes Caminha c Enoch 
Marques, para servirem na Dire- 
ctoria de Cavallaria. 





O LANÇAMENTO A 





e: Traça 


A rt Pra [UE ER ea, ERA oie 
- E ereta Tio 


Quarta-feira, 8-3-1939 


As novas installações da 


STANDARD LTDA 





A mais completa o creihace 
em technica de publicidade 





Já fol amplamente divulga- 
da a noticia da Inauguração 
dos novos escriptorios da Em- 
presa de Propaganda Stan- 
dard Ltda., que se acha agora 
Installada á rua do Ouvidor 
59, occupando ahi dois amplos 
andares. A montagem é mo- 
delar e, talvez, unica no ge- 
nero peia amplitude de sua 


organizarão. Dispõe a Stan- 
dard Ltda, de um magnífico 


MAR DO “ANDES” 





O paquete “Andes”, co novo 
transatlantico de 26.000 tonela- 
das destinado ao serviço €: pas- 
sageiros da Mala Real Tn ida 
(Royal Mail Lines, Linúted), e 
a maior unidade da marinha 
mercante actualmente em cons 
trucção nos estaleiros britann!- 
cos, acaba de ser lançado an 
mar, 

Na ceremonia do baptismo se- 
guiu-se a praxe tradicioral, sen- 
do madrinha do navio a Sra. 
Viscondessa  Craigavon, espusa 
do Primeiro Ministro do Norte 
da Irlanda, Foi muito feliz e 
apropriada a escolha do nome de 
tão imponente cordilheira, dado a 
um navio que deverá ser um dos 
maiores paquetes do Mundo. 

O “Andes” fará a curreira no 
serviço de malas e passageiros 
da Mala Real Ingleza (Royul 
Mail Line) para a America do 
Sul. Este navio é o maior já 
posto em serviço por aquelta 
Companhia, e o mais ropido 
transatlantico britannico na car- 
reira sul-americana, Quando 
concluido o “Andes” passará à 
ser o navio capitania Ja frota 
de paquetes da Mala Real Tn- 
glez. 

Embora faltem ainda seis me- 
zes para completar o armamento 
deste navio, acontece que 2 “An- 


Uma revista de cultura, de 
grande tiragem e circulação 
continental sul-americana. 
Repositorio de escriptos esco- 
lhidos em torno da sciencia, 
da arte e da literatura, Vehi- 
cu'o de confraternização pa- 
triotica e de são nacionalis- 
mo, Revista que deve ser lida 
e guardada. Acham-se à ven- 
da os ns. I e II. 


INICIA-SE, NO DIA 15 D9 
CORRENTE, O FUNCCIO- 
NAMENTO DO CURSO DE 
MOTORIZAÇÃO E MECHA- 
NIZAÇÃO 

Em virtude de determinação 
do Ministro “ da Guerra, foi 
transferido para o“dia/153 do cor- 
rente mez, o funccionamento dos 


cursos do Centro de Motoriza- 
ção e Mecanização do Exercito. 





NOVO E LUXUOSO PAQUETE A TURBINAS 
DE 26.000 TONELADAS DA MALA REAL 
INGLEZA (ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


“A Nova Allantida”” 


des” sahirá na viagem inaugural 
no dia 28 de Setembro deste 
anno, cuja data commemorarã o 
centenario da incorporação da 
Mala Real Ingleza, 

Nos espaçosos salões da “An- 
des” se encontrará toda a com- 
modidade de um hotel da p-imei- 
ra ordem, À primeira classe f.- 
cará dotada de Salão Nobre e 
Sala de Observação, dispondo 
de palco e de tela para cinema, 
Salão de Jantar e respectiva en- 
trada, Sala de escrever, Sala de 
leitura, Sala de cock-tails, Sa- 
lão das crianças, Café-Lido, Lo- 
ja e Arcada e ainda uma sala 
para jogos de dardos. Na se- 
gunda classe haverá Salão de 
Jantar, Salão de Estar, Salão 
de Fumar e Sala de escrever. 
Entre outras commodidades des- 
tinadas a todos os passrgeiros, 
havera duas grandes piscinas 2º 
ar livre, gymnasio e duas lojas 
de cabelleireiro. Dos pontos 
mais notaveis no “Andes” sa 
destacam os convezes de pas- 
seio altos e essaçosos € os :x- 
tensivos convezes reservados aos 
sports. 

A viagem inaugura! está já 
marcada, «devendo o “Andes” 
fundear na Guanabara no dia 
9 de Outubro proximo, e estar 
em Santos no dia 10) do ; zsmo 
mez. 


LIVROS NOVOS 


“CADEIAS DE OURO” 
— A, S. de Larragoiti 
Irmãos Pongetti — Rio 
— 1939. 


Em edição Pongettl e tradu- 
zlão por Dlogenes Sodré, acaba 
de apparccer “Cudelas de Ou- 
ro”, Interessante livro do pen- 
sameéntos do escriptor hespa- 
nhol A. 8. de Larragoitl, tanto 
innis - interessanto quando so 
observa que semelhante genero 
lterario eo ras tornando raro, 
polo menos entre nós, 

O lvro é no desdobrar de 
suas paginas, o que se poderia 
dizer um grande poema philo- 
sophico, cujo thema é sempre o 
eterno mysterlo da vida em 
que debate o homem, CC! so- 
bretudo, “Cadelus de Ouro” 
um -livro de repouso da ven- 
esclenclay por assim dizer, à cho- 
cante perspectiva da materlall- 
dade terrena 











studio de radio, sala para gra- 
vação de discos e tudo mais 
quanto possa abranger o ramo 
publicidade em qualquer de 
seus aspectos. 

Nesse mecanismo complexo 
nada foi esquecido e as diver- 
sas secções se conjugam de 
maneira harmoniosa, deixan- 
do a mais agradavel impres- 
são no espirito do visitante 

Num ambiente de confor- 
to, tudo foi disposto com a ob- 
servancia de uma technica 





perfeita em que é evidenciado 
o valor incontestavel d: uma 
propaganda feita com metho- 
do e intelligencia, 

A nossa gravura apresenta 
um aspecto da sala de confe- 
rencias e gabinete do director 
da Empresa de Propaganda 
Standard Ltda, sr. Cicero 
Leuenroth, espirito dynamico 
e emprehendedor, a quem já 
muito deve de seu progresso a 
publicidade technica em nos” 
so Paiz. 





OS PROPRIOS NACIONAES | MILITARES CHAMADOS 


EM DEODORO E NA VILLA 
MILITAR 
Recommendações do mi- 
nisiro da Guerra sobre o re- 


colhimento de taxas 

lim aviso dirigido ao Gene- 
ral Valentim Benício da Silva, 
o General Eurico Dutra, Jiinis- 
tro da Guerra, declarou para os 
devidos fins: 

a) Que emquanto estiver a 
Commissão de Melhoramentos 
da Villa Militar com os encar- 
gos da conservação dos proprios 
nacionaes de Deodoro e Villa 
Militar, a ella deverão ser reco- 
lhidos directamente as taxas 
mensaes de conservação e us alu- 
gueis dos referidos proprios, es- 
tabelecidos pelo aviso n, 66, de 
9 de Fevereiro proximo findo, 
a esta Secretaria Geral; 

b) Que nas obras de conscr- 
vação a C, M. V. M. empre- 
gará integralmente as taxas das 
moradias obrigatorias e 30 ele 
dos alugueis dos demais immo- 
veis, sendo os 70 º|º restantes 


recolhidos à Caixa Geral de 
Economias da Guerra, nos ter- 
mos do aviso n. 81]-C, de 
10-V-938. 


VAÉ GOZAR FÉRIAS EM 
CAMBUQUIRA, UM CAPI- 
TÃO DO EXERCITO 


Pelo Ministro da Guerra, foi 
concedida ao Capitão Heitor 
Mendonça da Cunha, pira go- 
zar as ferias regulamentares a 
que tem direito, em Cambuqui- 
ra, Estado de Minas. 


OS NOVOS CURSOS DE 
LINGUA DA PRO" ARTE 


Serão Iniclados novos cursos 
de portuguez, de inglez e de 
allemão para principlantes, na 
primeira quinzena de março. 
Todas as pessoas que desejirem 
se inscrever nestas aulas, de- 
vem fazel-o sem perda de tem- 
po, pols vão ser definitivamen- 
te fixados os horarios novus, 

As aulas da Pro-Arte seguem 
um systema simples e pratico, 
que torna agradavel e ameno 
o estudo aos alumnos, Hoje 
muls que nunca é uma necessl- 
dade o conhecimento dos diffe- 
rentes Idiomas, e para tal, of- 
ferecem ns malores vantagens 
os cursos da Pro-Arte, A Dire- 
etoria convida os antigos alu- 
mnos a tomar parte nos cur- 
sos medios, em proseguimento 
no estudo felto o anno passado, 
tendo deixado abertas as matrl- 
culas para os mesmos ainda al- 
guns. dias, Informações todos 
os dias & séde da Pro-Arte, Ave- 
ntda Rlo Branco, 118/120, to 
andar.” 


AO SERVIÇO DE RECRU- 
TAMENTO E ASYLO DB 
INVALIDOS 


Em virtude de determinação 
superior, estão sendo chamado! 


'a R-1 da Directoria de Recruta: 


mento os 20s. Tenente; da 2! 
classe da reserva de 1º linha, 
Manoel Armando Xavier Car- 
neiro de Albuquerque e Luiz 
Gonzaga de Lima e 05 Cap'- 
taes da extincta Guarda Zlacio- 
nal Francisco Nogueira Fernan- 
des e Alberto de Castro Amo 
rim, 

Tambem estão sendo chamas 
dos com urgencia ao Acvlo dos 
Iuvalidos da Patria os asvlados 
da Armada, cabo José amos 
Rodrigues e soldado nával Mas 
nocl Augusto de Carvalho. 


SOLICITADA AUTORIZA: 
ÇÃO PARA ENCOMMENDA 
DE AVIÕES-ESCOLA 


O Departamento de Acronstte 
tica Civil, interessado na ppli- 
cação da verba de 1.500 c-ntos 
de auxilio para a aviação civil 
já solicitou autorização do Mi- 
nistro da Viação para à encoms 
menda de uma serie de aviões 
Muniz M-7, para serem distry 
bu-dos pelos aero-clubs, afim do 
serem intensificadas as aulas do 
pilotagem. 

Tendo o Aero Club do Ara- 
guary solicitado o auxilio do 
DAC para a acquisição de um 
avião, o director, Dr. Trajano 
Reis, informou que, obtida a au- 
torização do Ministro Ca Via, 
ção o referido acro club será in- 
cluido na distribuição proje 
ctada. 


VAE SERVIR NA COMMIS: 
SÃO DO GENERAL NEW: 
TON CAVALCANTI 


Em virtude de ter silo desi- 
gnado, para servir na comniis- 
são da qual o General Nexv:ton 
Cavalcanti é presidente, anres 
sentou-se hontem, à Director'a 
de Infantaria, o Tenente Coro: 
nel Frankin Barbosa Lima, 


UM AJUDANTE DE OR 

DENS PARA O NOVO COM 

MANDANTE DA 9.º REGIAC 
MILITAR 


Pelo Ministro da Guerra, fol 
designado o 1º Tenente Luiz 
Poggy Olívio, para exercer 15 
funcções de ajudante de vrdens 
do General Amaro Soares Bit- 
tencourt, novo commandante- Ga 
9º Região Militar, com séde em 
Matto Grosso « 
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MADRID TRANSFORMADA 


ANARCHISTAS LUTAM CONTRA OS COMMUNISTAS — A SUBLEVAÇÃO 
VERMELHA ESTENDE-SE POR OUTRAS CIDADES 


MADRID, 7 (U. P) — Ao 
escurecer de hoje, ainda não se 
podia prevêr o resultado da Iu- 
1a em que, desdo a manhã, se 
empenham as forças commu- 
nistas, e na tropas que apolam 
q Constlho de Defesa, porquan- 
to as slrenes continuavam à 
alurmar e os canhões a despe- 
jar granadas em varios pontos, 
o que Indica que n sublevação 
dos elementos vermelhos alnda 
não fol suffocada. 

fisses elementos organizaram 
o levante sob o pretexto de que 
o Conselho. do Defesa “ostã 
apolando: o inimigo e collabo- 
yando com o Fascismo”, como 
declarou um dos membros do 
mesmo Conselho, Commandante 
Cipriano Mera. Não so conhece 
exnctamente a extensão que tem 
a movimento; mas aneredita-se 
que estejn clrcumscripto a esta 
capital “sem - ramificações em 
outros partes do territorio re- 
publícanos 

A luta prosegue pelo menos 
nu extremidade nordeste da ci- 
dade, onde os communiatas con- 
segulram  entrinchelrar-se. 
GUARDADOS OS EDIFICIOS 

) PUBLICOS 

A Companhia Telephonica e 
outros editicios publicos, Inclu- 
elve os ministerlos, estão guur- 
dados por fortes contingentes 
de tropas fleis ao Conselho do 
Defesa, Fol Irradiado que toda 
a força aerea republicana apoia 
o governo militar do Coronel 
Casado, com excepção de quatro 
aviões em que fuglram os 
“leaders” communistas logo que 
a revolta estalou, 

As proclamações feltas no 
radio por membros do Conse- 
lho de Defesa são unanimes em 
nccentuar que o contra-golpe 
communista será abafado den- 
tro em pouco, e que o novo go- 
verno conta com todos os ele- 
mentos para restabelecer a or- 
dem. 

ANAROHISTAS PARA SU"'FO- 
CAR A REBELLIÃO COMMU- 
NISTA 
O Commandante Cipriano Me- 
ra fez virem, do Guadalajara 
contingentes de veteranas tro- 
pas de choque, constitulidas por 
elementos anarchistas, para nu- 
xilinrem a suffocar a rebelllião 

communista, 

O Coronel Casudo, logo que 
irrompeu o movimento, organl- 
zou a reacção, movimentando 
as tropas e distribuindo-as pelos 
pontos mais estrategicos da cl- 
dade, sobretudo no centro e 
balrros mails proximos. 

Attribue-se 4 ucção energlca 
e prompta do chefe do Conso- 
lho de Defesa o facto de não so 
haver alastrado com maler In- 
tensidade wu tentativa de repôr 
no poder os elementos commu- 
nisas radicalmente | afastados 
de qualquer posição de respon- 
sabllidade. 

Cs membros do Conselho de 
Defesa estão de posse das sédes 
dos ministerios, onde continuam 
a dedicar-se às suas tarefas .d- 
milnistrativas. 

As guarnições dos suburblos 
de Casa de Campo e Caraban- 
chel continuani fieis ao Conse- 
lho, Duas companhias guardam 
Puerta del Sol, onde está loca- 
lizado o Ministerio do Interlor, 

Já & nolte fol irradiada a ro- 
tícia de quo avides republica- 
nos haviam bombardeado uma 
concentração de “soldados com- 
munisats” nos arredores da cu- 
pital, 

OPPIOIAES SUPERIORES 
ADHEREM AO GENERAL 
CASADO 
Bntro as inumeras adhesões 
que têm chegado ao Conselho 
de Def..n, figura n dos Coro- 
neis Camacho e Gazcon, com- 
mandantes das bases militar e 
nerea de Albacete, os quaes-on- 
vinram um telegramma nos ec- 
Euintes termos: “Com todas as 
nossas. forças, estamos Inteira- 
mente À vossa disposição por ac- 
cordo unanime, Viva o Hespa- 

nha! Viva a Republica!”., 
O MANIFESTO DO CONSE- 

LHO PROVINCIAL DE 

MADRID 


O Conselho Provincial de Ma- 
drid publicou o seguinto manl- 
Testo: “Sentimo-nos orgulhosos 
de nos collocar ao Intelro dia- 
pôr do Conselio Nacional de 
Defesa”, 

O Comité Central da Cruz 
Vermelha declarou: “Pomos A 
disnosição do Conselho todo o 
mu. ral que temos e venha a 
Ger necessario, 

No mesmo sentido se expres- 
saram varias Instituições, o 
funcclonalismo publico e a Or- 
dem dos Advogados. 
| O Jornal “La Voz del Comba- 


tlente”, reproduzindo 
nllocuções dos 
Conselho, ezoreve: “sao felto 
historico esth apoiado pela 
mulorin dos partidos e organi- 
zações da Frente Popular e se 
inspira na resolução Inquebran- 
tnvol: do assegurar a indepen- 
dencin da nossa patria”, 

Todos os orgãos da imprensa 
publicam artigos encomiasticos, 
Inclusive a folha “La Claridad”, 
da União Gern!l dos Trabnlha- 
dores, 

Hffeotivamente,” o Conselho 
conta com o apolo Incondicional 
dos socialistas, dos giartidos re- 
publicanos e dos anarchistas, 
Estes ultimos agem, em parte, 
em virtude do odio que têm aos 
communistas, com os qunes se 
desavieram ha dois annos, .. 

O Conselho allega anda que 
toda a população civil lhe é fa- 
voravel e contraria nos commiu- 
nistas, 

ALASTRA-SE A SUBLE- 

VAÇÃO COMMUNISTA 

BILBA'O, 7 — [(T. 0.) — 
Não sómente em Madrid, mas 
tambem em Guadalajara, Al- 
bacet, e Cuenca, segundo se diz 
nos círculos macionalistas, pro- 
duzirim-se subleviuções commu- 
nistas, Estes, segundo e nasse- 
vera, apoderaram-se de alguns 
depositos de armas, Embora 
Madrid não se ncha Incommu- 
nicavel, agora mn unica trans- 
missão de noticas é feltn pelo 
radio, As emissões radiophonl- 
cas falam de fortes combates, 

Consoante o locutor da Union 
Radio, a Junta de Defesa con- 
seguiu fazer prisioneiros nlgu- 
mns brigadas communistas, 
sendo detidos e fusillados sum- 
mariamente 10 dirigentes com- 
munlstas. Todavia, os commu- 
ristas dipõem ainda de carros 


todas ns 
membros do 


blinândos que andam | empre- 
gando nas runs. Pouco depois 
o TJocutor annunciou que a 


transmissão la ser Interrompl- 
da em virtude dos fortes tiro- 
telos nas ruas. 

A Junta de Defesa tambem 
hoje se reuniu em sessão per- 


manente. Em declaração pro- 
palada pelo radio annuneiou 
drasticas medidas contra. os 


communitstas, convidando a po- 
pulação madrilenna a lutar con- 
tra elles. Com excepção de cfn- 
co pilotos que ze passaram pa- 
ra ns fileiras communlistas, to- 
da a arma da aviação repuúbl- 
cana permaneceu leal À Junta 
de Defesn, Diz-se existir consl- 
deravel numero de communtatas 
feridos em virtude dos compa- 
tes nas ruas de Madrin., 

TODA A FSQUADRA RF. 
PUBLICANA ENTRE. 
GOV-SE A'S ATTO- 

RIDADES FRAN- 
CEZAS 

TUNIS, 7 — (UU, PP.) — Vo. 
ze unldades da frota republica- 
na hespanhola que fugiram de 
Cnringena do domingo de ma- 
nhã, quando elementos sympn- 
thizantes dom nacionalistas pro- 
ecuravam dellas se npoderar, 
terminaram a viagem que vI- 
nham fazendo no Inrgo das pos- 
sessões francezas do norte da 
Africa e entraram na Bahta de 
Tunis, entregando-se As auto- 
ridades francezas, 

Os navios foram recebidos 
pelo General Labonne que 
adiou a sua viagem de Inspe- 
cção fs fortificações tunislanis 
nfim de nasistir A Internação 
das hellonaves hespanholas. 

A flotilha entrou na bahia en: 
bôa ordem, depols de ter bus- 
cado Inutilmente refugio em Ar- 
gel e Oran. Estando nmbos un 
portos já cheios de refugiados 
hespanhoes, n frota hespanhola 
recebeu ordens de segulr para 
Blzertn, base naval franceza sl- 
tuada no extremo da bahia de 


Tunis, Entretanto  dols ença- 
minas foram Internados em 
Oran, onde se prozede a seu 


desarmamento, emqguanto a trl- 
pulação fof Internada. As anto- 
ridades encontraram numerosos 
fuzle-metralhadoras n bordo. 

VARIOS NAVIOS FORAM 

! PARA MAREOCOS- 

— HESPANHOL 

Varios navios, cujo numero 

não € conhecido foram nara 


CONTRA AS DITADURAS 
O apoio do Sr. Stimson à 


política de Roosevelt 


NOVA TORK, 7 — (U. P.) 
— O sr, Henry L. Stimson, ex- 
titular do Departamento de Es- 
tado' quando do governo do ar, 
Hoover, endereçou uma mlasl- 
va no jornal New York Times”. 
apolando decididamente -a “orl- 
entação politloa do Presidente 





Melia, no Marrocos hespanhoi. 
O grupo que entrou na bahia 
de “Tunis comprehendoe tres 
cruzadores: “Libertad”, “Cer= 
vantes” o “Mondez Nunez", ol- 
to destroyers e um torpedelro. 
As nutoridades Immedintamen- 
te tomaram conta dos mesmos 
o provavelmente de accordo 
com o reconhecimento do Ge- 
neral Franco ser-lhe-fo entro- 
Eues mails tarde, 


O Genern! Labonne tomou as 
necessarias disposições para 
abrigar e nllmentnr nº offlela- 
Húnde e tripulantes que desem- 
bnarearem dos navios. 


Além dos tripulantes hnvix 
quinhentos passngefros n bor- 
do. O desarmamento será con- 
cluldy hoje 4 nolte, ancorando 
os navios, e permnnecendo a 
bordo os tripulantes, 

Dentro de algumas semanas 
ns nutoridades francezas faria 
seguir para n Hespanha ox que 
optarem pelo General Kranco, 
Internando os restantes num 
campo que está sendo conastrul- 
do o Interlor da Punista, 

Os offlcines da marinha fran- 
ceza flzeram observações ncer- 
em dn velocidado com que fol 
feita fuma derda Onrtngena, nu- 
ma média de vinte nós, 


OS HESPANHÕOES 


OS REPUBLICAN 


, A CRISE DA CARNE 


NOTICIAS 








NO CHILE 
Os açougues em Santiago 


vão fechar 


SANTIAGO DO CHILE, 7 — 
(T. 0.) — O presidente da Re- 
publica, tendo a seu lado o mi. 
nistro do Trabalho, recebeu os 
proprietarios de açougues que 
lhe expuzeram a Impossibilidade 
de prosegulr nesse commerclo 
em fnce do decreto que baixou 
de 2504 o preço da carne. Auso. 
veraram os marchantes chilenos 
quo estão dispostos n entregar 
seus estabelecimentos no gover- 
no afim de que sejam verlflen- 
das offlclnlmente as possibilida- 
dos de lucro. O governo então 
tomará as medidas que julgar 
necessarias, Os donos dos açou- 
gues chilenos declararam que q 
problema consiste na escassez 
de animaes, e que a sua solução 


só poderá ser alcançada umiu 
vez que so trouxer gado da Ar- 
gentina. Espera-se que os açou- 
| gues chilenos fechem hojo e 


não abram amanhã, 





EM FUGA 





PARIS, A ESTAÇÃO DE TRANSITO 


| PARIS, 7 (U. P.) — Esta 

cidade converteu-se na estação 
de transito de personatidades 
hespanholas convertidas em se- 
breviventes do naufragio da lte- 
publica Hespanhola, vs quaes de 
espirito abatido  remuuciam às 
conversações, procurando | assar 
despercebidos, 

Os militares deixaram na 
fronteira os respectivos tnifor- 
mes, cheios de bordadus 3 .s 
trellas, Os ministros abundona- 
ram as pastas para embarcareis 
precipitadamente em aviões que 
us esperavam. 

“Todos despojados dos curgs 
e de representação, bus como 
immediata aspiração o segair a 
rota do seu immortal nredeces- 
sor Clhristovão Colon.bo, 

Ninguem se decide u fazer de- 
clarações de natureza politica, 
pretextando que chegurá « dia 
em que a verdade será esclare- 
cida, e se conhecerão toúos os 
acontecimentos desta dolorosa 
etapa da historia hespanhola. 

Negrin, tal como uma cesphyn- 
ge, desappareceu de 2aris, a ca- 
minho da Suissa, Alvarez Del 
Vayo, subtraiu-se tambem aos 
jornalistas, enwjuanto recolhe a 
familia, para deixar a Tranço. 
A esposa e filhos do ministro 
das communicações, Bernardo de 
los Rios, e au mãe de Fernando 
de los Rios, embaixador “ispa- 
no-republicano em Washington, 
embarcam amanhã para us Jista- 
dos Unidos, a bordo do “Ile de 
France”, 

Martinez Barrios permancce- 
ra em Paris, tratando da emi- 
gração dos compatriotas. Tam- 
bem se encontra nesta capital o 
ministro da Pazenda da Repu- 
blica, Mendez Aspe, como depo- 
sitario de uma enorme «urima de 
milhões de pesetas enviadas ba- 
ra o Banco de França. Não se 
sabe ainda para ende ira defi- 
nitivamente o Sr, Aspe, 

O Conde Jordana, ministro 
hispano-nacionalista das Rela- 
ções lixteriores, tratou do pros 
blema dos valores enviados pelos 
republicanos para a I'rança, ten- 
do reclamado, por intermedio do 





— —— —— e 


senador Leon Berard, que estes 
valores fossem restúuidos ao 
patrimonio nacional. 

Os commentarios entre os 
deputados republicanos cont'- 
nuam como uma offensiva des- 
encadeada contra ÁAzana e Ne- 
grin. Todos annunciam que pu- 
blicarão livros com testemunhos 
para os historiadores, nma vez 
que surja a paz definitiva para 
a Hespanha, 

O Coronel Casado, chefe do 
movimento contra Negrin, é um 
official de cavallaria, e durante 
a presidencia de Alcalá Zamora, 
commandou o esquadrão da es- 
colta presidencial. 
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E” CRITICA À 





“Puyehue". 


Certos elementos locaes ainda conflam em que a 
maré alta desta nolte faça fluctuar novamente aquelle 
daqguete brasileiro, ao passo que outros calculam que 
elle ficará para sempre no banco de Punta Carrera, 


0 PAPA PIO XII DIRI 








TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 


“PRUDENTE DE MORAES” 


PUNTA ARENAS, 7 (United Press) — De momens 
to a momento se perdem as esperanças de safar o “Pru- 
dente de Moraes", a cujo lado não se encontra o navio 
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Em CAMPO DE BATALHA 
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69 ASSUMPTOS EXTERIORES DA IGREJA 


CIDADE DO VATICANO, 7 
(U. Py — O facto do Papa 
Pio XIL não ler designado alé 
nsora o secretario da Santa 
Se, induz os circulos ec- 
elesinsticos bem informados a 
acreditarem que S, Sanlidade se 
propõe a dirigir peasoaimente 
os assumplos exteriores da 
Igreja, pelo menos durante os 
primeiros tempos «de seu pon 
tificado, em vista do momento 
erílico por que o mundo está 
atravessando, 

Opina-se que suga experien- 
cio como secrelavio de Estudo 
e o conhecimento que tem de 
assumptos mundiaes, o tucli- 
Domo vigiar directamente as 
relações exteriores, sendo pos- 
sivel que designe um ceclesi- 
astico pouco conhecido para 
oceupar aquelle cargo como li- 
tular. ; 

AS DECLARAÇÕES DO CAR- 
DEAL MUNDELEIN, ARCE- 
BISPO DE CHICAGO 
CIDADE DO VATICANO, 7 
(U. P.) Ao sair da audi- 
encia parlicular que lhe con- 
cedey o Papa Pio XII o car- 
deal George Mundelcin, arce- 
bispo de Chicago, declarou: 
“O nosso Pontífice é um 
homem de summa actividade,” 

Acerescentoy O cardeal Mun- 
delein que Sua Santidade apre- 
sentava um aspecto de bôn 
saude, 

A seguir declarou que o 
Summo Ponlifice se acha mtri- 





A viagem de Gago Coutinho 





VEM AO BRASIL PARA DEMORAR-SE DOIS MEZES 


LISBOA, 7 (U. P.) — Ao 
ser entrevistado pela “United 
Press”, o Almirante Gugo Cou- 
tinho fez as seguintes declara- 
ções: “Calculo partir dentro de 
quinze dias para o Rió de Ja- 
neiro, onde permanecerei, por 
mais de dois mezes”, 

A seguir, o Almirante aceres- 
centos: “Se o raid:a Porto Se- 
guro vier, cffectivamente, a se 





A FRONTEIRA DA HOI- 
LANDA VAE SER FORTE 
FICADA 


HAYA,7T— (T. 0.) — O go- 
verno hollandez resolveu crear 
um departamento especial, culn 
tarefa consistirá na direcção du 
construcção de forlificações, as 
qunes, segundo recentes Infor- 
moções do ministro da defesa 
nacional, serão Installadas, em 
numero de 750, no longo de 
todas ns frontelras hollandezas, 
Da chefla da novo departamen- 
to fot encarregado o general 
van de Knasteele, que desempe- 
nhava, ha tempos, o cargo de 
inspector dns tropas de enge- 
nharia do exercito colaontal hol- 
!tandez, Caleuln-so que o novo 
systema de forliflenções frontel- 
riças será terminado, dentro de 
um annu. 





A “bomba mysteriosa” 


A OPINIÃO DOS CHIMICOS-. AMERICANOS 


WASHINGTON, T (U. PJ — 
Chiímicos do 


sc fs recentes noticias sobre uma 
“bomba mysteriosa”, apresentada 
como a ultima Invenção adopta- 


exercito, referindo- 
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Roosevelt, de cooperação com as 
democracias contra às dletadu- 
ras, 


Em sua carta o missivista sa- 
Henta a eventualidade de uma 
guerra da França e Grã-Breta- 
nha contra as potencias fas- 
cistas Allemanha Italia e Japão, 
preconisando então a coopera- 
ção naval dos Estados Unidos 
com os palzes democraticos 


do pela: Allameunha, dizem que ns 
mesmas são enormemente exajs- 
geradas 

Revelam que ficou definitiva- 
mente estabMecido que o petacdo 
era questão contem certos Ingre- 
dientes, os quues provocam uma 
explosão muinto forte, mas, de ef- 
feitos mblilares mediocres, 

Os referilus chimicos dizem 
que qm “bomba mysterlosa” 
sómente é nl!amente efílenaz con- 
tra civis iIndefezos, como ac9r- 
teceu em Barcelona e que nou- 
tras tropas protegidas por trln- 
cheiras e abrigos anti-néreos o 
seu effeito nada apresenta de 
extraordinaria. 


realizar, e o convite que “oi di- 
rigido, para participar do mes- 
mo, se mantiver de pé, terei mui- 
to prazer em acceital-o. Des- 
conheço, entretanto, quacs são 
os aviadores portuguezes mue me 
acompanharão no projectado 
raid, porém, caso o Ministro da 
Guerra acceda ao pedido que 
lhe fez a Commissão Organiza- 
dora do raid, afim de participa- 
rem da referida excursão alguns 
pilotos porluguezes, o JNu.stro, 
com toda certeza, os indicará 
opportunamente”, 

Finalmente, o Almirante visse 
“que a iniciativa do raid, iléra 
de consagrar um dos feitos ns 
heroicos dos nossos navegado- 
res, reveste-se de grande inte- 
resse do ponto de vista acronau- 
tico, sobretudo, pelo motivo de 
ser realizado pela aviação civil, 
cujas possibilidades estão muito 
longe, em anparelhamento, da 
aeronautica militar”, 

paitaao 


GLASCOW ASSOLADA 
POR VIOLENTO 
TEMPORAL 
Varios incendios provoca- 


dos nelas faiscas electricas 
LONDRES, 7(T. 0.) — 
Durante os tremendos tempo- 
raes que se abateram sobre n 
cidade de Glascow, na Escos 
cin oceidental, cerca de 300 
edifícios se incendiaram devi- 
do nos raios por que foram nt- 
tingidos, Os bombeiros con- 
seguiram dominar quasi todos 
os incendios, Caiu tambem 
granizo sobre q cidade. 


OS OPERARIOS ITALIA- 
NOS VÃO SER AUGMEN- 
TADOS 
Um projecto de lei dos 


syndicatos 

ROMA, T(T. 0.) — Os syn- 
dicatos Itnallanos  gsubmetteram 
& npprovação do sr. Lantinl, mt- 
nistro das Corporações, um pro- 
jJecto de let nugmentando ns 
dinrias dos operartios nas pro- 
porções de 5 até 1094 e dos em- 











to bem informado sobre n 
Historia e uctunes condições 
dos Estados Unidos, mostran- 
do grande Interesse pelo de- 
senvolvimento da lgrejy  Cu- 
fholica naquele paiz, o que af- 
firmow ser um dos seus muio- 
res anseios, 

A audiencia se realizou na 
bibliolheca purticular do Sun- 
to Padre, no segundo andar do 
Palacio do Vaticano. Ao fim 
da mesma, Pio Xl, en inglez, 
deu a benção apostólica uu 
cardeal Mundelein e sua coml- 
tiva, bem como às suas respe- 
etivas familias, accentuando 
que a benção. era extensiva à 
America, 

O cardenl Mundelein confi- 
mou que ficará em Roma para 
ussistir 4 coroação, declarando 
que não resolveu ainda se lo 
mará o vapor de regresso aos 
Estados Unidos em porto ita- 
liano ou francez. 


DADO? A RESPEITO DE 
PIO XII, QUANDO AIND/ 
ESTUDANTE 
ROMA, 7 (U. P.y — As les 
rias de verão do Papa Pio XI, 
quando era estudante, foram, 
segundo os seus intinos, exa- 
clumente como as de qualquer 
outro rapaz da sua idade, 

Durante o verão, o menino 
Eugenio e sun familin iam pu- 
ra uma villa em Onino, onde 
o passatempo era correr pelos 
umpos, emquando seu pane ca- 
cavu lebres é coclhos, 

No fim do verão, abandona- 
va an casu de campo. deixava 
seus paes e ja continuar sua 
aetividade escolar em Romi. 

Mais tarde, quando Pacelli, 
teve de se decidir por uma 
carreira ou pela vida do cam- 
po — esta lhe era benefica por 
molivo de sua precaria saude 
— necessiloy de muitos dias 
para tomar uma resolução fi- 
nal, 

Por fim, o joven evidenciou 
sur vocação pelo sacercoço. 

Recordam os seus intimos 
que a casa de campo da fumi- 
lia Paeclli era uma proprieda- 
de de dois pavimentos que «des- 
de então vem supportando as 
inclemencias de tempo. Anne: 
Xu à casa existia uma igreja, 
na qual o então padre Pucci 
celebrou a sua segunda niesa, 
A partir dessa oceustão. só 
mente celebrou mais u'a mis: 
Sit, porém já monsenhor, nests 
igreja, chamada da Nossa Se: 
nhora da Conceição, 

Desde então nunca mais vol 
tou a Onano, 

Um propheta de Roma qn 
nunciou que, O euinmo munse- 
nhor Pacelli, cheguria q Papo, 

Recorda-se que a “ nportan- 
te revista “Ilustrazione la- 
liona”, publicor em 1925 uu 
artigo de escriplor NONO 
due usava o pseudonymao 
“Bruxo”, dizendo que mon- 
senhor Pacelli seria Papa, de- 
vido 4 sua piedade e austeri- 
dade não inferiores 4 sau sa- 
bedoria., Prognoslicave ntty= 
bem o articulista que o futu- 
ro Papa aão se escontrava cn- 
tre os cardenes, e sim entre os 
que no Vaticano oceupavam 
cargos diplomuticos, após, o 
que mencionava tres nomes — 
Cerretti, Tedeschi e Pacelli, 


Ca aa 


pregados de administração nas 
proporções de 4 até 9%. Esse 
augmento daverá ter valor re- 
tronctivo n partir do 1.º de mar- 
ço proximo passado, 

O sub-comité director das 
Corporações Itallanas deverá 
examinar o projecto por veca- 
slão da proxima sessão de quin- 
ta-felra e avaliar ng razões que 
dizem directamente respelto ao 
augmento do preço da vida em 
todns as regiões da Peninsula 
Italiana - 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Abertas as matriculas À ce 





NOS CURSOS DE CONTINUAÇÃO E APERFEIÇOA- 
MENTO, DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 


Communicam-nos do Servi- 
ço de Publicidade da Secreta- 
ria Geral de Educação e Cul- 
tura: O dr, José Alves Figuei- 
ras, Director de Educação de 
Arte e Difflusão Cullural, de- 
vidamente autorizado pelo Se- 
cretario Geral de Educação e 
Cultura, determinou, por acto 
de hontem, a abertura qo ma- 
tricula nos cursos de Continua- 
ção e Aperfeiçoamento, 

Jsses cursos que funcciona- 
rão diariamente das 7 ás 10 
horas da noite, nas escolas A. 
Cavalcanti Gavêa, Orsina da 
Fonseca Gonçalves Dias, Vis- 
conde de Cayru', e Bento Ri- 
beiro comprebendem discipli- 
uvas basicas e especializauns. 

Como cadeiras basicas figu- 
ram: Porluguez, Malhemalica, 
Geographia, Historia dy Civi- 
lização, Sciencias  Naluraes, 
Hygiene e Desenho e “especia- 
lizadas”, o Francez, Inglez, 
Malhematica commercial, Con- 
tabilidade, Dactylographia, Ste 
negeaphia Dactylographia, Ste- 
nographia, Dezenho lechnico, 
Eletricidade, Córle e Costura € 
Ebapeus, 

Us cursos de Conlinuição e 
Aperfeiçoamento destinam-se 
a maiores de 16 annos propor- 
clonando-lhes, gratuitamente, 
franca possibilidade de reve- 

rem e melhorarem seus. co- 
ecimentos, 


As malrenias acham-se 
abertas até o proximo dia 21 
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HOJE, 8 DE MARÇO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, À PARTIR DE 18 HOXAS: 


Roberto Paiva — Paulo Serrano — Carlos 
Galhardo — Trio Yrapurú — Lauro Bor- 


ges, com “A Busina” 











A's 22.30: 








a a a 








Jararaca e Zé do Bambo 


Speaker; — SOUZA FILHO, 
BIBLIOTHECA DO AR. 








do corrente, podendo o candi- 


dato matricular-se em todo ou 
em parte do curso Basico ou 
em tres cadeiras do curso Es- 
pecializado, excepção da par- 
le referentes às linguas es- 
lrangeiras, 

Os candidatos inscriplos, de- 
verão prestar, previamente, 
bio ligeira prova de habilita- 





Proseguem com Intensa nctl- 
vidade os preparativos para a 
grande campanha, em pról da 


Inauguração de novas escolas 
primarias em todos os munlel- 
plos, promovida pela Cruzada 
Nacional do Educação, 

O nppello que esta beneme- 
rita Instituição dirigiu nos pre- 
feitos munlicipaes está sendo pa- 
trloticamente correspondido, As 
commemornações da data da abo- 
ficção da escravatura no dia 18 
de Mato vindouro, com o sen 
symbolismo, terão maior bri- 





GOLLEGIO PEDRO 11 - EXTERNATO 





TAXAS DE EXAMES DE 2.º ÉPOCA 


A Secretaria, por ordem su- 
perior, previne aos inleressa- 
dos, que deverão scr pagas na 
Thesouraria, até o dia 9 do 
corrente, as taxas relativas nos 
exames da segunda épocu, os 
quaes vão ter início, sabbado, 
1t do corrente. 


RENOVAÇÃO DE MATRI.- 
CULA 


Serão recebidos ate o dia 
[3 do corrente os peidos de 
renovação de malricula dos 
mMumnos do estabelecimento, 

Os alumnos que dependem 
da 2º época deverão tambem 
requerer até o dia 13, a respe- 
eliva imalricula na série imime- 
diata., 

O pedido de matricula de- 
verá vir acompanhado de dois 
retratos do alumno, formato 
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— Barbosa Junior — 
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3x4, constando do verso 0 no- 
me e série do estudante, afim 
de que possam ser expedidas 
as carteiras de frequencia e de 
identidade, documentos esses 
sem os quaes o alumno não po- 
derá frequentar as aulas no 
corrente anno lectivo. 








gunda Abolição 


lhantismo do que nos annos an- 
terlores, 


De facto, abrir escolas é dis- 
escravizar ignorantes. 

Bóbe a mais de duas centenas 
o numero do prefeitos munici- 
paes que innaugurarão novas es- 


colas primarias, Dois Interven- 
tores já communicaram,  offl- 
cinlmente, que os respectivos 
Estados commemorarão condi- 
gnamente a grande data; foram 
os srs. Osman Loureiro, em 
Alngoas e Argemiro de Figuere- 
do, na Parabyba do Norte, O 
telegramma do sr. Argomiro de 
FPiguerodo está assim concebl- 
do; “Tenho o prazer de com- 
municar 4 Cruzada Nacional de 
Uducação que a data de 13 de 
Malo seAi commemorada ony 
todo o Estado conforme o alto 
sentido da vossa suggestão em 
officio de 28 do Janeiro. Cor- 
dlaes  sauadções. a) Argemiro 
Figueredo, Interventor federal”. 

Para as commemorações ex- 
tornus a Cruzada Nacional de 
Educação fornecerá milhares de 
pequenas bendeiras nacionnes, 


——— 





HOMEOPATIA ss ceemerdo poe ecede À 
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Medicamentos infaliveis, com ia- 
dicação e modo de usar: 


Duartina — Tonico. Para anemia e dispepsia 
Essencia bened. - Para dôres de dentes e ouvidos.M 
Gypsum bras. — Para crianças na dentição. À 


Oleo Bacalhau — Forlificante, Para anemia. 
Rosalina — Para tosses e coqueluche. 
Talcocalendula — Para erupções da pele, 
Hemofluidina — Para artorivesclerose, 


HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 


Procure nas nto e drogarias. Eça GUIA gratis. 


CURSOS NOCTURNOS 
PARA ADULTOS 


Comemunicam-nos do Serviço 
de Publicidado da Secretaria Ge- 
ral do Educação e Culturas” 

Acham-se abertas, até o dia 
21 do corrente, as matriculas 
para ou Cursos Elementares de 
Adultos, mantidos pela Directo- 
rt de Jducação de Adultos e 
Diftusão Cultural. 

A Idade minima para matrl- 
cula & de 14 annos, sendo exce- 
pelonalmento 'pormititida a nd= 
missão de menores de 14 annos, 
quando provarem ter o dia oe- 
cupado em actividade que ox Im- 
possíbliito de frequentar um es- 
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o PR SD AO dr ENDURO A Sn 

fall . q Joscscsstisianrota D27+ ? Poriz Alegre 3 sa % .. “ey 


Emp, 1931, tt, ,,.. 1805 


Idem, cautela , — 1783 
Minas, 1984, 1.º se. 

e E See be VÊ 14385 1438 
Tcem, 2.º serto ,,., 181$ 1803 
ICem, 3.º moro ,,.. 1705 -— 
S. Paulo, 5 94, 0x), 19685 1955 
P Alegre, 3 112 «4 0s5 305 


Pornambuco, 5 e 8485 ms 
Paraná, 4 04 cs 1308 





Revue, 4 o. veses Jos 253 
Pancos; 

Es O O PRN) 4058 4033 
e ID E — bo0s 


e nmorcio . «iss. 2058 4a2s 


Did VINiO o O Sicaco — 6505 





PROROGADO O PRAZO 
PARA AS INSCRIPÇÕES 
NA UNIVERSIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Uma medida util do Conse- 
lho Nac'onal de Educação 


Fol prorogado ntê o dia 10 
de março o periodo de Insecrl- 
pções para os diversos cursos 
da Universidade do Districto 
Federal. 

Foi resolvido, tambem, por 
decisão unanimo do Consnlho 
Noctonnl de Educação a reda- 
eção da fdado parn matricula 
nas faculdades que não exigem 


d curso complementar o que se- |! 


rã de 16 unnos, 


Portugucz, nom, ss 1268 

Portugurz, port. ,. — 1513 

Funcelemarios , os 4158 415 
E. Ferro: 

M, 8. Jeronymo n09s nss 
Paniista 4, 2.4.0... — 2293 
SEGUROS 
Previdento + cesec B:500F GM 
Sagres SITUAÇÃO — 40s$ 
Varclistns UTI — — 1:450% 
Caruntia , . cc... — 1608 
TECIDOS 
Nuova America, «... 3s30s — 
Prog. Indontriat ., -— asus 
America Fabril ,,.. 282$ Z78S 
Brasil Industrial ,. — s00s 

Alliunça . . civese 2008 


Corcovado Co 0068 1158 053 


Petropolitana . .,,. a2nes — 
Idora, port, . Liss 2168 2108 
Esperança +, cureas 4008 — 

Diversas: 
D de Santos, port. 2485 2ALS 
Idem, idem, nom, . — zaus 
Mercado . +. cuca. — das 
Ha. Brahma. — 4713 
3ut Mineira da Ele- 

ctricidade, pret. . — 80U3 
3erviços Hollerith 

nom. . —  1:2353 
Sul America | Capi- 

talização , .. 7805 — 
Mostre e Blatgé.. 2033 2004 
Brasllatra do Pos 

phoros . css 1903 — 

Obrigações: 


D:cas de Santos ,. 1895 1875 
Antarctica Paulista 2008 1995 
Industrint Campista J10$ — 
Prog, Iúdustriot. ., — 198$ 


Mercado . « curas — 2108 
Bellas Artes . . sus — ass 


Manufaciora , . «. 1985 1508 
Umnas Nuctonses .. 2083 MS 
Nova America , ,.« —  1:035$ 
Lar Brasileiro , .. 2048 2025 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 123600 

Hontem, o mioreado do cufé, regu- 
lou calmo o com a tabela de cota- 
ções accusando baixa, 

Cotou-se O typo 7º no Umite de 
12$600 por dez kilos, linvendo pou- 
cw Interesse nas negociações que, 
foram de 960 snccas nas primeiras 
horas e mais 1,223 ditas, f tarde, 
ainaa 3.838 negocindas ante-hon- 
em, 

As exportações foram mails impor- 
tantes que as entradas, fechando, 
fesso modo, o mercado em situação 
declinavel. 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 
Typo 3 ..cccso.s,. 148600 





Typo 4 eessercsos JÁFIOO 
Typo E ceressessoss 135600 
Typo 6 ,esesssseess 13$100 
Typo 7. 
A YDONO Feraarradost 
Pauta semanals 
Café commum , , sesseesass 18300 


Café fino , q esescereoarora  2$100 


300 CONTOS 


Um novo plano da Loteria 
Federal do Rrasi) 









PROROGADA A 
PÇÃO PARA OS CURSOS 
DA UNIVERSIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Educação, 
até o dia 10) do corrente mer, 
o periodo de inscripções para 
os diversos cursos da Univer- 
i do Disfricto Federa!, 


O mesmo Conselho resolveu, 
ambem, por decisão unanime, 


Frovimento e 


Lecpollina. onte 


- Minuiros , 


Cubotagem (Minas) , ... 


ano prssado 
1.º do moz, 


Desdo 1.º do julho cerco 2.273.905 


Buinmo passado . 1../1.694.575 
«am stock, dende 


Embarques: 


Amerien do Norte . 
America do Bul . .,,.... 


Pocus ns seen d+ 


Idem, anna passado , 
Desde 1.º do mex. 
Dente 1.º de Julho. 
anno passado 


20000. 1.951.605 
cores B75.0IA 


Café revertido ,. cores 
Consumo local , . ..,. 





Existencia .., 
unno passado , 


MERCADO DE PSSUCAR 


susteninda o mercado 
com menos interesre na ncquinição 
do producto nas mesmas condições 
da tabcilh em vigor anteriormente 


O movimento estatístico fol o se. 


Entradas , 


seca raa casas sa 


Em stock ,., ERR 


Cotações (por 60 kilos) 


Biranço crystal ,, 
Muscavo . q suss 
Demerara ., «cs. 


573000 a Go0s000 
978000 mn 38$009 
523000 a 64500 


MERCADO DE ALGODÃO 


Regulou, hontem, em posição es- 
tavel, o merendo de nigodão, accusan- 
do negociações regulnres e sem mo- 
dificação nos preços, 


Cotações (10 Kilos) 
Seridó — fibra 
longa: 
Try 3 cocmcrresa 438000. a 445000 
DYyNO Asia pa 413500 n 425000 
, Sertões — Fibra 


O movimento estatistico fo! o se. 


Entradas ,., 
Saídas . 
Bm MOCK ararrreresnosrçh 


recesantnes ana 


rrenan a 





INDA desta vez, a Es- 
quina que não falha vae 


vender o premio maior da 
Loteria Federal. A sorte vem 
sempre pela Esquina... En- 
tre, firme, na sorte com 


um bilhete da Esquina! 











LEIA COM ATTENÇÃO 


Mme. Murtha, professora de Chf= 
romancta e graphologia, compromel= 
to-se n fazer qualquer trabulho, soja 
qual fõe n seu Interesse, cominercinl, 
amoroso e particular e contt o pas. 
sado, o presente e 9 futuro, sen que 
o cllente profira uma só palavra. 
Attendo todos os dias, dominiguar à 
feriados, das 8 ás 20-horas. Consul. 
ta 49000. Run Barão «de Tguntemy, 
25. cama 3. Praça da Bandeira — 
Bondes: Praça da Bandelea q Mat. 
taso À porta. 


sa | 
eula nas facuidades que não 
exigem o curso cemplementar 
e que será de 16 annos, 








amem 














média: 


DIPOA res ce eq fia 408000. a 418000 


DYPO: BD Dress STEUVO u 383 
Cesrá e Mattas a] 


Paulista; 
Pg DAR MR q F Nominal 
YPO D icssesssio B4S500 na 358500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEMADOS 


ecc Nominal 


Buenos Alres q ser 
aaa CE TRE SPO ESSO SPT 
amburgo o eseu,, + o” 
Bucnos Alres q esca. “Cap Nurio» 
Gdynia e euca,, "Pilaskd” SEND 
Porto Alegre o esca,, * Farrapo” 
Buenos Alres e escs., "Brasil" 
Nova York q Ceu, “Uruguay”. 
Buenos Alres e eSCs,, “Herval” 
Antonina, “Buarque de Macedo" 9 
Santas, “Camamn” , 
Penedo e escs, "Murtinho essa JO 
Buonos Alrts n eses,, “Amiri" ,, 90 
Pts id C CSCs,, "Mar del Plu. 


= “Monte 


Ses mo o is 


Fortnleza e esen,, “Ata amtleo" JU 
Portos do Sul e escs., “Max” 10 
Japão e ses, "Bucnan Alres 
Maru" EAN ra var se RIO 
Buenos Alrea « « esen., “Zaainnd” 11 
Portos do Sul e ess, + “Anna”, 12 
Genova «e esca., RERSACIDANNA 
Glovanna” , , reeesciass sed, 13 
Havre e escs,, “Belle. Tale” qu + | 
Buenos Alreg e eses,, “Andalnetn 
Blat roi. ALT DEI 


VAPORES A SAHIH 


Nova York e eses,, “Brasil” ,,., 
E NSAOE Alres e escs,, “Cup Nor. 
e” 
Hamburgo q escs,, “Monto Sar 
miento” ., US VA minas STE SDIOO 
Antonina e escs,, “Aloyde” pe 
Porto Alerge a escs,, “Chuy” 
Buchos Alres e esen., - Putuskt” 
Cannavielras e eses,, “Arnry 
Porto Alegre e eses, 5 “Ttanite : 
Porto Alegre e esca., “Bandet- 


“0 q vesesasa 


.. 


ccreas o a 


runte” DIXAL ITR EUISADEO 
Cabedelio o Cuca, “Araraquara” 
Porto Alegro e esca,, “Ttapuca” 
Laguna e enca,, “Lula” SEEICIO 
Florianopolis o escs;, “Carl Hoc- 

AD STATION CA IE RA 
ântuerpia e eses,, “Copacabana” 
Porto Alegre n cues,, “Bury” 
Genova e emes,, “Alsina” CEI 
Aracajú e escs,, *Caplvary! ,., 
Recife o encs,, “Herval” ,..... 10 


cos 


200% 


Baltimore e eacs., “AStri!O ,..... 10 
Buenos Alres o escs., “Bucnos 
Aires Mard” ,...... SUE 10 
Buenos Alres o excs,, “Uruguny” to 
Mnacão o e ema, “Arasad” ..., dO 


Antonina e escs,, “Buarque de 
Macedo” , 1. ESC AA LAU 
Antônina o escs,, "Venist tó 
Porto Alegre e osem, “Tary" 1. MH 
Belém q esco, “Itulmbe” , ecc 11 





= ou, 4 
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NOTA DO DIA 





CREAÇÃO do Banco Central de Reservas, que se an- 

nuncia ser proposito do Governo realizar brevemente, é 

signal de que está firmemente assentada a politica de 
saneamento financeiro, - 


Sem um decidido esforço no sentido do equilibrio orça- 
mentario e do refreamento das emissões de papel moeda, se- 
ria inutil pensar na organização de um instituto daquella 
natureza, pois, sua creação redundaria, em breve tempo, num 
enmpleto fracasso. 


Falando à imprensa, em fins do anno passado, declarou 
o Presidente da Kepublica que estava deiinitivamete encer- 
rado o periodo de deficits orçamentarios e de appellos con- 
stantes ao papel motda. As palavras do Chefe da Nação en- 
contraram éco o mais sympathico na opinião publica esclare- 
cida do Pair, mas, possiveimente provocaram assumos de in- 
dignação nas hostes dos emissionistas “à outrance”, infeliz- 
mente ainda muito numerosas entre nós, 

No seu interessante ensaio sobre as bases da futura or- 
ganização bancaria e monetaria do Brasil, o sr. Eugenio Gu- 
din refere que, na discussão travada na Camara em torno do 
Banco Central, um deputado exclamãra: 


“Que possue entretanto o Brasil para financiar unia 
producção de 15 milhões de contos? Um volume de 7 ou 8 mi- 
lhões de credito, mais ou menos, isto é, um minimo de 2 mi- 
lhões de contos a menos do que é indispensavel. Este facto 
significa que o meio circulante brasileiro, como ereador de vo- 
lumes de creditos pela sua organização precaria não só é in- 
sufficiente para sustento das riquezas asctuaes como inexis- 
tente para creação de novas.” 


E' edificante, commenta o sr. Gudin, o que ahi se diz, que 
um volume de producção de 15 milhões de contos não se pode 
movimentar com um total de meios de pagamentos de 8 mi- 
lhões de depositos, mais tres milhões de moeda, que o autor 
esqueceu, sejam 11 milhões de contos, 


A noção da velocidade da circulação foi inteiramente es- 
Quecida, Tambem, em: contra partida, foram esquecidos os 
meios de pagamento das mercadorias de importação e todos 
os serviços, 

Vimos que a velocidade de circulação da moeda bancaria 
(e a da mocda-nota não deve ser muito inferior) se aproxima 
da casa de 11 por anno e sabemos que o numero de trans- 
acções a que dá logar a movimentação da producção, do Paiz 
ou importada, não póde, em média, exceder de 3 ou 4, 

Esta descoberta de que é necessario um volume de meios 
de pagamento quasi iguaí ao volume da producção, é pois uma 
novidade que deixaria attonitos os economistas que q ou- 
vissem, pires 

... 

O sr, Eugenio Gudin poderia ter citado os projectos apre- 
sentados à Camara, em 1921 e 1935, todos dois, aliás, de auto- 
ria de deputados fluminenses e nos quaes se propunha a 
emissão de alguns milhões de contos para resgate massiço das 
apolices federaes, a pretexto de evitar a estagnação da ri- 


queza, 
+. 


Ha, infelizmente, no Brasil um numeroso grupo de curiosos 
em questões economico-financoiras que não esconde seu en- 
thusiasmo pela solução de todas as difficuldades pela impres- 
são de notas do Thesouro. Esse grupo perturba a opinião pu- 
blica e tem conseguido, algumas vezes, impressionar os pro- 
prios responsaveis pela administração nacional, 


Graças a Deus, nem o Presidente Getulio Vargas, nem o 
seu illustre Ministro da Fazenda, nunca esconderam sua re- 
pugnancia pelo papelismo, cujos males, como muito bem ac- 
centuam os economistas, não se limitam á destruição dos va- 
lores materiaes, mas, provocam tambem q subversão dos va- 
lores moraes. 

| O professor Bresciani-Burroni, citado pelo sr. Eugenio Gu- 
din no ensaio acima referido, tem uma pagina admiravel so- 
bre a inflação allemã de 1919 e que póde ser lida com muito 
proveito pelos papelophilistas brasileiros: 

“A principio, q inflação estimu!ou a producção pela diver- 
gencia entre o valor interno e o valor externo do marco, mas 
à seguir essa inflação exerceu uma influencia cada vez mais 
verniciosa, desorganizando e limitando a producção, Ella des- 
truiu o espirito de economia; tornou, durante annos, impossi- 
vel a reforma do orçamento nacional; obstruiu a solução da 
uvestão das reparações e destruiu valores moraes c intelle- 
cluaes incalculaveis, 

"Ella provocou uma revolução nas classes sociaes em bene- 
ficio de alguns grupos que accumularam riqueza e formaram 
uma classe de usurpadores da propriedade nacional, emquan- 
to milhões de individuos eram jogados á pobreza, Ella era uma 
prroccupação lancinante, um constante tormento de innume- 
ras familias; ella envenenou o povo allemão, espalhando entre 
todas as classes o espirito de especulação, desviando-o do tra- 
ba'ho proveitoso e regular; ella foi a causa de Incessantes per- 
turbações politicas e moraes.” 


Felizmente, os nossos homens de governo não se deixaram 
enciar, como aconteceu com os administradores allemães 
de após guerra, pelos “cantos de sereia” dos papelistas impe- 
hitentes, uns de bôa fé, outros simples instrumentos de espe- 
culadores, 





Dois emprestimos para à Argentina 


| UM COMMUNICADO DO BANCO CENTRAL 








BUENOS AIRES, 7(T. 0.) 
= A respeito da subscripção de 
dois emprestimos, no total de 
75 milhões de pesos, o Banco 
Central enviou aos jornaes o se- 
&uinte communicado: “Como é 
sabido, o Ministro da Fazenda 
offcreceu à subscripção publica 
25 milhões de pesos em titulos 
de 10 annos, a 4 º/º de juros, 
mais 5() milhões de pesos em ti- 
tulos de 25 annos a quatro e 


meio por cento de juros. Até às 
ultimas horas da tarde ce hon- 
tem a subscripção subia a. .,.., 
98.700 mil pesos. O Ministra 
da Fazenda resolveu, em virtu- 
de desse resultado, ampliar a 
emissão de titulos de 10 annos 
a 4 º/º, para 50 milhões de pe- 
sos declarando encerrada a 
subscripção desse emprestimo, 
As communicações recebidas in- 
formam que a subscripção de ti- 








ye Foi ço 





TT mer, 


GAZETA DE NOTICIAS 








Esteve hontem, em visltu ao 
Conselho Iederal do Commercio 
Exterior, o Sr Thomas Watson, 
grande banquasiro norte-amerien- 
vo, presidente da Camara InLer- 
nacional do Commercio, presl- 
dente e divector geral da Inter- 
pottonal Business Machine Cor- 
poration, Girector do Banco de 
Reserva Federal de Nova York, 
director da Unlversidado de Co- 
tumbia e de varios collegios, hos- 





Thomas Mason nO Consalh 


Lommercio Exterior 


pltxes e do ouirys Instituições, 

O Sr. Waoisos fot recebldç & 
entrada do edificio em que fune- 
clona o Curselho, pelos Ses, Bu- 
valdo Lodi o Torto Moltinho. 

Saudou-o, em nome do Con- 
telho, o Ministro Barbosa Caracl- 
ro que exporimiu a satisfação 
com que era all recebido o Sr, 
Watson. 

Falaram, ainda, reniçando na 
relações entes o Brasil o os [is 





Intensificam-se 


os preparativos 


PARA A REALIZAÇÃO DA VIM EXPOSIÇÃO 


NACIONAL 


Marto de Olivelra, di- 
do Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
no despacho que teve hoje com 
o Ministro Cuowuta, 
conferenciou com S. Exa, so- 
bre diversos assumptos nffectos 
a sua directoria, entro os quaes 
o que se relaciona com a roall- 
zução da VIII Exposição Núuclo- 
nal de Animaes o Productos 
Derivados, que será Inaugurada 
em julho do corrente anno nes- 


O sr, 
rector geral 


Fernando 


ta Capital. 


O sr. Mario de Ollvelra pos 
o ttular da Agricultura vo pur 
dus providencias que estão sen- 
do tomadas pelo Departamento 
Naclonul da Froducção Animal, 
ufim de que esse cortamen teo- 
nhe o maximo brilho possivel, 


Informou ainda ao Ministry 
da Agricultura ser enorme qu in- 
teresso que a alludida Expost- 
ção vem despertando em todos 
vs centros pecuarios do Palz, 
que estão preparando suas ro- 
presentações com grande en- 
thuslasamo 


Minas Geracs, por exemplo, 
como um Jistudo onde 4 pecua- 
riu esta bastanto desenvolvida, 
deverá enviar 4 VIIL lixposição 
Nacional de Animaes o Produ- 
ctos Derivudos uma represen- 
tação variada e da melhor qua- 
lidade, Varlos fazendelros, nos 
tadamenta do Triangulo Mineil- 
ro Já estão preparando suas re- 
presentações, de modo a que 
esse FPstado oceupe o logar de 
destaque no referido certamen, 

O Rlo Grande do Sul, São 
Paulo e outros Estados estão, 
egunalmente, orgulzando, com 
todo o carinho, auas ropresen- 
tnções, providencias estas que 
fazem prever para a VIII Ex- 
posição de Animaes um exito 











tulos de 25 amos a 4 e meio 
por cento sobe a 52 milhões e 
400 mil pesos. Ficou resolvido 
tambem ampliar essa emissão 
até o total de 100 milhões de 
pesos. O enceramento da sm! 
seripção que havia sido fixado 
para o dia 17 do corrente mez 
realizar-se-á logo que houver si- 
do attingida a somma total. O 
Banco Central da Republica no 
caracter de agente financeiro do 
governo reserva-se o direito de 
preferencia empregando o ra- 
teio”, Ê 


DE ANIMAES 


malor ninda quo o oblido pelas 
exposições anteriores, 








[ECONOMIA E FINANCAS| 












COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 











Fra 











EM CRISE O SUDESTE 
FLUMINENSE ' 


' 
Prefeito de 8, Pedro d'AL 
O dela procurou o Inter: 
ventor fluminense para 
solicitar-lho — providonclins no 
sentido de minorar a tremenda 
eriso em que so debate o pars 
quo salínciro do vizinho Estrada 
As exportações de sal estão 
pormlysadas ha ceren de mer e 
meo e n miseria Já bate ás por 
tas dos infelizes productores, 
Estumos certos de que q np= 
pelo do Prefeito de 8, Pedro 
Aldeia encontrará éco no es 
pirito eselinrecido do Comuni 
dante Amural Peixoto. 
Na vordude, é Insustentavel a 
siunção ecrenda para salicutto- 
ves pelo brutal nugmento da 


chase para cobrança do imposto 


Buva do 


tudos Unidos, us Srs, 
Lodi o Porto Moiltinho. 

O Sr. Thomas Watson fniou 
ror ultimo, nsgrudecendo a Avi- 
Jhida de qua f6ra alvo, alludio fr 
enormes perias materines decor- 
rentes da Grande Guerra, e sa- 
Mentor mw necessidade do serem 
negocindos necordos entro os pil- 
zes dos continentes americanes, 
maus, necordos renlizaveis dentro 
de bases convenlentes no Interes- 
su de todos esses palzes, p 

O Ministro Barbosa Carnelra 
agradeceu a visita do Sr. Watso9 
que se retirou, À seguir, em inclo 
os mesmas munlfestações de de- 
ferencla com cue fôra recebido, 

A photographla fol tomada du- 
ranto essa vla'tu. 


e 
ad 





do vendas e consignnções sobro 
aquele producto, 

Serin | manifestação de elo- 
mentar sentimento de humant- 
dade o apressamento da conclu- 
são do Inquerito que o Secretas 
rio dus Finanças mandou quo 
fosso procedido sobro as condi- 
cões da som entincira, 

Não 6 possivel que permagos 
ça por mimis tempo uma sitan- 
cão sob todos os uspectos Infus- 
tilenvel o contraria nos into- 
ressos da collcetividade, 





UMA NOVA SOCIEDADE 
ANONYMA  ALGODOEFIRA 
NA ALLEMANHA 


DBRBMEBEN, TLQT, 0.) — 
Fundou-se, nesta cidade, uma 
nova sociedade anonyma algo- 
docira, com o film do centralt- 
znr mw Importação do algodão 
pelo Alemanha, Todas as en- 
eus Importadoras de algodão es- 
tão Inseriptas nt nova socleda- 
de, que tem um capital Intelnl 
de 10 milhões de marcos, tendo 
n centralização por objectivo, de 
regular o compra de nligodão 
naqueles pnlzes, que estão diu- 
rostos a accoltar productos n]- 
lomães manufacturados, Não 
será affcetada na situação de al- 
guns palzes, exportadores de al- 
godito, os qunes, até agora, têm 
renlizado transacções com o 
Retch. 


Prisão de Ventre 2” 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





Missão Commercial Belga no Brasil 


Uima missão commisreial belpa 
está à caminho da America du 
Sul, afim de visitar — além do 
Clute, Republica Argentina e 
Uruguay — o Brasil, fazendo 
escala em Pernambuco no dia 10 


são Paulo onde conta licir tres 
ou quatro dias, Jermanecera vo 
Rio de Janciro até o dia 30 de 
Abril, data em que regressara à 
Belgica, 

A missão é presidida por Sna 
lx. o Sr, Picrre Porthomite, 
representante olficial do Crover- 
no belga, personalidade de pri- 
meiro plano, antigo senador e 
antigo membro da Cumara dos 
Representantes, OU Sr. Pierre 
rorthommne fez parte de varios 
Conselos de Ministros na qua- 
lidade de Minisiro da Deiesa 
Nac.onal, Ministro dos Correios, 
Pelegraphos e Telephones, Mi- 
nistro dos Transportes € Mims- 
tro das Obras Publicas; € igual- 
mente Enviado Extraordinário 
«e Ministro Plenipotenciario «e 
Iº classe e occupom vários pos- 
tos importantes da carreira be!l- 
ga no estrangeiro, Jixercen tam- 
pem as funcções de Mito Com- 
missario da Belgica nos Lerrito- 
rios Renanos € ha cerca de dos 
annos foi Presidente da Dele ra- 
ção Belga à Conferencia de 
Montreux para regularizar a s- 
tuação dos estrangeiros no Lpy- 
pto. E" titular de altas distin- 
cções honorificas, que lhe foram 
conferidas tanto pela Belgica, 
como por numerosos paízes es- 
trangeiros. O Sr, Forthomnt 
viaja acompanhado pelo ceu fi- 
lho André Forthomme, iddido 
de legação, com funcções ce Se: 
cretario,, 

A “Maison de VAmérique [.a- 
tine”, cuja séde é em Uruxelias, 
e que estã sob o alto patroeronta 
de S. M. o Rei dos Delyas, fo 
encarregada da Organização da 
viagem da missão, Ella será re- 
presentada no scio desta, por seu 
administrador-delegado, Senhor 
George Rouma, que já exerceu 


de Março, no io de Jruúciro no 
dia 13 « em Santos no Jia 24, À 
missão estacionará no Brasil dn- 
rante o mez de Abrit, Chegara 
eu Santos a 17 de Abril, y artin- 
do às 17 horas com destino a 


missões na America do SL. O 
Sr. Rouma, que está sempre 
muito attento à tudo O que inte. 
ressa à America Latina, e suas 
relações com a Belgica, dire q 
dita Casa, gozando do maior 
prestigio em todos os meios bel- 
gas. Por outro lado, o “Comi- 
té Central Industriel de Delgi- 
que”, organismo que se oc upa 
da defesa dos interesses da gran 
de industria belga, assim como 
o “Vlaamsch Ekonomisch Ver- 
bond”, que tem uma finalidade 
identica, trouxeram o seu con- 
curso para a realização da sais- 
mo. Os outros membros desta 
são homens de negocios, pois que 
a missão tem como objectos: uv 
estudo das condições do merca- 
do, tanto sub o ponto de viste 
das exportações como das din- 
portações, e o estabelecimento 
de relações de negocios. 

A lista dos participantes, fi 
xada em 7 de Fevereiro de 1934 
é a seguinte: 

— União Commerciale Helge 
da Metallurgie (Ucométal); de- 
legado Sr. Julica Mentermesster, 
inspector dus agencias, 

— Union Clinique Helge, ve- 
presentada por seu directur co a- 
mercial Sr. franz Charles Re- 
quelte. 

O Sr. Requette representara 
igualmente : 

a) Comploir Géênéral des pa- 
bricants belges de Sugperpios- 
phates, na qualidade de Presi- 
dente dessit organização, 

b) Société Dur-O-Bor (falr'- 
cação e commercio de copos € 
garrafas indeterioraveis). 

— Union des Fabriques Bel. 
ges e Textiles Artificiels (Fa- 
belta), representada por seu di- 
rector commercial, Sr, Pol Ed- 
mond de Guevara, 

— Usines Cotonniéres de Ba- 
gique, representadas pelo admi- 
nistrador-director, Sr, Fritz 
Parmentier. 

O Sr. Parmentier representa 
rá tambem o Comité Central In- 
dustricl de Belgique. 

— Alelicrs Hoeuce, Muleves et 
Simon réunis, representados je- 
lo Sr. Tidouard Chaudron, dete- 
gado commercial, 


— Société  Métaliurgique 


d'Enghien-Saint-lilon, ropresen- 
tada pelo Sr. Charles Isaac, en- 
genheiro-director adjunto. 

— Société Sambre — L:cant 
(fabrica de arame € derivados ), 
em  Nenixem e Fontúne — 
VEvêque, representada vor seu 
director, Sr. L. J. E, Lepagce. 

— Maison d'exportation Jinti- 
le Regmers & Cº de Ciarleroi, 
representada pelo Sr. Arthur 
Regniers, gerente-delegado. 

— Compagnie pour le Com- 
merce dOutremer á Bruxelles, 
representada pelo Sr. [osegh 
Van Oosterwyck, seu dizector., 

— Le Progrês Iudustric! ú 
Loth, representado por seu vice- 
presidente, administrador-delega- 
do, o Sr. Martin H. Rumpt. 

O Sr. Rumpf representará 
tambem a “Société Royale Bel- 
ge des Ingénicurs et des Indus- 
tricls”, da qual é vice-presi- 
dente, 

— Elablissements  Fisch de 
Cia. (medalhas de arte), repre- 
sentados pelo Sr. Fernand Fisct 
proprietario, 

O Sr. Fernand Fisch repre. 
sentará tambem q “fédiration 
Internationale des Euiteyrs ne 
Médiuilles” da qual eliz & secre- 
tario geral, 

— Chambre de Commerce de 
Bruxelles, representada pelo Sr, 
Lucien Vertongen, presidente da 
“Section d'Economie Pulitique” 
dessa instituição, 

— Ateliers d'Art de Courtraí 
de Coeme Fréres, representados 
pelo Sr. Albert Chemay, 

— Um grupo encarregado do 
estudo de questões financeiras, 
representado pelo Sr, George 
Goemaere, 

— Conperie Belge:Américat- 
ne, representada pelo Sr, Franz 
Hamakers, director teclmico. 

— Um qrupo de industriass, 
representado pelo Sr, Rodolpho 
Van Loo, 

Sr. Carles Adolphe Grosjcan 
(Argentina e Chile). 

Algumas senhoras acompa- 
nharão seus maridos, membros 
da missão: Senhores Parmen- 
ticer, Regniers, Rumpf, Hama- 
kers e Rouma, como tambem u 
senhorinho  Sidonie Louise 
Rumpf, 
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[— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 














BINOCULO 
U M pocta, quando o é de 


verdade, merece sempre 

ser suudado com alegria es- 
firtual, toda vez que se nus 
upresenta con um quio livro de 
versos da sua aqulorma, E q 
caso de Austen Amato, deliciv- 
so pócia mineiro, cujo novo ti- 
vro “Pocmnetos à feção do Ori- 
ente”, que acaba de aptarecer 
e um muto de bom gusta pocti- 
Cu, tum volume esmeradamento 
confeccionado e contendo leilas 
dlustrações de" Stella Ilanriot, 
esposa do proprio Pociu, o que 
dá ao “Pocmetos à feição vo 
Oriente” um particular cucunto, 
por essa mesma mudq de dois 
urtistas, ligados pela Arte e pela 
amor, Esta columnu não é de 
critica literaria; nella, porém, 
pode e deve, de quando em ves, 
figurar na impressão artistica, 
principalmente quando sc trata 
de um livro do dia, como é d 
cuso deste volnme de zursos de 
usten Amado, que transtuda 
para as letras brasileiras podu- 
ços du ulma e da sensibilidade 
oriental... Para que se avalie q 
delicacesa dos motivos pocticos 
que se encontram em * Pocmetos 
ó feição do Oriente”, deremos a 
Sequar una pequenina amostra, 
como quem servisse um filtro 
raros 


" 


) ARTISTA 


“SQqueceu-se, para sembro, 


Elle 


de beber o vinho perfeito, 
porque ficou admirando a 
laztor 


do corpo que o continha! 


E agora, 
nos parece 
dade: 

COMPREHENSÃO 
dquella jarra é tão perfeita 
que cla deve 
aguardar eternamente a flor pu- 

ra adornal-a! 

De cousas assim, de'tcadas e 
subtis, é todo o novo livro de 
dusten Amado, pocta que me- 
rece todos os louvores, tacs os 
bellos motivos poeticos contidos 
em “Pocmetos à feição do Ori- 
ente” 


mais o seguinte, que 
uma joia dr subtili- 


Ro E; 
ANNIVERSARIOS 





Danton Jobim — Taz annos, ho: 
je, o jornalista Danton Jobim, re- 
Guctor-chefe do “Diario Carloca” 
ce chefe do Gabineto do Secretario 
do Interlor do Est. do Rio, 

Almiranto Tavito Rels de Mo» 
soca Rego — T anscorre, hoje, O 
nuniversario natulicioa do Almiran- 
te Tacito Neis do Mornes Rego, 
director Gersl de Fazenda do M!- 
Jústerdo da Merinha, 

O WMustro anniversariante, que 
€ Ggura de relevo na nossa Marl- 
vha de Guecra, será muito home- 
nagendo, 

Sra. Dora Dergstein — Passa, 
hole, o data nutalicia da Sra, Do- 
Ja Dergstein, esposa do Sr. Isanc 
Bergsteln, gerente da Universal 
Pictures do Bras!) 

Sra. Dulce Lisiha Barbosa — 
Commemora, hole, mails um an- 
niversario natalício da Srta. Dul- 
Po Lisbôa Barbosa, funcelonaria 
do Ministerio da Justiça, e filha 
do Sr. Jullo Parbosa, nosso colle- 
ga de Imprensa. 

Srta. Olympia Ever — A data 
do hoje, nssiguala pn passagem de 
quais um usas.vorsario natalício da 
Srta. Olympla Prer, funcelonária 
da Secção ce Contabilidade da 
Companhia Costeira, Joven de fl- 
no trato o descendente de trad! 
clonal familia, residente na vls- 
nha capital, a avalvorsariante, pe 
to seu genio commiunieativo e ale- 
Ere, possus um lúrgo e expresal- 
vo circulo de roções de mmiz: 
quer entre as pessoas de relações 
quer entre nu pessons de relações 
da familia. 

Aproveitando o ensejo, os seus 
colegas prestur-he-ho, hoje, mais 
uma demonstração de estima. 
Certa. Gessy da Silva Ribeiro — 
Vé passar, hoje, o seu anniverga- 
rio natalício a gentil Srta. Gessy 
da Sliva Ribeiro. filha do Br. Ade- 
Yno da Silva Kibeiro, alto funcelo- 
nario da Policia Civil e de-sua 
esposa D, Arlindo do Silva Ribeiro 

A anniversariante é npplleada 
alumpa do tyrnanio Arte e TIns- 
trucção, e na dota de hoje, será 
muito cumprincentada, 

— “Transcorre hojo a data na- 
falicia do Sr. João S. Assis, alto 
funecslonaria da “A Capital”. 


FESTAS 


ules, 





Club Gyimnastco Fortuguez — 
C Club áymrastico Portuguez 
vrenllzará no proximo sabbado, das 
31 4 1 hora o seu primeiro sarão 
Ennsante após a brilhante e Inva- 
quecivel temporada de Carnaval, 
que marcou um  nuccesso nem 
srecodentes. 

A essa rosxho que 
attrahbir todo o cGistincto 


promette 
quadro 





social do Club SGymnastico Portu- 
Kuez nos maenclicos sa:ões da Ave 
nida Graça Aranha, seguir-se-n, 
no dia 20, outra reunião em turde- 
noito dansante, jur 19 fs 23 ho- 
ras, 

O Director 0693 festas trabalha 
activamente. vu organização d) 
prográmma sara o grande Dvaue 
de gala de nlleluia e qa vesperal 
infantil da Pascra, 
INAUGURAÇÕES 





Liga Nacluna:s de Prevenção da 
Cegueira — Resiizi-se, Hoje, ús 
18, 30 hocua, É ceremonta da 
instalação. da Secretaria, sala 
doe  Confersmwas,  Blibllotheca e 
Exposição Permnnente do Produ- 
ctos e TInstrariental Ophtalmolo- 
picos, na Liga Nnclonal de Pre- 
venção da Cegueira, 4 rua 8, Pe- 
dra, 62-22, A reunião será efl- 
fectunda nt ralw de conferoncias, 
lecal destisado nos Cursos de 
Anerfelçonmento de Ocullstos, 
cytlcos, enfermagem ocular «é 
prevenção da veguetra, 
HOMENAGENS 


Eng. dJurandyr Pires Ferreira 
— Por motivo do exito obtido com 
«ua these cm Suntiago do Chile, 
os amigos e admiradores do Dr, 
Jurandyr Pires Ferreira, vão 
prestar-lho «significativa homena- 
gem, que constará de um almo- 
ço. O agape serf realizado, no 
proximo dia 1%, às 12,30. horas, 
do Automovel Club. 

Dr. Eugenio Carvalho Nasci- 
mento — NRegoziindos com n re- 
cento nomeação do Dr. Eugenlo 
Carvalho Nascimento, para o 
cargo de promotor da Justiça MiI- 
Htar, seus anmupos e ndmiradores 
vão homecngear-lhe, offerecoen- 
Go-lhe um aliuuço, em local pre- 
viamento Jagrendo, 

Dr. Paulo Puma da Cunha — 
Deverh realliar-se, por esses dias, 
c jantar que os amigos e colle- 
gas do Dr. Pauta Faria da Cunha 
vão offerecer-lhe, por motivo de 
“ua justa nemeação para o cargo 
do promotor público, 





Pelo auspicioso motivo do 
concurso que prestou na Facul- 
dade Nacional de Odontologia 


pará a cadeira do Physlologia, se- 
rà homenngenco pelos seus naml- 
gos e collegar o Dr. Jayme Vi- 
gnoll, com wm nimoça as proxi- 
mo dia 11 de Março se «sides do 
Automovel Club do Rreasll, AR 
Ustas de uadhesões serho encon- 
tradas nas casas Moreno, Lohner 
“4 Hermany. 

BANQUETES 

de Vasconcelos Reis 
com um 





Dr. Mem 
— Será honenagendo 
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MUNDANIDADES 


grande banquete, por estes dias, 
pelo motivo de sua promoção a 
Juiz de Direlt da Setíma Vara 
Criminal, A cuommissão desta ho- 
menagem esti constituida pelos 
ls. Newton de Noronha, Burico 
Portella, Derucclita Dantas e 
Carlos de Azevedo Silva| O aga- 
pe, será no Antomovel Club do 
Brasil, 


VIAJANTES '* 





Jornalista HRaria Cassal — De 
Curltyba onde excrce q Jornalis- 
mo como redactor de diversos 
jornães parunfcises chegou, no 
do, o nosso confrade Barros Cas- 
sn), irmão do ex-deputado gau- 
cho Dr. Annibai Barros Cassal, 

Commondado? Alborta Gon- 
valves — Já regressou de Fribur- 
£o onde, na companhia de sua ex- 
celentissima famiila, estevo vo- 
:aneando, o Sr. Commendador 
Alberto Gonçalves Teixeira dire- 


etor-presidente da Importante 


companhia de seguros “A Con- 
tinenta)”, 

Antonio. Tabarclh — Acha-se 
entro nós o nesso confrade da 
inprensa quulísta Sr, Antonio 
Patmrell, director | proprietario 
da  Importunto diario santista 
“Correto de Santos” orgão que 
se destina 4 defesa das classes 


trabalhistas da grande cldade de 
Suntos — o malor porto brasliel- 
La 


OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 








Com destino a Buenos Alres 
deixou hoje cata Capital o avião 
“*Tupan”", levundo os seguintes 
passagelros: 

Para Santos a Bra. D. Johanna 
Roesch; para Porto Alegre os 
Sra. Dr. Ernesto Branz, Sra, D. 
Elly Sechilko, Dr. Antonla Jun- 
queira Botelho; para Buenos Al- 
res os Srs. Hugo Kocerver, Sra. 
Cretel Siupelmann, Rnnetta 
Ebert; para Sastingo a Sra, D. 
Giovanna Signorinl 

O avião eru pilotado pelo com- 
mandante Gullherme Mertens, 
Belem do Pará, 
esta Capital, o 
com os se- 


Procedenta de 
chegou hontem qu 
avião “Curupira”, 
guinter passageiros: 

De Fortaleza o Sr José Mene- 
leu Filho «csuze filhas as Srtas. 
Luiza de Marilac Meneleny e Mn- 
ria Alico Meneleu, de Recife o 
Sr. EBrich Rudolf Martins Peters 
o sun esposa D. Louise Jldo- 
gar Peters e o Br. Jocelyn Pel- 
xotáa 

O avião erv pilotado pelo com- 
mandante Xud=€ von Clausbruch. 





J. À. da Silva Campos 


Cirurgião - Dentista — Raios X 


RUA ASSEMBLÉA, 104-9.º ANDAR — SALA 909 


Edificio Gonçalves Dias —— Phonc: 


42-97%0 | 








Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





Criticando 


Crítico é o sujeito que não 
sendo nrtista se arvora a achar 
defeitos na obra dos artistas, 

Em geral os criticos da arte 
são quase sempre nrtistas quo 
falharam, na musica, na pintu- 
ra ou em outra arte qualquer 
em que depois se tornaram crl- 
ticos. 

Quando o critico é perfeito 
deixa de ser critico porque ahi 
já é nrtinta, 

Um critico seria incapaz de 
fazer um nariz torto, mas é ca- 
paz de nchar defeito no nariz 
do Cleopatra que apezar de tan- 
tas vezes sitado não se sabe ao 
certo s] era “vnlols” ou “seml- 
tico”. 

Entretanto a critica € 
arte superior &s outras, 
mente, porque qualquer 
ou pintor, a não ser que seja 
rico desde o berço, nada con- 
segulr4 nn vida pratica se não 
for precedido pela camelotagem 
do um eritico amigo, ou melhor 
de um que arvorado em critico 


faça-o sublr no gallarim da fa- 
ma. 


uma 
actual- 
musico 


D'ahi a vicorla de tantas nul- 
dades. 

Bastante razão tinha O, 
de quando dizia; — 


WWF] 
“avando os 


criticos differom, o artista está 
de nccordo comsigo mesmo". 
Natural: quem olha um mo- 
mento deve se extanlar com o 
bronze e não com a calçada de 
mosaico; porquanto nesta, ar- 
risca-se a vêr cascas de banana 
e pontas de cigarro, qu quando 


não um garoto engraxate fa- 
zendo a sésta, 
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BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347:250$000 





Offerece as melhores taxas de juros para 
depositos em c! corrente e a prazo. 








Administração de propriedades, recebi- 
mentos de alugueis, juros, coupons, etc. 


| Cobranças — Cauções 


(ita sd a 
Cambio — Descontos | 


RUA DA ALFANDEGA, 24 - 26 
RIO DE JANEIRO: 


————————————eee— 
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RECITAL DE CARLO 


PRINA 


S. PAULO — (Da succur- 
sal). 

O Departamento de Cultura 
do Club Piratininga, realizou 
com grande exito, mais um dos 
seus concorridos saraus Ce arte, 

O conhecido — declamador «e 
poeta Carlo Prina, protunciou, 
perante selecta e numerosa as- 
sistencia, interessante palestra 
sobre a vida e obra do poeta 
Prilussa (Carlo Alberto Salus- 
tri). 


A conferencia foi lida pelo | 


pocta paulista Lima Netto, que 
antes discorreu sobre a persona- 
lidade de Carlo Prima. 
TRILUSSA — POETA UNI- 
VERSAL, 

Referindo-se à extraordinaria 
repercussão das obras de Tri- 
lussa, o conferencista diz ser o 
autor de “A águia e o sato” um 
poeta universal, cujo estro não 
se limita a ironizar as pessoas 
e as coisas da sua patria, mas 
vac além, muito além, fixando 
aspectos da vida de todos n9s. 
A proposito, cita as iraducções 
de Menezes e de Ortega, escla- 
recerttlo o successo de livraria 
que ellas constituiram e frisan- 
do os applausos da critica sul- 
americana: 

Carlo Prina illustrou a confe- 
rencia que o poeta Lima Netto 
interpretou, declamando, nos to- 
picos principaes, varias poesias 
de Trilussa. 


Afim de fazer um curso DE Espe 


Cialização 


o Kitaro A e a di re ima ii ii lada 


Quarta-feira, 8-3-1939 








Oswaldo de Azeredo Coutinho 





O FALLECIMENTO, REPENTINO, DESTE NOSSO 
COMPANHEIRO DE 36 ANNOS DE SERVIÇO 





Oswaldo de Azeredo vou- 
tínho 


O fallecimento occorrido hon- 
tem, pela madrugada, e de mo- 
ão Inesperado, do nosso antigo 
e dedicado companheiro sr. Os- 
waldo Azeredo Coutinho en- 
cheu-nos do mais justo e “gin- 
cero pezar. O extincto, que era 
tambem chefe da portaria do 
Archivo Nacional ha 41 annos, 
trabalhava na secção de expe- 
dição do nosso jornal ha 36 an- 
nos, nunca tendo, o que é dl- 
gno de menção especlal, falta- 
do no trabalho uma unica vez 
| rama nto dese sas todo esse longo tempo. 





na Europa 





SEGUE, HOJE, PARA O VELHO MUNDO, O 


DR. ALBERTO FRANCO DO AMARAL 





Alberto Franco «o 
Amaral 


Embarca, hoje, às 17 horas 
pelo vapor “Venezuela”, o Dr. 
Alberto Franco do Amural, as- 
sistente do Serviço de Cirur- 
gia e Gynecologia do Hosnital 
da Gambôa e do Hospital Pró- 
Matre, que vae à Europa 
afim de fazer um curso de es- 
pecialização nos grandes hos- 
pitnes da França e da Allema- 
“nha, 

O ilustre especialista; que 
vae acompanhado de sun 
Exma. esposa, é medico du 
Instituto e Aposentadoria € 
Pensões dos Bancarios € una 
das figuras de relevo da medi- 
cina nacional, desfrutando de 
Jargo prestígio não só nes 
meios scientificos, como tam- 
bem sociaes, 


O Dr, Alberto Tranco do 
Amaral pretende  demorar-se 
no Velho Mundo, visto com 


TRANSFERIDO DO Q. 5, 
PARA O E. M. E., UM CO- 
RONEL DO EXERCITO 


Apresentou-se, hontem, à Di- 
rectoria de Infantaria, em virtu- 
de de ter sido transferido do Q. 
S. parao E. M. E. c Coronil 
Salvador Cesar Obino, que se 
achava classificado no R. G. 
do Sul. 


Dr, 
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au sua intenção é a de fazer um 
estudo profundo de sua espe- 
cialidade, abrangendo qs ulti- 
mas conquistas da sc'enciu, 

Destarte, o assislencis de 
cirurgia e gynecologia dos 
Hospitaes du Gambôy e da 
Pró-Matre, lerá ensejo de au- 
gmentar ainda mais à sua vas- 
ta cultura scientificu. 


Além da sua rara e notavel de- 
dicação e nssiduldade, o sr, Os- 
waldo Azeredo Coutinho era um 
companheiro boniíssimo, tendo, 
por Isto mesmo, um amigo em 
cada um de nós, do director ao 
mais humilde dos servidores da 
GAZETA DE NOTICIAS. 

Era vluvo e deixa filhos. Não 
só em nós, como em quem o tl- 
vesse conhecido, o morto provo- 
ca pezar e saudade. Apezar do 
não ser uma figura social de 
rolêvo, mas um homem de con- 
dição humilde, nem por isto, 
no entanto, e ra menos digno de 
npréço e de estima. Constitula- 
se num verdadeiro exemplo do 
trabalho e de dignidade, na mo- 
destia da sua vida simples a 
virtuosa. Privando-se deste sem 
velho e exemplar companhetro, 
qual de-nós poderia, diante do 
seu esquife, esconder n sua 
amargura? B' justo que o pran- 
teemos sinceramente, lastiman- 
do-nos de o haver perdido as- 
sim, de morte repentina, quan- 
do ninda muito esperavamos do 
seu convivio e-da «s um operoslt- 
dade, além do que nos fizéra em 
esforço e nos de Ixára em exem- 
nlo. 





DEZ CASAS SOR A GHAR: 

DA E CONSERVAÇÃO DA 

ESTRADA DE FERRO MA- 
DEIRA-MAMORE" 


Pelo titular da Viacão fol ho- 
mologado o termo de recohl- 
mento, pela Tnspectoria Frãe- 
ral dns Bastradas, e de Immedla- 
ta entrega A pgrarda e conrer- 
vacão da E. F, Madelra-Ma- 
moré, de um grupo da dez ca- 





ens denominado “Vila Opera- 
ria”, construida em Porto Ve- 
lho. 


Nesse sentido, foi feita tam- 
bem a devida - communicação 
por aquelle Ministerio 4 Dlre- 
vetorla do Dominio da União. 





O PRIMEMO GRANDE 
CONCERTO DA TEM- 
PORADA DE 1939 

Annuncla-se para o proximo 
dia 25 do corrente, às 16 horas, 
na Escola Nacional de Musica, 
um grande concerto de musica 
Je cnmera, em beneficio das vl- 
ctimas da ecntastrophe do Chile. 

Organizado pelo applinudido 
mnestro Oscar Lorenzo Fernan- 
dez, constará exclusivamente de 
obras de autores chilenos e bra- 
siletros, 

No programma serão Inter- 
pretados composições de Do- 
mingo .Santa Cruz, Mumberto 
Alende, Affonso Leng, Villa Lo- 








bos, Mignone e Lorenzo Fer- 
nandez, 

Abrilhantarão esse grande 
concerto, cuja finalidade, ex- 
prime bem a sensibildado dos 
seus  Idenlizadores, o famoso 
pianista hespanhol Tomaz 'Te- 


rán e n consagrada cantora pa- 
tricla Antontetta Fleury do Bar- 
ros, além de Francisco Migno- 
ne que executará a dols planos, 
com Terân, a sua grandiosa 
“Pantasta Brasileira” o do ma- 
estro Villa Lobos, que regerá ns 
“DBechiannas”, parz plano e or- 
chestra, de tão recentes succes- 
gos, por occaslão da “XXIT Bl- 





MSG | 


—— ——— a m— em 





Fila Lobos 


ennial de Veneza” e do memo- 
ravel concerto da “Pró Muslcu”, 
na Casa d'Italia, em 
pital. 


nossa Ca- 





OFFICIAES DO EXERCITO [TAXAS DE HYDROMETRO 


VÃO CONCORRER AUS 
QUADROS DE ACCESSO 


Ao Director de Cavallaria, o 

Secretario da Commissão «le 
Promoções, communica, em ofÍ- 
fico circular n. 103, de 1-111-39, 
em additamento ao nfficio cir- 
cular n. 86, de 22-1-39, que cor- 
correrão, tambem aos quadros 
de Accesso os officiaes abaixo 
que tiveram sua collocação alte- 
rada pelos B. E, 14 c 16, de 
1938, 
“Na Infantarias-los, Tenentes, 
José Claraes de Souza lel' Giu- 
dicci, Iracilio Ivo de Figceire- 
do Pessoa, Alvaro Felix de Sou- 
za, Domingos Jorge Tilho 
Antonio Antonino Pará Bitten- 
court. 


PUBLICAÇÕES 


“NOSSA REVISTA! 

Recebemos o 9.º numero dessa In- 
toressante revista, orgão do pessial 
da Importante fabrica de tecidos 
Companhin de Fiação e Tecelagem 
Industrin) Mineira, de propriedade 
do nosso confrado Dr. Joaquim Tnó- 
Jos, 

O numero, ngora editado, está Te- 
pleto de materia educativa, bem 
Wustrada que ha de agradar plena- 
menta gos seus Inhumeros leitores, 


Tu 





Serio arrecadadas pelo Servl- 
co de Aguas e Esgotos, em sua 
séde A rua do Riachuelo 287, de 
12 a 27 do corrente, as taxas 
de hydrometro do 6º Districto 
comprehendendo as ruas situa- 
das nas seguintes zonas: 

Centro da Cldade — Gam- 
bôa, Mangue, Estacio, Rlo Comi- 
prido, Saude e Santo Christo. 


Os “guichets” de cobrança 
funcelonam das 11 1/2 As 14 1/2 
horas. Aos sabbnados até As 1º 


horas, 


PROCOPIO 


INCOMPARAVEL DE HILA- 
RIDADE EM: 


Carneiro de 
Batalhão 


de VIRIATO CORREA 


HOJE — às 20 e às 22 
horas — HOJE 
NO 


Theatro CARLOS GOMES 
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Quarta-feira, 8-3-1930 








GAZETA DE NOTICIAS 





1º Congresso Nacional de Transito 





REUNIÃO DOS DIRECTORES E INSPECTORES DOS ESTABELECIMENTOS 





Por: iniciativa do Touring 
Club do Brasil, com a collabo- 
ração do Departamento Nacio- 
nal de Educação, realizou-se a 
reunião dos Directores de Es- 
tabelecimentos de Ensino, 
inspeceionados pelo Ministerio 
da Educação, e respectivos ins. 
pectores, no salão nobre da 
Escola de Bellas Artes, pura 
tratar de assumptos da propa- 
ganda e Educação do Transito, 

Aberta a sessão pelo repre- 
sentante do director do Depar- 
tamento Nacional de Ensino, 
professor Gaspar Vianna, foi 
concedida a palavra ao major 


“R. Seidl, que fez uma rapida 


exposição do que será o 1º 
Congresso Nacional de Transi- 
to e da Semana da Seguranca 
de Transito, a realizar-se de 23 
a d0 de abril proximo vin- 
Couro. 

Explanou, em seguida, o ma- 
jor R. Seidl 09 detalhes, da 
execuço da Semana do Tran- 
sito mostrando o desenvolvi- 
mento e actuação dessa propa- 
ganda nas Escolas Primarias, 
Secundarias e em todos os ra- 


A “limousine” collidiu 


A mesa que prositiw os trab lhos 


mos da actividade que directa- 
mente cooperam nas questões 
de transito. 

No que respeila ao assum- 
pto da reunião, ficou decidido 
que a propaganda educacional 
nos estabelecimentos de ensi- 
no secundário, ficarvã a cargo 
dos proprios directores e col- 
laboração dos respectivos ins- 
pectores. Uma commissão de 
inspectores receberá us sug- 
gestões que serão apresentadas 
pelos direclores ate escolas. 

Alguns professores « inspe- 
clores, entre os quaes os  se- 
nhores Carlos Maul e Jeroni- 
mo Monteiro Filho, apresenta- 
ram suggestões de alta signi- 
ficação, e que foram tomados 
pa devida consideração e vy- 
ia. 


O doutor Edgar Chagas 
Dória, secretario geral do “Fou. 
ring Club do Brasil, leve op- 
portunidade de apresentar va- 
rios especimens de cartizes 
de propaganda educaliva sobre 
transito, que tem sido utiliza- 
dos em outros puizes, em iden- 
ticos cerlamens, prestundo va- 
liosos esclarecimentos sobre o 











com o omnibus 





VARIAS PESSOAS FERIDAS 


A “limousine” n. 18.534, 
dirigida pelo engenheiro Ma- 
rio Candido Machado, cho- 
cou-se com o omnibus nume- 
ro 302, da Empresa Estrella 
do Norte, em Braz de Pinna, 
saindo feridas as seguintes 
pessõas: Joaquim Nicola, re- 
sidente à r. Itauba, 75; F. 
Mingholo, residente 4 r. dosln- 


validos n. 124; Iraceimrt, Ma- 
chado Silva, residente 4 rua 
Maiãos, 1.063; Isaias Con- 


ceição, moradora à rua Fer- 
nando Cunha, 66. O moloris- 
ta da “limousine” & Forlima- 
to Marques, 





A REPORTAGEM MARI 
TIMA 


Um orncio do Chefe de Po: 
lícia à A. B. |. 


O Capitão Tinto Muller dirl- 
Piu no presidento da Associação 
Brasileira ds Imprensa, o se- 
guinte offislc, —  “Ilavendo o 
Ministerio da Justiça solicitado 
cartões capecioer para ou jorna- 
listas que deven jr a bordo de- 
pois do navio estar atracado, de 
vonformidade con a nova lei que 
regula o assúmpnto, em numero 
de um por Jiinal, venho asollel- 
tar-lhe qua me envie a relação 
dos | mesmos,  credenciando-os, 
rtim de qua possa expedir os 
curtões necessarios. , 

Solicito, outrorim, que cadu 
um dos nome: Indicados . seja 
ucompanhato por duas photo- 
graphias 5 x 4, para o porta- 
aor. Aprovolto vu ensejo para rel- 
terar a V, Excia, os protestos de 
minha elevada esima e distincta 
considerução. O Chefe de Polícia, 
ta.) Filinto Muller”, 


BALEADO POR UM DES: 
- CONHECIDO 


Pedro José Bento da Silva, 
de 36 “annos, residente à rua 
Apody, 156, em Bento Ribeiro, 
cabo asylado da Armada, foi 
hontem soccorrido no Hospital 
Carlos Chagas, pois apresentava 
uma ferida penetrante no 2bdo- 
men, visto como fôra Laleado 
numa estrada proxima à Bento 
Ribeiro, 











Todos foram medicudos no 
Posto de Assistencia do Me- 
ver. A policia local teve sci- 
encia do facto, 


CORREIO AEREO AIR 
FRANCE 


Communiona-nes a AIR FRAN. 
CE, que o su avião postal pro- 
cedente do Nurte do Brasil, Afrl- 
ca, Europt e Asia, passou 
tem, dia 7 &s 14,15 horas nesta 
cidude, uclrunto grande quantl- 
cado de correspondencia atrea e 
encomimendas 

O mesmo avião trouxe aínda 
regular quantidede de malse né- 
reas destinadas ao Paraguay, pa 
ra serem transporadas pelo Cor- 
rélo Aéreo Mila que partiu ho- 
Je cedo de 5. Tíulo, com destino à 
Assuncion. 

As malas desty cldnde, foram 
entregues 4 1º Secção dos Cor- 
retos, hontem 44 15.50 





han- 


horas, 


ASSALTARAM O APARTA- 
MENTO DO CORRETOR 
Os ladrões assaltaram hon- 

tem, o apartamento do sr, *Vi- 

demar P. S. Moreira, vosretor 

de immoveis, residente no Edi- 
ficio Minas Geraes, à rita San- 
to Amaro, e levaram .res ternos 
novos, um annel de onro é bri- 
lhantes e 2508000 em dinheiro. 

Os prejuizos montam a quasi 

cinco contos. 

“A: polícia do 4.º “districto in- 
vestiga 0 facto. 





À MOTOCYCLETA CHO- 
COU-SE COM O CAMINHÃO 


Um militar ferido 


Alívedo Daimasto Mendonça, 
sargento do Exercito, residente 
à praia de Gragoatá, 19, em Ni- 
ctheroy, quando dirigia uma mo- 
tocycleta, collidiu com o anto- 
transporte n. 3.575, no vruza- 
mento das ruas Moreira Cesar e 
Miguel de Krias, soffrendo “.a- 
teura da perna direita, além de 
contusões e escoriações. 

A victima foi removida para 
o Hospital S. João Baptista, « o 
chauffeyr do caminhão, Roberto 
Pantoja, foi detido pelo commis- 
sario Diniz, para averiguações. 





DO ENSINO SECUNDARIO 


a “mad 


pelo qual os governos 


modo 
tem apoiado laes campanhas 
educativas, citando o facto, al- 
tamente expressivo, de haver 
sido iniciada a ultima semana 
do Transito na Alemanha, com 
2 proclamação do proprio che- 
fe do Governo Nazista, — Sr, 
Adolpho Hitler — appellando 
para a cooperação de todos na 
campanha do segurança de 
transito, afim de allenunr os 
accidentes  automobilisticos 
nos quacs jão elevado numero 
de vidas preciosas ao paiz são 
annualmente sacrificadas 








———— 


A REPARTIÇÃO DOS 
CORREIOS E A DISTRI- 
BUIÇÃO DOS MATU- 
/ TINOS 


No Cattete, Flamengo, Bo- 
| 





tafogo e Copacabmna assi- 

gnantes Ja GAZETA DE NO- 

| TICIAS 1eclamam que nis 
recebem « nosso jornal na 
primeira distribuição, e não 
é ruro receberem no din sa- 
guinte, 

|] Informam-nos que as agen- 
clas desses balrros nãa ra 
cebem os jornaes com teta- 
po de serem distribuldos na 

| primetra hura. 

| Pedimos as providencias 

| 


1 
| 
cnbiveis no caso, 








[— a VIDA,.DA CIDADE —| 
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A Exposição do Livro 


Drasileiro 


no Prata 





UMA EXPRESSIVA CARTA DO EMBAIXADOR 


BAPTISTA LUZARDO AO 


INSTITUTO 


BRASILEIRO DE CULTURA 


O juiz A: Saboia Lima, 
presidente do Inslituto Brasi- 
leiro de Cultura, recebeu do 
embaixador Bapligtr Lussurdo 
a seguinte carta;  “Montevi- 
deo. 19 de janeiro de t938. 
— Sr, Presidente — “Tenho 
4 honrg de aceusiy o recebi- 
mento do officio de 20 de de- 
zenibro uliimo, qpsio qual 
vossa senhoria teve an amabi- 
lidade te conimuniacrane 
que o Inslituto Brasileiro de 
Gultura, que tão dignamente 


O uniforme-padrão para os col- 
legiaes não será adoptado 
este anno 





O SYNDICATO DOS LOJISTAS E OS NOVOS 


UNIFORMES 


Uma commissão de represen- 
tantes do Syndicato dos Lojistas 
esteve ultimamente no gabinete 
do sr. Ministro da Educação, 
a quem fez sentir os prejulzos, 
merecedores do alttenção, a que 
sujeltarin o commerclo de artl- 
gos collegines a medida que se 
propalava seria adoptada attl- 
nentemente nos novos. unifor- 
mes collegines officinlmente pa- 
dronizados, qual a de ser Imme- 
dintamente facultada a sua ndo- 
pção, que z6 se tornaria obriga- 
torla no anno proximo. 


Transierencias de delegados * 
gommigsarios 


A PUKTARIA DE HONTEM, DO CHEFE DE POLICIA 





O Sr. Cnofu 
hontem, 


tere 


de Policia baixou 
poetisa na qual trana- 
delegudes e commesarios, 

Assim, transferiu os commissa- 
ros da classe “Hº Firmino An- 
cora da Luz do 25! D'stricto pa- 
mo 15.º Districto Policial, 
deste para vw E! Justricto. Ubal- 
do DBrasiiínu da lounsecn; bem co- 
mo os Delegados bachareis José 
Picorelll do 2.º para o 4.º Dis- 
trloto  Pollcin!; - Asecanio Acceloly 
Gurcia do 1.º para o 2.º Distrleto 
Policial; José Nunes do Miran- 
du Neto do 4.º pira o 1º Distrt- 
eto Polielal; Eunapio Hardman 
Castelo Branco do 23º para o 
4,º Districto Poecial e Waldemiro 
Viriato de Miranda Carvalho do 
27º para o 24º Districto Paoll- 
claí 


ATIROU-SE DO QUARTO 
ANDAR AO SOLO 


O suicidio de um commer: 
ciante na Benciicencia 


Hespanhola 

Victor Vidal e Vidal, hespa- 
nhol, commerciante, de 49) antus 
de idade, residente à rua Benja- 
mem Constant, 71, em Nicthe- 
roy, estava internado ja Bene- 
fcencia Hespanhola, a sta Ria- 
chucio esquina de Paulo de 
Frontin. OU referido commer- 
ciante sofíria de proiunda neu- 
rasthema, e hontem à note, ats- 
rou-se da janella do seu quarto 
ao sólo de uma area interna, 
lim consequencia dos graves fes 
rimentos, o infeliz very à falle- 
cer, O commissario (49es Fe- 
reira, de dia à delegacia do 6.º 
districto, foi scientilicudo do fa- 
cto e tomou todas as jsoviden- 
cias necessar.as, tendo u corpo 
sido removido para o necrotério 
do Instituto Medico Legal. O 
enterro do infortunado nego 
ciante teve logar hontem, sahia- 
do o feretro para o cennterio 
de São Francisco Xavier. 








ESTAVAM, PROMOVENDO | 


ESCANDALO 
É foram levados para a 1.º 
D:legacia Auxiliar 


Julio 'Dhomaz, residente à rua 
Barão de Bananal, n. 299: Pe- 
dro Xavier dos Santós, capre- 
gado da “Leiteria Repablica”; 
Godofredo Piquet, “caften”; 
Aurea Dechat e Antonietta Soa- 
res de Carvalho, forim presos 
hontem, pela turma de ronda da 
13.4 Circumscripção a Polícia 
Municipal, na rua Moncorvo Fi- 
lho, e conduzidos para a 1º De- 
legacia Auxiliar, onde foram 
autuados, 

Todos eles. encontravam-se 
fazendo escandalo no local aci- 
ma 





fi Sr. Cheíe de Policia dest- 
gnou ainda c Delegado da clas- 
ge CL". bacharel José de Sá Ozo- 
rio para responder polo PXDO- 
diente da 3º Delegacia Auxiliar, 
curante o impedimento do Dr. 
Linneu Cota; que entra em goso 
di ferina 

O commissírio Pedro Paulo Le- 
mos, du classo “1º, figura das 
mais coumpatentes q gelosa dos 
cuus deveres, toi designado pura 
exercer em commissão o cargo de 
Delegudo da cluuse “K", na De- 
legacia do 27,º Distrieto Policial. 


MORREU NO XADREZ 


O louco havia sido preso 
como ladrão — Inquerito no 
27. districto 





Francisco da Cruz, de «O an- 
nos, ajudante de chaulicur, vi- 
nha sofírendo das faculdades 
mentaes, e hontem, à noite, foi 
preso pelo guarda 180 da Poli- 
cia Municipal na estrada Rjo- 
São Paulo, na altura Ca agencia 
da Caixa Economica de Bangú, 

Conduzido à delegacia do 27º 
districto, o comissário (Quarto- 
relli verificou a debilidade ren- 
tal de Francisco e providenciou 
para sua remoção para o Hospi- 
cio, Ao amanhecer de hontem, 
porem, o “promptidão”  eriti- 
cou que o infeliz fallecera no 
carcere. Todas as provirlencias 
foram tomadas, e na delegacia 
foi aberto inquerito. 


LhMi AUTOR BRASILEIRO 
INCLUIDO NA COLLECÇÃO 
DA “PAN AMERICAN 
UNION” 


Vertido para o inglez e O 
hespanhol, um trabalho do 
Sr. Fabio Luz Filho 


A “Pan American Union" instl- 
tuto editor especializado da “Divi- 
slon of Agricultural Coopera- 
on", de Washington, acaba de 
distinguir com a Inclusão em 
suna valiosas collecções edito- 
riace, o autor brasileiro e escten- 
tista Sr. Fablo Luz 2lho, com 
as versões feltas do seu traba- 
lho “As cooperativas agricolas no 
tuo Grande do Sul, Brasll”, pa- 
ra as linguas Inglezas e hespa- 
nhelas. 





Essa distincção, alãs a pri- 
meira que faz a Pan American 
para o autor brasllefro, acaba 
de ser communicuda 4 Associa- 
cão Brasilefra de Imprensa e 
certamente muito virá regosiiar 
os melos culturaes brasileiros de 
que o Sr. Fablo Luz Flho é um 
dus destacados clementos 


e e, 
[————m meme mm 


COLLEGIAES 


Uma vez facultado desde lo- 
go cese uso, succederia ficarem 
encalhados nos respectivos esta- 
belecimontos os grandes stocks 
de uniformes 
existentes, 
preferencia 
pelos novos, 

Desturte, o Syndicato dos Lo- 
Jistas pielteon junto fquelle tl- 
tular e não estabelecimento des- 
se facultação, adoptando-os 
obrigatoriamente o novo unifor- 
me Já desde o nanno proximo, ou 
posterlomente, 

A respeito, acaba o Syndlea- 
to dos Lojistas de receber do 
er, Carlos Drummond, chefe 
do gabinete do sr, Ministro da 
Hiucação, o segulte telegram- 
ma: 

“Resposta officio desse Syn- 
dlento, sr, Ministro manda com- 
muntlenr-vos não será adoptado 
no corrente anno lectivo uso 
uniforme-padrão, Saudações at- 
tenclosns", 


OS MORADORES RE- 
CLAMAM 
A rua Conselheiro: Parana- 
guá está intransitavel 


Immedliata 
verificarin 


dada a 
que se 





Volta e meia, chegam-nos re- 
clamações justas de moradores 
de differentes pontos da Cida- 
de, que protestam, ora contra 
ruas esburacadas, ora contra o 
capinzal das mesmas, 

Os, moradores da rua Conse- 
lheiro Paranaguá, em Villa lza- 
bel, vem reclamando com insis- 
tencia contra o estado deplora- 
vel em que se encontra aquel- 
la via publica, À rua Consellei- 
ro Paranaguá é um verdadeiro 
mattagal, cheia de buracos, e 
mãu cheiro, que exala incom- 
moda a todos que ali residem, 

Chamamos a attenção las au- 
toridades competentes para que 
tomem as necessarias providea- 
cias a respeito da referida via 
publica. 


INAUGURA-SE, HOJE, A 
SÉDE DO C. E. B. 


Intugura-so hoje, às 21 
ras, à nova séde do Centro 
eurstonista Brasileiro, 
temente transferida 
nelundia, & rua 
24, 1,º andar, 

Para a solennidado foram 
envindos convites & Imprensa e 
pessoas gradas. 


TRANSFERÊNCIAS NA 
FISCALIZAÇÃO MUNI- 
SIPAL 


O Dr, Souza Dantas, director 
de  Fiecalização da Prefeitura, 
por netos assignados, hontem, 
resolveu fazer ns seguintes 
transferencias: 

1.º officinl — Edgard Baptls- 
ta de Figuelredo, de Ens: nho 
Velho para Sacramento e Achll- 
les Pederneiras — de Santa 
Thereza para Inflammavels, 

Auxiliar da Camara Muntlelipal 
— Alcides Luz Trindade, de 
Emplncamento para Plednade, 

Os físcnes: — EBudoro Ferrel- 
ra dos Santos, de Aferisão para 
Irajá; Humberto Pereira Ran- 
mos — de Campo Grande para 
Jacarépaguã; Manoel de Paula 
— de Guaratiba para Glorla; 
Svivino Furtado de Lemos — de 
Irajá para Engenho Novo; Je- 
ronymo de Paula Costa — de 
São Domingos para Lagõa; Be- 
Mzario Lutas de Oliveira de Cam- 
po Grande para Guaratiba: Au- 
relano Furquim de Abreu Men- 
dos — de Penha para Aferição; 





ho- 
Iix- 
recente- 
para a Cl- 
Alvaro Alvim, 





I 
anteriores ninda 


dirige, deseja. enncorrer M 
exposição do livro brasileiro 
no Rio da Prata, de nccôrdo 
com o que ha tempos venho 
projectando, Em resposta, 
cumpre-me communicar à V. 
S. que a carta que orn res- 


pondo me lrouxe um enorme 
prazer e era por mim since- 





ERES 
Embaixador Baptista Lu- 
sardo 4 


ramente desejada, A coope- 
ração que V. S. me offerece 
tem um grande aleance para a 


renlização  pralica da nossa 
idén. Ainda ngora, em nova 
enrta que dirigi no ministro 
Gustavo Capanema, recordei- 


lhe o interesse sem preceden- 
les que 4 idéa da exposição do 
livro brasileiro no Prata vem 
despertando entre aulores, edi- 
tores, livreiros, jornalistas, ins- 
tiltuições de cullura do Rio, 
São Paulo, Recife, Porto Ale- 
gre, Bello Horizonte, etlc., to- 
dos empenhados em concorrer 
com o sey grão de nreia para o 
exito dessa realização em favor 
de melhor e mais perfeita di- 
vulgação dos legitimos inter- 
pretes do pensamento brasilei- 
ro. A solidariedade que V. S, 
acaba de manifestar-me e que 
com Lanto prazer acceito é 
mais um factor em prol da rea. 
lização do projecto, ha tempos 
expostos ao Ministro da Edu- 
cação, Dr, Gustavo Capanema, 
de quem, em grande parte, me 
encontro pendente para meller 
mios q obra. Peço, pois, a V. S, 
o obsequio de procurar o Dr, 
Capanema, conversar com elle 
em seit e no meu proprio nome, 
ec frazer-me informado do que 
se haja passado durante a pa- 
lestra, Necessitamos dar um 
caracter pratico 4 commercia- 
lização do livro brasileiro no 
Prala e estom seguro. de que 
uma exposição, do genero de 
que projectamos concorrerá em 
muito para que alcancemos na 
pratica o que hoje se encontra 
na theoria do inlecambio intel- 
leetual americano. Aguardando 
as suas nolicias, aproveito este 
ensejo para lhe reiterar os pro, 
testos de eslima e consideração 
com que me suliscrevo palrício 
muito reconhecido e sempre às 
ordens. — (a) BAPTISTA LU- 
RPA embaixador do Bra- 
sil. 








À POSSE DO NOSSO CON 
FRADE AMERICO NOVAES 
NO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Tomarhá posse hoje na Dire 
ctorla da Pessoal, no cargo de 
official administrativo do Qua- 
dro Unico do Ministerio do 'Tru- 
balho, Industrin e Commercio, 
às 15 horas, o nosos antlgu con- 
frade Americo Novnes, que re- 
torna As suas actividades funo- 
cionnes após um afastamento de 
seis unnos do convivio dos seus 
companheiros, 


O Jornalista Americo Novnos 
tem sido alvo dos cumprimentos 
dos seus Innumeros amigos é 
collegas pela justiçe que lne fez 
O Chefo da Nação, decretando 
a sum relntegragão. 


E] 
genho Novo pnra Inhanma e 
Manocl Sonres — de Inhnuma 


para Moyer. 
Dn destgnou o 4.º official, Os= 


car do Costn. Possola, para sere, 


Alvaro Pery de Campos de En. Svir no Engenho Novo, *?* 
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Prégões 





Recente estatistica divulgada 


pela imprensa revelou que se 
editam, 
médicas em numero igual no 
triplo das publicações juridi- 
cas do mesmo typo, 


no Brasil, revistas 


Lécm os cultores do direito 


menos do que og discípulos de 
Hippocrates? 


A julgar pelo numero de re- 


vistas, olhada a pergunta pelo 


prisma quantitativo, não se- 
cin difficil responder, 
Essa differença tem, para 


os que lidam com Aa imprensa 


e lhe conhecem os meandros, 


facil explicação. 


Manter uma revista jurídica 
é obra verdadeiramente nota- 
vel, emquanto que editar uma 
publicação medica não é mul- 
to difficil, 

Não so sustentam taes revis- 
tas com o producto da venda 


Codise d 








de meus numeros e com a con- 
tribuição dos seus assiguantes, 
O grande sustentaculo da im- 
prensa, principalmente da que 
explora esse genero, á un publi- 
cidade, 

O numero sempre crescente 
de productos pharmaceuticos, 
movimenta uma verba conside- 
ravel para a propagando das 
mirificas qualidades dos mes- 
mos, permittindo, assim, que, 
desse modo ajudadas, vivam e 
progridam as publicações me- 
dicas, 

Já não succede o mesmo com 
as revistas jurídicas, Não ha, 
propriamente, “para ellas uma 
publicidade especial; moccor- 
rem-st, como toda a impren- 
sa, inclusive a medica, da publi, 
cidade geral, muito dividida, 
muito explorada e, por isso 
mesmo, muito reduzida e pou- 
co rendosa, Explica-se, pois, a 
superioridade numerica da im- 
prensa medica, 


o Processo 


Civil 
J. A. DE CARVALHO E MELLO 


TITULO 1 
Dos prazos judiciaes 


Diz 
cto): 


o artigo 24 (do Proje- 


“os prazos peremporios 
e fataes serão continuos, 
correndo mesmo em dias fe- 
riados e nas ferias, 

Us fatues não se mizrrom- 
perão, encerrando desiniti- 
viamentoe O termo, 

Os peremptorios poderão 
interromper-se pur chstia- 
culo judicial ou superveni- 
encia de ferias que chsqr- 
vam metade de sua quração, 
causos em que se restituirão 
por tempo igual ao ca in- 
terrupção. ” 

A simples leitura deste prece 
to denuncia, desde logo, suit 
mitima ligação ou, melhor, de- 
penqcicia do que se contém no 
artigo 22, ja por mim cxamina- 
da. Ah patenteer a desnecessidi- 
de desse desdobramento, que se 
permitiu o drojecto, Euj vêm; 
demonstrei que seria dispensa- 
vel a classitcação Us prazos 
judiciaes e injustificavel que st 
admittusse em alguns «e não em 
todos a possibilidade de cnter- 
rupção, decorrente Ja cupei ves 
niencia de força mor, uso for- 
tuito, impedimento do juizo ou 
vbstacuio — opposto pela parte 
contraria, E' que não compre- 
hendo como, na especie, possa q 
interessado — ficar prejtdicado 
por factos a que não Ceu cousa 
e que não estã em sas mãos 
prevenir ou obstar. Couventa- 
mos em que o caso Je força 
maior pode occorrer em qual- 
quer instante e em qualquer 
pliase de movimentos du vida, 
humana ou irracional, Woi at- 
tendendo a essas consierações 
que altribui a todos os prazos o 
mesmo principio. Na redacção, 
que suggeri para o artigo sulsti- 
tutivo do 22, comprehensiva das 
feições caracteristicas do dispo- 
sitivo, ora examinado, exclui, 
como se viu, qualquer icferencia 
às ferias, E filo delibecada- 
mente, pois, contrario às ferir; 
collecitvas, como sempre fui, ve- 
jo, com satisfação, que o Pro- 
jecto as extingue expressamente, 
no artigo 28, dispondo: “nau 
haverá ferias collectivas, nem 
periodos de interrupção dos acti- 
vidades normaes da justiça”, 

Eu supprimira o artigo 24, 





Reza o artigo 25: 


“Os prazos juliciacs con- 
tar-se-ão da notificação ou 
da data de sua publicação no 
orgão ofiicial,” 

O preceito, ao que me pare- 
ce, quiz referir-se aus prazos 
comminatorios, uma das quatro 
classes em que, no artigo 22, u 
Projecto dividiu os prazos judi- 
ciacs. E outro não foi o espirito 
que ditou a norma acima trans- 
cripta, que se segue à que dispóz 
sobre os prazos fataes e perem- 
ptorios, Ahi, no artigo ara exa- 
minado, o vocabulo molificação 
exprinie, como se ve, a sciencia 
que à parte se dá da ordem que, 
sob comminação, se lhe expe- 
de para a pratica ou não de de- 
terminado acto, E tante é este 
o seu sentido que, em seguida, 
alvitra outra hypothese de co- 
nhecimento ou aviso dessa mes- 
ma ordem, para o effeito do ini- 
cio do prazo então estabelecido, 
a “da data de sua publicação 
mo orgão official”. Regula, en- 


tretanto, o dispositivo, — e só- 


mente isto —, O caso reuitivo no 
prazo comminatoro, key lhe du- 
cia maior amplitude, comp: chen- 
siva de todas as hypotheses, por 
ventura não reguiadas em pre- 
ceitos especiaes, 1º, como o ar- 
Ugo 20 dispõe sobre materia 
identica, cu o inclwria, para 
maior iacilidade de consulta, na 
mesma disposição, Realmente, o 
preceito que se contém no alle- 
dido artigo 26 procura, no que 
toda a prazos, prevemr ou, me- 
lhor, remediar, com mutelE sen- 
cia, difficuldades, que, na pra- 
tica, necessariametno surgirão 
em varios pontos do territorio 
nacional, visto que é pretunda 
a ditferença das condições de 
vida no interior remoto do Paiz, 
em comparação com as dus 
grandes centros e especialmente 
da Capital da Republica. Agui, 
como em quasi, senão em todas 
as capitaes e em diversas cida- 
des dos. Estados, ha realmente 
facilidade de locomoção, Pene- 
tremos, porém, sertão a dentro, 
e quanto mais nos distanciar- 
mos do littoral, menores serão 
as possibilidades de transito e 
de rapidos movimentos «1m todas 
as actividades da vida. Si é cer- 
to que o automovel já ce fez co- 
nhecer, talvez, nos mais recon- 
ditos povoados do Paiz, não é 
menos verdade ser ainda um 
transporte dispendioso, não po- 
pular e, por isto mesmo, priva:i- 
vo de pouca gente,  Parallela- 
mente, ha tambem logares unie 
o automovel não poude sinda 
penetrar, e paragens aonde só- 
mente em futuro muito distasi- 
te clle poderá chegar, dadas as 
insuperaveis difficuldades topo- 
graphicas e outros entraves 
actuaes. No Acre, no Pari e es- 
pecialmente no Amazonas, num 
verdadeiro labyrintão de rins, 
igarapés, igarapás, furos, para- 
nás, paranajuru's, paranmunirys, 
lagos, ete,, a montaria, denomina- 
ção regional dada à canoa, é 9 
elemento que existe à mão de se- 
mear para qualquer transporte, 
senão o unico compative! com a 
natureza hydrographisa da cma- 
zonia. Ha ali regiões em ce é 
raro o navio, pois sómente são 
accessiveis nas grandes nguas do 
inverno; existem outras a que 
jáâmais chegará embarcação igual 
e outras ainda em que o tran- 
sito a cavallo é absolutamente 
impraticavel, taes os ol-taculos 
que se entolham na travessia. A 
propria viagem fluvial nem serp- 
pre se nos apresenta a mesma 
por toda a parte e em gualquer 
tempo. Si é feita rio abaixo, 
quando “todos os tantos aju- 
dam”, tudo corre bem e as dis- 
tancias facilmente se vencer; 
si, porém, viajamos contra a cor- 
renteza, não será exasgero que 
se triplique o tempo necessario 
para vencer igual percurso, A! 
vista, portanto, de todos esses 
reparos, eu redigiria o preceito 
da forma seguinte; 


Art, — O prazo judicial 
contar-se-á : 

a) desde a sciencia dada, 
no processo, à parte ou sell 
advogado, do despacho, que 
lhe consigna a pratica de 
determinado acto; 

b) desde a data da reali- 
zação de qualquer acto, em 
que tenha intervindo . de 
que o novo acto seja .eces- 
sariamente consequente; 

€) desde a publicação do 
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PELA VICTORIA 


de duas idéologias 





A 


no Brasil-Estado Novo 


A PENA DE MORTE 
|.* Parte 


Até ondo enegam, pela mi- 
nha exclusiva memoria, as ro- 
cordnções do meu Passado, no 
tocante à propaganda em favor 
da adopção da pena de mortes 
no JNrasil, neste soculo, crelo 
ter sido entr» 1911 e 1912, aln- 
dn eu academico de Direito, que 
se começou n falar eórinmonte 
a respeito daquela sancção 
ponal, 

Começava-so na agitar a gras 
ve questão da revisão da Con- 
stitulção de 1891, Tal reforma 
era prégada coao idade 
imperiosa por certos elementos 
de destaque em noseo melo fn- 
telectual, sobretudo politico. 

A Imprenesu participava des- 
sa asgltição, e sempre que ecra 
posto em debato o problema da 
revisão, delle decorreram outros 
tantos problemas ou theses da 
mnls alta importancia, que des- 
do então começaram a ser de- 
batidos, como, entre outros, a 
unidade de Processo e à pena de 
morte. 

Pela minha parto, desde nca- 
demico, tendo, além do mails, à 
estimular-me a acção fulguran- 
te de Lima Drummond nã ca- 
thedra de Diroito Penal, mant- 
festol-me, desdo logo, partida- 
rio convicto da adopeão da pe- 
na de morte, fazendo-lhe à apo- 
“ogia em palestros, discussões e 
discursos, com tanto mhlor ar- 
dor quanto malor o malas pro- 
fundo se fazia o meu conhect- 
mento rolativo à personalidade 
dos delinquentos, polo contacta 
Iimmedinto com os mesmos, nas 
prisões e nos enrceres, n sorvi- 
co da minha profissão de erl- 
minulistn-defensor, cuja estréa 
vucorreu entre os meus vinto e 
vinto e um annos de idade, 

Até então os meus estudos 
praticos de criminologia appll- 
cada limitavam-se no terreno 
poltcinl e presidiario, Já dire- 
ctnmente em face do criminoso, 
nas delegacias de Policia e nas 
Casas de Detenção e Correcção, 
no exercício do meu fascinante 
magisterio, que me facilitava o 
conhecimento  Innedinto dos 
delingquentes, nas prisões, 

Nas prisões, leitor Intelligen- 
te o observador! 

Nas Jnulas, entro varões de 
ferro! 

Verifiquel assim que essas 
minhas pesquisas de zootechnica 
humana, no terreno específico 
da criminalidade, eram, se não 
do todo falsas, tambem contra- 
producentes, poly uma cols é 
a fera na livre e natural expan- 
são dos seus Instínctos, habitos 
o tendencia, e outra, muito di- 
versa, é a fera em abandono, 
destorrada do ecu linbitat, Iso- 
Inda, contida e trancada numa 


jaula, Já não € q mesma... 
&' outra, sobretudo nos anl- 
munes dotados de cerebração 


mais viva e expansiva, como os 
pachydermes e, sobre todos, os 
anthropomorphos, os homens- 
macacos, de que o celebro pri- 
mata de Java fol o mala por- 
felto exemplar, 

Como proceder então? 

Uma vez comprovada a Inef- 
flencia o talvez a inutilidade da 
fórma de pesquisa por mim 
udopluda, a unica, ahás, ao al 
envee da qminha profissão, Tui 
compelildo a adoptar program- 
ma ainda mais sério e muito 
mais vasto, 

Dahl a divisão da minha acti- 
vidade mental em tres partes 

respectivo despacho no or- 
gão official, onde o houver, 
si por outro meio legal delle 
não tiver conhecimento; 

d) no caso de sciencia da- 
da por official Je justiça, 
desde a data da respectiva 
declaração, deixada pela 
parte ou apposta ao pé dr 
respectiva certidão. 

Paragrapho unico. Nas 
comarcas de difficil e mo- 
rosa communicação, quando 
o prazo se referir à defesa, 
ao comparecimento da par- 
te ou de testemunhas, ou 4 
realização de diligencias, 
contar-se-á pelo triple, des- 
de a data do termo Je jun- 
tada do mandado, devida- 
mente cumprido, 


MARIO GAMEIRO 


ou phnsos que julgo fundamen- 
tnes na minha existencia, quan- 
to no estudo da delictuosidado 
e dos delinquentes eim nosso 
melo social; 


1) Estudos sobre a crim!- 
nalidade e mn psychalogia 
eriminal polos dados diacin- 
mento fornecidos pela re- 
portagem policial da im- 
prensa; 

14 Jstudos do mesmo 
genero: feitos pela olserva- 
vação directa dos delin- 
quentes nas delcgncias do 
Policia, Cousas de Detenção 
e Correcção, e nos Juizos O 
Tribunaes do Crime; e, afi- 
nal, no verificar-so que os 
dols processos alludidos não 
sutisfazom dos requisitos 
da Criminologin; 

HI Estudos directómen- 
to foltos nos molos de in- 
adatapção social onde o de- 
Hquento convive, om plena 
expansão da sua Individua- 
lidade: seus Instinctos, ta- 
ras ce pendores. 


E se q leitor de espirito pene- 
trunte oc comprehensivo puder 
abranger, num golpe do visão 
mental, toda a extensão da ml- 
nha aetividade uridico-crimi- 
val, ha de ve convencer que o 
advogado que com tal denado 
e dedicação se consagra no cul- 
to da Sclencia, é um escravo do 
Dever, um upostolo da sua au- 
gusta Míseio, Impellido o flu- 
minado pelas forças Incocrel- 
vols do Ideal Humano, Isso tu- 
do, € claro, modestamente, sem 
malor valla nlém dos esforços e 
até dos riscos, temeridades e sa- 
crificios n que já me acostumei, 
abroquelado para todos os em- 
bates, por mais duros e ingratos 
que eejam. 

EB o tempo necessario para 
Euarnecor o dirigir o trem da 
vida? 

E o estudo dos autos? E 
inqueritos, os summarlos € 
defesas, nes duas Instracias, 
fôro commum e no militar? 

E o estudo da Jurispruden- 
cla Criminal? E a marcha da 
Doutrina? 3 as escolns? E as 
idéas a theorins que invadent 
(ou pelo menos tentam ifnvadir 
o dominar) os baluartes dn Crl- 
minologtia, oriundas do cerebro 
do alguns Messias, néo-reformn- 
dores dessa selencia, creadores 
ds mirificas novas anthropo- 
logias eriminaes e novas criml- 
nologias... 

Felizardos e 
dos... 
para 
tiaes! 


os 
ns 
no 


bemaventura- 
Qua Dous os carregue 
os seus domínios celes- 


ss. 


O certo, leitor ponderado e 
clurividente, é que, upesar de 
tantos obstnculos e “verdadelros 
pepnares", para falar a Mngua- 
gem dos romanticos do seculo 
paseado, consegui, nfinnl, lu- 
tando, soffrendo, reagindo e ven- 
cendo — no meu posto obscuro, 
é vordado —, firmar as minhas 
convicções sobre as escolas, cor- 
rentes o Idtas de Criminologia 
o Jurisprudencia Crbnincl, fun- 
damentnes, desde Beccaria até 
tos nossos dins. Convc -me de 
que, além dos Juristas de Ro- 
ma, bem como da Escola dos 
Juriaconsultos desde o autor do 
Trundo dos Delictos e dns Pe- 
nas (de que uma excellente 
traducção franceza commenta- 
da me fol offerecida pelo digno 
e Ilustrado escrivão da 3.º Pre- 
toria Criminal, Dr. Copertino 
do Amaral) até f Epoca de Car- 
rara, posteriormente 4 qual o 
gento do Lombroso surgiu no 
campo selentifico como a» au- 
thentico creador da Sclencia 
Criminal, de que até hoje ou 
successoros (excluindo Garofa- 
lo e YFerrl, renlmento extraor- 
dinarios) não passam de con- 
tinuadores-prosclytos, mis ou 
menos originaes, mails vu me- 
nos declarados, com excepção 
— é claro — dos Ppresumpçosos, 
aproveltndores quando não con- 
trafactores e perturbadores da 
obra Insigne da genfal ESCOLA 
DE LOMBIOSO, arvorecor em 
portentos orlginnes,.,, 

Falel em melo social, mas, 
acompanhando, toduvia, os en- 


pena de morte e os açoifes, 


JOÃO MARTINS SEARA 


Acnba de desapparecer um 
dos mais. antigos funccionarios 
forenses, o Sr. João Martins 
Seára que, durante | quarenta 
annos, trabalhou no Cartorlo 
do Contador do 1.º Officio. 

Conhecemol-o, “o Judo do Dr. 
Sizenando Carneiro da Cunha, 
operoso, inteligente e honesto. 
Juntava à emes attributos apri- 
moradu «educação. Era, por isso, 
estimadíssimo, não aó pclos 
companheiros de actividade fo 
rense, como pelos julzes e ad- 
vogadoes, mórmento estes ulti- 
mos com ca quaes ro entendia 
dia. mente, Jamais, no seu 
longo trato com os que se de- 
batiam em campos oppostos, te- 
ve o correctiseimo funccionurio 
o menor attrito, de tal modo 
sabia conduzir-so dentro das 
normas legues e os da bôa edu- 
cação, 

Já alquebrado pelo excesso de 
trabalho e sentindo-se enfermo 
afastou-so da actividade quoti- 
diana, tendo encaminhado, vo- 
mo successor, seu filho João 
Machado Ssára que tem eabido 
honrar o nome do pãe, 


O extincto bem merece a ho- 
menagem destas linhas, pura 
que, postas devidamente em 
fõco, u sum dignissima persona- 
Hdade fique como exemplo dos 
que desejam conquistar, como 
elle, um Jogar de destaquo entre 
us bona elementos da Justiça, 

Pd a ta a a 
EA 
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sinamentos do profundo Spen- 
gler (ao que me parece discl- 
pulo displicente de Merbert 
Spenser), deveria eu ter escri- 
pto melos socines, polis, em rl- 
gor, não ha um melo social, 
mas varios melos socines que 
ainda comportam ns existencias 
Independentes de multípios 
agrupamentos humanos, na rea- 
lidade differentes entre si, 

Poder-se-h dizer que o melo 
social frequentado normalmen- 
te por um representante diíplo- 
matico ou um ministro qualquer 
seja o mesmo em que habltunl- 
mente convive o calxelro de uma 
tasca, na Saúde ou no morro da 
Manguelra”? 

A fina da lavadeira, na Clda- 
de-Nova e nas cercantas do 
Mangue, convive no mesmo melo 
social que a filha do diplomata 
ou do desembargador, na Ave- 
nida Atlantica ou no Leblon? 

Além do mais, esquecer-se-h 
o leitor Inteligente e culto de 


que, ninda segundo os princl- 
plos e observações da JFscola 
Anthropologia (que prefiro 


mais aproprindamento designar 
por ESCOLA DE LOMBROSOY 
as classes pobres constituem 
melos e raças differentes das 
clnsses abastadas, e sobretudo 
das opulentas, embora com am- 
bas estas vivam no mesmo pe- 
rimetro urbano, sem nenhuma 


ou quasl nenhuma aimilitude 
payehica, para falarmos sob q 
Inspiração  doutrinaria do su- 


premo-chefo da Escola Soclolo- 
gica, o renlmente grande Ga- 
briel Tarde, o Inspirador da Es- 
cola. Soclologica no Brasil, de 
que o Insigne Clovia Bevilnequa 
é o mals resplendente evango- 
lista. 

Ha homens da sociedade alta 
o media que em sua existencia 
nunca tiveram contacto directo 
com n Massa Humana, sobre 
tudo quando esta se condensa E 
nelta nas chamadas zonas ple- 
hêas, de onde, em regra, se orl- 
einam os mais pavorosos mal- 
feitores, 

Lampeão não poderia ser con- 
cebido nem nas zonas sub-urbn- 
Das, pols é um producto com- 
plexo dá mails degradante for- 
mação pSebên sertaneja, detor- 
minado n agir, em consequencia 
da vocação, da Intelligencia a 
da “cultura”, que lhe são pe 
culinres, no meto da plebe rural 
Ctnlvez a mails rustica se não a 
mails bocal de todas) e nau zo- 
nas sortanejas, em que n feróel- 
dade do delinquente é mails agu- 
da o Impetuosa, 

Razões multiplas assistem nos 
devanelos sangulnarios dos che- 
fes e proselytos do cangacelris- 
mo, patentes no seu lismno de 
guerra, de que transcrevo para 
à Impavida e fecunda GAZETA 
JURIDICA os versos finaes, 
afim de lhes revelar « convicção 
ea vildado da “missão” que 
desempenham: 


“Quereno andá nu enngaço, 
Inté sô bom cangacêro, 
Qui Isto de matA gente 
E' u selviço mal manêro”, 

Elis tudo: depredar, assaltar e 
matar — & “officio” vulgar, 


simples e facil! Aliás, entre to- 
dos, o mal MANÊRO!! 

O direito de matar o seme- 
lhanto estava e ainda está ple- 
nos faci- 


namente assegurado 


see 
O e 


eee 
a e 
e a, 








c ALLENGIAS 
E CONCORMATAS 


PRIMEIRA VARA 
1º Officio 

Fallencia — M. Rodrigues 
Lameiro — Ao Curador. 

Fallencia — David Antonio 
Vieira — na fórma do parecer 
do Curador, 

Fallencia — Ternando Fer- 
reira & Cia. — Ao sindico. 

Fallencia —Rodrigues Aruu- 
jo & Gia. — Ao Curador. 

Fallencia — Carlos Taveirh 
e Cia, — Ao Curador, 

Fallencia — Gonçalves Tra- 
vessa & Cia, — Ao  Conla- 


dor. 
SEGUNDA VARA 
1º Officio 
Fallencia — João G. Fi- 
gueira & Cia, — Concedido o 
prazo de 3 dias para os con- 
cordalarios fazerem à prova da 
quitação dos impostos. 
Fallencia — Anlonio Gon- 
calves — Designada a assem- 
Dita de credores para o dia 16 
do corrente às 14 horas, 
SEGUNDA VARA 
2º Officio 
Fallencia — Marin da Con- 
ceição Ferreira Passos — Ao 
Contador. 
QUARTA VARA 
2º Officio 
Fallencia — A. G, MifJans, 
nomeado syndico provisorio o 
Dr. Olympio Matheus, 
SEXTA VARA 
1º Offício 
Fallencia — A. Cury & Cia. 
— Satisfaça-se a exigencia do 
artigo 9º, paragrapho 1º do 
Dee. n, 5.746, de 1999. 


EDITAES 


CivrT 








5.* PRETORI 
2.º Officle 
Ysecrivio: LUNA 


Edital de praça, com o 
Prazo de 10 dins para ven- 
da o nrrematação dos bens 
penhorados a Silvino Fer- 
nandes, em autos de acção 
exccutiva que Jhe move Au- 
gusto Moreira da Silva, n” 
fôrma abaixo, 


O Doutor Edgardo Iimoctro, 
Juiz da 6.º Pretorla Civel, do 
Districto Federal, etc, 

Faz saber nos que o preser.to 
virem ou delle conhecimento ti- 
verem que, no dia 16 de mar- 
So proximo, Gs 13 horas 6 na 
saguio do Pretorlo, & rua D, 
Manoel n. 15, 0 porteiro dos uu. 
ditorios trará a publico pregãa 
de venda e arrematação a quem 
mais dér ou malor lance afre- 
recer ncima da avaliação -da 
Rs. 1:600$000, os bens penho- 
rados a Sylvino Fernanles em 
autos de acção: executiva qua 
lhe move Augusto Moreira du 
Silva, os quaes são da seguin- 
tos: 1 cofre n. 1.024-—2, sem 
murca; 1 machina de escrover 
“Royal n. X. R. 88-1.415,024, 
Os bens acima encontram-se 4 
rua Mayrink Velga n. 28, q: 
andar, E quem os mesmos qui. 
Zer arromatar, devorá compare 
cer em dia, hora e Jocal acima, 
sendo & urrematação felta n di- 
nhelro a vista ou flador idoneço 
por 3 dias, B para Que cheguo 
no conhecimento de todos 04 
Interessados, faz expedir o pre- 
sente e mais dois do igual tedr 
que serão affixados o publica- 
dos pela Imprensa na fórma da 
lel. Dado e passado nesta Clda- 
de do Hlo do Janeiro, Tulzo du 
5.º Pretorla Clvel, em 28 de fe- 
vorelro de 1939, Eu, Augusta 
de Luna, escrivão, subscrevo. 
Edgardo Limoeiro. 
EE==="—— 
noras cm nossa aliás Já grande 
Nação. Pódem elles praticar q 
homicidio, «sobretudo contra as 
mulheres, principalmente as po: 
bres ou abandonadas. 

PÓDEM MATAR e q Estade 
— NÃO! Ficam elles com o pri: 
vilegio e monopolio do assasat. 
nato! 

Assim vinham pensando a 
agindo os mnts tenebrosos sicn- 
rios, certos de que, no Brasil 
pelo menos, a vida dos mons- 
tros-bandidos é Intangivel, sa- 
grada!! 

Para honra e orgulho dos nos- 
sos brlos de Clvilizados, jãi aq 
Brasil adoptod a pena de mor- 
te, na Carta. Constituelonal de 
10 de Novembro de 1937. En- 
tre os seus signatarios, além da 
Chofe da Nação, destaca-se a 
nome do Ministro da Justica, 
dr. Trancisco Campos, ilustra» 
do Jurista e professor de DI. 
relto. 

Perante clle é que so estã pro- 
cessando a elnboração do nosso 


4Conclue na 12º pag.) 
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THEATRO 








FRANCEZ 





Novidade Theatro ida EONvre 


THEATRO de “"L'Ouvre" apresentou agora uma 
obra avançada. O publico acolheu com setpticis- 
mo “L'homme de nuit”, do mais que audaz Paul 
Demasy. Ao cair o panno, o publico e a critica applau- 
diram o trabalho dos actores, mas não felicitaram o 


autor, 
“O homem da noite” é 


um rustico, moço que, por 


uma janella penetra no quarto de uma joven, Ella pen- 
sa que é outro a quem ama, um joven official. Este deixa 
acreditar a Sybil que foi elle o seductor. Porém, o rustico 
Pierra 'Tarral, reclama para si a mulher que o acolheu e 
o faz com a noção rustica da propriedade, Ha scenas pe- 


nosas e ousadas, 


O inverosimil pulula, e nem sempre é salvo pelo dia- 
logo de um autor que conhtce o seu officio, 
ADAPTAÇÃO DE UMA OBRA DE GEORGES OHNET 

ANTIGA e tragica historia, contada por Georges 


Ohnet, de uma familia burgueza, 


arruinada por um 


aventureiro que acolheu no seu lar, é o Lhema de “Serge 
Panine", posta em sctna na adaptação de Charles Méré 


Paul Shiller. 


Uma dama muito rica, 


Mme, Desvarennes, dirige 


negocios importantes, Tem duas filhas e ambas enamo- 
ram-se de um “principe russo”, 

Serge Panint, Com a conseguinte desesperação de 
sua irmão, uma se casa com elle; a outra, por despeito, 
casa-se com um homem a quem não ama. Finalmente, 
as loucuras de Serge Panine põem toda a familia Des- 
varennes á borda da ruina, e a mãe, mulher autorl- 
taria, administra justiça ao principe. 


DIVERSAS 


é ERTIGEM” é a grande fantasia que Bastos Tigre en- 

V tregará hoje a Jardel Jcrcolis, € que fará parte do re- 
pertorio com que o festejado empresario concorrerá ao edital 
do Serviço Nacional de Theatro, 


“o 


te GATTINHA do Ary" é uma nova revista do consagrado 
A escriptor Cardoso de Menezes, Substituirá, no cartaz 


do Recreio, “Camisa Amarella” 


AUTOR de “Getulio” é o autor de “Dzus”:; Renato Vian- 
na, Sua ultima producção será apresentada dentro de 
poucos dias, no Theatro Gymnastico, 


Ee E: LOR da Familia”, a comedia de Paulo Magalhães, ain- 


da é o cnrtaz do Rival. 


.. + 


Ec VS CUMBAS é o titulo da opercta-caracteristica que Ser- 
ra Pinto está escrevendo para Jardel Jercolis, A musi- 
sica é do maestro Sofonias Dornelas, 


0. 


LDA Garrido deve ter estreado hontem em Curityba, de- 
pois de uma feliz temporada em São Paulo, 


A 


Flagrante du assiquatuva dove 
peça historica “Cu 

Jayme Costa o festejado 
actor e empresario, assegurou 
os direitos de representação, 
na sua temporada do Rival, da 
peça historica “Carlota Joa- 
quina”, de autoria de R. Ma- 
galhães Junior, “Carlota Joa- 
quina”, que constituirá um es- 
pectaculo de grande monta- 
Kerr, Inaugurará as actividades 
da Companhia Jayme Costa, 


ontrato para representação da 
rlota Joaquina” 


sob a bandeira do Serviço Na- 
cional de Theatro. Jayme Cos- 
ta, fará nessa peça o papel de 
D. João VI e Ityla Ferreira o 
de D. Carlota Joaquina, A 
gravura é um fagrante da as- 
signalura do contrato, vendo- 
se Jayme Costa, ao lado do Sr. 
Corrêa da Silva, representante 
da SBA'T, o autor e os jornalis- 
tas Julio Pires e Lourival Cou- 
linho, presentes no acto, 


DD Dw———— ——————————— 


4 TEMPORADA DE PROCO- 
PIO 


A temporada do riso no 
Theatro Carlos Gomes, tem re- 
gislrado o acontecimento (hea- 
tral mais significativo do mo- 
mento! Procopio escolhendo 


“Carneiro de Batalhão”, a eu- 
graçadissima peça de Viriato 
Corrêa, teve como objectivo 
dar à sua temporada a fineli- 
dade que traçára: divertir a 
todos que apreciam os especla- 
culos hilariantes e represen- 
tados por artistas de merito, A 
comedia de Viriato Corrêa, 
veiu assim preencher o descjo 
do grande actor—e, de facto, O 
publico não tem regateado ap: 
Plausos não só à Procopio € 
tos seus artistas, como tam- 
bem ao festejado e consagrado 
eseriptor Viriato Correa, U 
“Thealro Carlos Gomes tem t- 
do Uma concorrencia PUC VOS 


e de um publico selecto. A 
comedia tem tres actos que 
não permitem fiquem os espe- 
ctadores sem rir um minuto... 
Procopio nasua creação de 
“Gaspur”, excede-se em origi- 
nalidades, conseguindo trazer 
toda a plaléa numa permanen- 
te hilaridade, 

Por isso — “Carneiro . de 
Batalhão” & a peça do dia — 
e todos querem vel-a e applan- 
cil-a no Carlos Gomes, 


c—————.———— 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Da- 
daró 292. 
| B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 
DO 














GAZETA DE NOTICIAS / 


LINEMaS 


UM REPRISE QUE SE 
IMPÕE 


No momento em que Danfel- 
lo Darrleux é figura feminina 
das mais populares da téla, 
melhor homenagem so não lhe 
pode prestar que reviver o seu 
grando euccesso em “Mnyer- 
ing” — o film que a tornou fa- 
mosa em todo mundo. Tambem 
Charles Boyer teve em “Mayor- 
Ling” a sun mais forte e emp.l- 
gante actuação dramatica no pa- 
pel do archiduque Rodolpho — 
o protagonista dessa tragedia 
passional que abalou um thro- 
no. E Charles Boyer €, sem du- 
vida, no momento, um dos “as- 
tros” de malor cotação em Hol- 
Iywood, O director de “Muyer- 
Jing" — Anntol Litvak — hoje 
osposo de Mirinm Hopkins — 
tambem necendey aos piíncaros 
da notoriedade depois dessa ren- 
lização extro ordinaria, 

“Mayerling” estará nº Pathé 
Palaclo, a partir de segunda- 
feira, ] 

“SEEVIÇO DS LUXO” 

A estréa de 2,* fejra proxima, 
no Plaza, sorá feita pela Unt- 
versal com o film-comedla, cujo 
título encima estas linhas, 

Mischa Auer, o já popular 
co tco europeu de Hollywood, 
upresonta all uma de suas mais 
pittorescas  cronções cinemato- 
graphicas, 

Constante Bennett é a “estrol- 
ln” da producção, 

O 'FITEMA PALPITANTE DE 
“SANGUE Dk; COSSACO” - 
I'ar- 


Lolt Brikson o Wrances 


mer, quo são marido o mulher 
na vida real, vão apparecer Jun- 
tos na téla pela primeira vez 
Interprotundo papeis de naumo- 
rados, 


Oeccorre esto ldyilo em “San- 
gue de Cossaco”, arrebatador 
super-dreama que tem por prin- 
clpal Interproto Alim Tamiroff, 
o netor das mil physionomias, o 


eum papels de menor relevo, 
Lynne Overman, John Miljan, 
JS. M. Kerrigan, etc, 


O argumento de “Sangue do 
Cossaco" tem por curactoristi- 
cas salientes o vigor e q novl- 
dade, o que nos converte em 
cspectudures intercesados do 
cotilicto que surgo entro Mike 
Balan — cossaco cujas paixões 
bestines o indomito caracter 
não foram amuinudos por lons 
gos annos nos Est dos Unidos 
—- o seu filho Jobny, que, so 
de um lado sento correr em 
suas volus o sangue paterno, 
por outro não é Indlfforento nos 
dictames de seu coração, agora 
preso nos encantos de “Prinn, 
uma formosa o dedicada mulher 
que lho devota em grande amor. 

“Sangue de Cossaco”, que se- 
rã apresentado ao nosso publl- 
co JA na proxima semana na 
téla do Tex, fol dirigido por 
Alfred E. Green, um verdade!- 
ro mestre neste genero de pro- 
ducção, 


“LUA DE 


Os muitos enthuslastas | com 
que conta Akim Tamiroff entre 
og “fans”  cinomatographicos 
farão bem em não deixar de 
comparecer ao Palacio, no pro- 
ximo sabbado, que & quando se- 
rá exhibida “Lua de Mel em 
Paris”, engraçadissima comedia 
da Paramount. 

Nesta producção, da qual são 
Interpretes dos principnes pa- 
pels Francis Gaal, Shirley Ross 
a Bing Crosby, toca n Tamiroff 
apresentar a figura do prefei- 
to de uma certa villa dos Bal- 
kans, onde se verifica o curio- 
so cuso de um milionario. ame- 
ricano que indo para all aguar- 
dar q chogada de sua nolva, 
acaba se casando com uma se- 
duetora nlideã. 

Como primeira autoridade de 


MEL EM PARIS” 


Pushtalnlck, — assim chama- 
se a villa — Tamiroff leva a 
cabo uma caracterização que 


rivaliza, no genero comico, com 
as suas mails intensas e deama- 
ticas realizações para o ceran. 

O director Frank Tuttle, res- 
ponsavel pela filmagem de “Lua 
do Mel em Paris”, conseguiu 
apresenter um trabalho perfei- 
to em todos os nous detalhes, 
polis não e6 a Interpretação co- 
mo o desenvolver do entrecho, 
tudo fol cuidadosamonte estu- 
dado o previsto, resultando des- 
te esmero uma comedia fina e 
delicada que agradarh a todos 
os puladares, 


“OS SFGREDOS DE UM” 
DOM JOÃO” 


Um detective astucloso e ma- 
treiro, põe-se no encalço do 
uma joven de olhos naues e ca- 
bellos louros, que havia perpe- 
trado um cerlr 5, De Inicio, 
advinha logo que a bonita crl- 
minosa deve ter tomado BUAS 
precauções, pura despistar o po- 














—  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — 
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Recebemos a seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, 7 de março de 1939. 

Prezado Senhor Redactor-Chefe: 

Contando com as columnas desse pres- 
tigioso periodico, que sempre se bateu pelas 
justas causas, para o registro de clamorosa 
injustiça, venho solicitar-lhe a publicação 
“do seguinte: 

“A PRE-8, Sociedade Radio Nacional, 
realizou, recentemente, um concurso para a 
escolha de quatro locutores afim de comple- 
tar o seu quadro, 

Depois de tocar no assumpto muito pe- 
lo alto, a “A Noite” publicou em fevereiro 
proximo passado as condições leoninas do 
mesmo concurso, em que tudo ecra exigido 
aos candidatos, sem que os mesmos fossem 
inteirados dz “qualidade” de collocação p3- 
la qual iam se bater. 

A orientação tendenciosa que foi dado 
observar no decorrer das provas iniciaes, 
por parte de diversos elementos do jury, na 
quasi totalidade dependentes da SjA, “A 
Noite”, revelou-se, de prompto, com a au- 
sencia do systema de sorteio dos annuncios 
para as provas de voz (que não foi irra- 
diada), dicção e interpretação, anmuncios es- 
ses que, na occasião das mesmas, foram €es- 
colhidos a dedo, para cada candidato, ou 
por Aurelio de Andrade, locutor da Radio 
Nacional, ou por Celso Guimarães, tambem 
locutor dessa emissora g membro do jury. 

A parcialidade que de então passou a 
reger os trabalhos — aliás bem merecida 
para os “ingenuos” que ainda confiam em 
justiça e que sem “apadrinhamento” de 
qualquer natureza vislumbram possibiiida- 
des de occupar um emprego que se annun- 
cia bom (2) à custa de merecimentos pro- 
prios — teve sua continuação normal com 
a facilidade de leitura antecipada, a diver- 
sos candidatos, dos textos a serem inter- 
pretados, vantagem negada aos restantes. 

Nas primeiras noticias sobre o concur- 
so, a “A Noite” annunciou que sómente a 
prova de voz é que seria considerada elimi- 
natcria, Depois de dar a entender, a viva 
voz e pela imprensa, que todas as provas se- 
riam realizaans em was diticrentes, o jury 
julgou de melhor aviso concertar que dahi 
em diante (e isso depois da prova de voz, & 
unica eliminatoria, já ter sido realizada), 
que as demais tambem fossem considera- 
das eliminatorias,,. 

Após a renlização das provas de dicção 
e Interpretação, que se seguiram á de voz, 
por occasião da prova de “caprcidade de 
improvisação” é que os candidatos — pelo 
menos a sua grande parte — tiveram scien- 
cia de que esta ultima prova não mais seria 
considerada eliminatoria. Ao envez de ser 
realizada separadamente ec tambem em ca- 
racter eliminatorio, desde que o jury en- 
tendera de modificar as condições iniciacs 
do concurso, mais uma vez evidenciou-se O 
cunho de parcialidade que caracterizou o 
julgamento deste concurso: á prova de “ca- 
pacidade de improvisação” seguiram-se, no 
mesmo dia, as de conhecimentos linquisticos 
e conhecimentos geraes, 

Na prova de “capacidade de improvisa- 
ção”, em sua segunda parte, que constou da 
descripção de gravuras da “Encyclopedia 
pela Imagem, não foi adontado o criterio 
(7) de sbrteio para q escolha da gravura à 

















Nela... EB a primelra é asas 
procauções só podo ter sido mes- 
mo q “enmouflage” da sua ca- 
beltetra, que, de eastanho-cla- 
ra, passou certamente a ser de 
um preto de azoviche.., 


O detective 6 Fredrich March, 
A bonita criminosa, Joan Ben- 
nett. O flim em que esse epl- 
sodio se desenrola — da ma- 
nelra mais pittoresca e ndmiva- 


sentar “O 
Polnt”, 


vol — 6 “Os segredos de um scduções e oncantamontos, como 

Dom Jow... Sim, porque o| estu que a United Artist nos departamentos estrangeiros das 
detectivo não passava do um | promette, em cujo “east! se en- companhias productoras de 
profisstonal nas conquistas dos contram Louls Hayward, Tom | flims, tendo dedicado toda sun 
mais Irremoviveis corações fe-| Brown, Iichard Carlson, Alan envrolra commeretal no servivo 


mininos... Que malor prazer, | Curtis e Joan 
pira um policia pscreta deasa 
natureza, sinão o prazer Infinl- 
to de prender uma mulher ba- 


nita, tenha clin os cabelos cla- 


perado merá 
todos og 


"uros nús, sempre 
feita escuros, 1 ' y grande desfile 
bonita? 5, West Point, em 
O “faro” policial de Fredrie 


March, e o seu poder eloquen- 
te de ecduções, o faz Ir de en-|, 
contro a Joan Bennett, onde ! 
ela esteja, seja na Europa, ou |, 
no Oriente... E à prisão acaba ) 
por dar-se, na realidade, muito | | 
mais extensiva do que o podiam || 
osperar todos: Joun Bennett, f- 
ca presa, mas nos braços apal-| + 
xonados e acariciantes de Fre- 
drie March, uma vez esclarec!- 
da » verdadeira origem do crl- 
me de quo se viu accusada... 

“Os Segredos de um Dam 
João", é um film produzido por |, 
Walter Wanger, com a dire-|' 
eção de Tay Garnett, e cuja es- 
trén nós assistivemos, depols de 
amanhã, sexta-feira, na téla do 
3. Lulz. Ralph Bellamy e Ann 
Sothern, bem como Sidney Bla- 
clemer, Vhomas Altchell e Tto- 
bert Elliott, figuram no “sup- 
port” de “Os Segredos de um 
Dom João”, 


— Hilda 


Amaro, 


“O DUQUE DE WEST-POIN 





“am 
emma 


West Point ficará mala unia 


voz em ordem do din, segunda- 
feirn, quando o Odeon nos apre- 
Duque de 
As comedlas transcor- 


ridas em ambientes universita- 
ritos e academicos, Uveram sem- 


pre uma Incondicional preferen= 
cla por púurte do nosso publico. 
E quando se trata de uma co- 


media chela de 


Fontaine, é 
de duvida de que o successo vg 
Infallivel,,. 
motivos, 
com sympulhia o alvoroço, esse 
dos cadetes de 











ser descripta. Tal escolha foi feita, para 
cada candidato, por um membro do jury, 
Celso Guimarães, ou por um dos locutores 
da Radio Nacional, 

Outrosim, os ouvintes da Radio Naclo- 
nal não tiveram conhecimento da realiza- 
ção da prova de conhecimentos geraes, a ul- 
tima desse concurso de “influencias”. E 
assim não tiveram o ensejo de apreciar pa- 
lestras interessantes originadas por pergun- 
tas formuladas pelo jury aos diversos can- 
didatos a “speaker”, Se q memoria não me 
é infiel, poderei citar algumas perguntas 
feitas a diversos dos “classificados”, acom- 
panhadas de suas interessantissimas res- 
postas. A saber; 

— Qual a fórma de governo na França? 

— Republica Federativa... 

— Quem é que mantém as rédeas do go- 
verno na Italia? 

— O Rei Victor Emmanuel Segundo... 

E'outras respostas, como estas, em que 
sua evidencia o “jogo do empurra”, ou me- 
lhor, o auxilio reciproco de dois amigos e 
companheiros de luta: 

— Qual a sua occupação presente? 

— Sou escriptor e poeta, Minhas poc- 
silas são magistralmente interpretadas por 
“fulano”, meu companheiro neste concurso 
para “speaker”... 

— E o senhor? Qual a sua profissão? 

— Por mais incrivel que isso pareça, ha 
tres annos que vivo da poesia, Sou o inter- 
prete das maravilhosas poesias de “sicra- 
no” (e ahi não precisou dizer que tambem 
era seu companheiro de concurso) em di- 
versas emissoras desta capital... 

Dest'arte, não tendo sido irradiada tal 
prova, deixou o publico de tomar conheci- 
mento do “phantastico” grão de cultura € 
do espirito de camaradagem dos candida- 
tos classificados... 

E não tendo sido adoptado o criterio 
da eliminatoria para as provas restantes, 
mandava a justiça que a relação dos dezes- 
seis candidatos restantes fosse publicada na 
integra pela “A Noite”, de accordo com a 
colocação obtida Conhecidos os que se col- 
locaram a seguir, não mais pairariam du- 
vidas no espirito daquelles que julgaram 
constituir derrota a desclassificação de ra- 
pazes competentes c esforçados, meus com- 
panheiros de concurso, ante a refulgencia 
da “intellectualidade” desses que irão dar 
“nome” à Sociedade Radio Nacional... 

S Adeus, justiça; adeus, criterio... Vocês 
não encontram logar em concursos onde 
pese, apenas, a influencia dos “papacs” e a 
posição social dos candidatos, ,. 

E o publico? Tomou conhecimento do 
criterio adoptado para a concessão de notas 
€ final collocação dos candidatos? 

Bem sabemos que não!... 

Muito grato, senhor redactor-chefe, 
pela publicação destas linhas, que consti- 
tuem o desabafo de um dos que se julga- 
ram espoliados em seus direitos em um con- 
curso que serviu apenas para ridicularizar, 
se isso foi possivel, varias dezenas de rapa- 
zes realmente competentes, 

(a;) — FRANCISCO RODRIGUES SOA- 
RES PEREIRA. funceionario da Secretaria 
do Senado Federal e presentemente addido 
à Agencia Nacional, do Departamento Na- 
cional de Propaganda.” 





West-Polnt”, 
Odeon! 


West- J. MH. SKIDELMAN 


Seldolman, 


Universal Pletures Co, 


mocidade, de 


da Industria elnemitographiça. 
Em suas multas viagens visitou 
elo os principaes paizos do 
mundo, contribuindo activimen- 
te para o desenvolvimento e qu- 
Emento dos mercados estrún- 
gelros para flims norte-aner]- 
canos, 


fóra 


Por 
agunrdemos, 


“O Duque de 











[ PRH-8 — RADIO IPANEMA | 
Programa “DIZ ISSO CANTANDO” | 


Chamada para hoje, 4.º feira dia 8 de Março 


Rosa Mendes — Dinorah Miranda — Elza Ferreira 
Campos — Dianna Leal — Zilda Vicira — 
Hilda Silva — Dora Laura — Horos Azambuja — Guio- 
mar Almeida — Bartholomeu Silva — Arlindo Rodri- 
gues — Alberto Paes — Pedro Cabral — João Gomes de 
H Moraes fm Jeruonymo Ferreira Amaro — Antonio Amado 
— Altair da Costa — Walter Faria Mendonça — Joa- 
quim da Ra — Fernando 
veira — ahyl Santos — Christovã i — 
Victor — Helio Guimarães — do a TE Ra 
Joaquim Bernardo — Hilario Campos e Americo Ferreira 


Assumpção — Paulo Sil- 


10: 





Os candidatos acima deverão estar Studi 
PRH-S, Radio Ipanema, á A iantlea CIO 
andar (Edifício do Casino Atlantico), hoje, dia 8 de Março 
(quarta-feira), 4s 19 horas em ponto, não havendo se- 
gunda chamada para os que faltarem. ! 


Avenida Atlantica, 1080-4.º 


ne ma o NE 
—— 








Jeito da SS qi ni AR 





segunda-feira, ne 


Chegou hoje no Rio, à bordo 
do “Cripsholm” o &r, Joseph Ho. 
vice-presidente da 
Ino, do 
Nova York, que tem a seu cay- 
go a direcção goral dos nego- 
clos desta companhia no estran- 
gelro, o é decnrno dos chetos de 


e o 
adihdi 


. 


casi da Md 
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[concLusses DA 14 PAGINA) 


Pernambuco está em pleno se 
envolvimento de suas activi 
dades productoras 


(Conclusão da 1º pag.) 
annos untos vinham sendo mul- 
to reduzidas, mn actunl estã ul- 
cançando o limite determinado 
pelo Instituto do Assucar e dao 
Alcool. Mas nm lado dos can- 
navines, crescem outras plantas, 
A colheita do milho Já deu pa- 
ra exoortar. A-mandiuca, de- 
pole da canna e do .sigodão 
passou a ser o producto imme- 
dinto no quadro de nossa pro- 
ducção, 


AMPARANDO IMMEDIANTA- 
MENTE OS INTERESSES 
DOS PRODUCTORES 


A respolto du producção da 


farinha pernambucana, escla- 
receu: 
Ha dois annos Importava-se 


maniva nara servir de semente 
nos novos roçados - no anno 
passado ainda fol de 13,000 
contos o valor de nossa impor- 
tação de farinha de mandioca, 
Quanto no problema de super- 
praducção dna mandioca q In- 
terventor Agamemnon  Maga- 
lhães Já havia sentido a situn- 
ção e pedido no Ministorio da 
Agricultura  nutorização para 
elevar de dois para dez por cen- 
to À mistura da farinha de man- 
disca na panificação, mas, dian- 
te da exposição que lhe fol feltn 
pelos lavradores aproveitou q 
minha vinda no Rio para, por 
mem Intermedio, ampling o meu 
pedido no Ministro Fernando 
Costa, Aqui chegando não de- 
morel em procurar o lustre 
titujar da pasta da luvoura, o 
qual não vacilou um momento 
em attender no justo pedido do 
Interventor pernambucano, au- 
torlzando-o w decretar a mistu- 
ra de vinte por cento no Esta- 
do. Assim S. Exalta, não deixou 
que so quebrasso o estímulo dos 
luvradores em pról da polycul- 
tura, salvando-os do um prejul- 
zo certo o Irremodiavel, Temos 
em Pernambuco mandioca bas- 
tanto para attender o consumo 
local e os de outros centros 
naclondes. 


PERNAMBUCO INCEN- 
TIVARA! A PECUA.- 
RIA 


O sr. Leonclo Arnujo discorre 
sobro a pecuarin e diz que o 
governo do Estado decretará n 
sum garantia no financiamento 
da proxima entre-safra da can- 
na e animado com o resultado 
obtido pola sua exigencia no fl- 
nancinmento anterior, tornará 
compulsorio o destino de mais 
cinco por cento dos empresti- 
mos no desenvolvimento de pe- 
cuarla em Pernambuco, Trans- 
corridos um a dom annos, tere- 
mos que registrar o guccesso den 
na providencia, tal e qual como 
estamos fazendo em relação f 
que fol tomada em favor da pos 
lycultura, 


OULTURA INTENSIVA, 
ADUBAGÃO E IRRI- 
GAÇÃO 


Nada do que venho de ex- 
por, continua o prestdento do 
&yndlenato dos Unsinelros, serla, 
entretanto, possivel realizar no 
regimen de trabalho vigorante 
ntê 1997, quando os usineiros 
disputavam terras e cannas a 
preços rulnosos, para garantir 
o fornecimento de materia pri- 
ma fa suas fabricas dentro da 
enpacidade de producção de cn- 
da uma, augmentando assim a 
nren de seus Intlfundios e a ex- 
tensão de suns custosas linhas 
ferrenas, prohibindo ninda o des- 
envolvimento da polieultura na 
estreltn zona da matta do Esta- 
do. Passando do nyatema de 
cultura extonsiva para o de In- 


GAZETA  JURIDICA 


PELA VICTORIA DE DUAS 
IDEOLOGIAS 


(Conclusão da 10º png.) 











futuro Codigo Penal, calcado 
cobre o ante-projecto do profes- 
sor Alcantara Machado, Para 
tanto — no que estou Informado 
— fol nomeada uma Comissão 


Revisora composta dos dra, No- 
berto Lyra, Nelson Hungria, 


Narsello de Quelroz e da Costa 
e Silva que, embora nusente, 
devido no seu estado de saúde, 
so tem communieado da Paull- 
cén com os outros orgãos da 
Commilsaão, cujo nito valor mo- 
ral e mental ninguem desconhe- 
ce, npresentandu-se cada um 
dos seus membros lustres co- 
mo rutilos expoentes da cultura 
juridico-penal no Brasil. 


Vejamos, entretanto, como 
procedeu a douta Commissão 
em face da applicação da pena 
de morte na Patria Brasileira 


tensiva tudo mudou de aspecto, 
A transfiguração deve-se, em 
parto, à secretaria da Agricultu- 
ra do Estado, pela orientação 
que vem offerecendo ao traba- 
lho, e em parte 4 Cartelra de 
Credito Agricola e Industrial do 
Banco do Rrasll, pelo criterio 
necessario que tem facultado à 
lavoura, possibilitando a real- 
zação do trabalho racional. A 
adubação e a Irrigação, conver- 
teram a propriedade de pro- 
ducção de 3.000 toneladas de 
cannas em mais de 27,000, 
porque nugmentando o rendl- 
mento cultural no terço da area 
total que era nantes cultivavel 
para 9 toneladas, tornou ainda 
cultivavela os dols terços res- 
tantes, ao mesmo rendimento, 
êncurtou em nove vezes n dis- 
tancia para o transporte das 
cannas até fs fabricas, establll- 
zou n producção de materia 
prima e fez sobrar para a cul- 
tura da mandioca, cerenes a 
para a pecuarla, 

O er, Souza Mello, director 
da Cartelra Agricola e Indus- 
trial do Banco do Brasil, nn vi- 
eita com que nos honrou, só- 
mente numn limltnda falxa da 
zona da mnttn, durante cerca 
de sefs dias se movimentou sem 
descanço nn constatação visual] 
do milagre de transformação 
que se opera em nossos cam- 
pos. 

A lavoura pernambucana soh 
n animação do governo do Es- 
tado e o nmparo do Federal, 
constros um grande monumen- 
to de trabalho que Já pode or- 
gulinr o Brasil e que, quando 
completo, servirã do pedestal no 
grande brasileiro que temos a 
felloldade de possulr como seu 
Presidente, o eminente sr, Ge- 
tulio Vargas, o unico Chefe dn 
Nação que olhou o Norte com 
fá nos segs destinos e confian- 
ca no seu povo, 

A Sua FExcla. queremos um 
din testemunhar na nossa gratl- 
dho mostrando-lhe, pessonimen- 
to, n obra que na Invoyra per- 
nambucana lhe deve, 


MAIS DE 5.000 CONTRI- 
BUINTES QUE NÃO PAGAM 
IMPOSTOS MUNICIPAES | 


(Conclusão da 1º pag.) 
tura poderá arrecadar a linpor- 
tancia de 4,200 contos de réls! 

[6) reterldfg“edital terá um pra- 
zo de concessão, findo o qual, 
nerá dado o ponto final nos 
mãos pagadores, 

Os outros 3.000 contribuln- 





tes, continuam se flando nos 
“padrinhos fortes” e nos bons 
advogados, 


UM EDITAL DA SECRE- 
TARIA DE FINAN- 


CAS 
O dr. Marlo Mello, secretario 
seral de Finanças, fará pubil- 


ear hoje ou amanhã um Impor- 


tante edital, favorecendo, mala 
uma vez, os contribulntes em 
ntrazo, 


NOVAS DECLARAÇÕES DO 
SR. OSWALDO ARANHA 
EM NOVA YORK 


(Conclusão da 1.º pag.) 
milares nos Estados Unidos, De- 
elarou que o technicço ecrã 
designado dentro em breve, 
npós entendimento com o Sr, 
Oswaldo Aranha ou com os seus 





auxiliares, o que esperan alnda 
conferenclar com o ministro 
brasileiro, 











GAZETA DE NOTICIAS 








Quarta-feira, 8-3-1939 
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Actos do Presidente da Republica Conseho de Immigração e Colonização 





DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA 
7 EDUCAÇÃO E DA JUSTIÇA 


O Sr. Presidente da Republl- 
cn assignou os seguintes decre- 
tos: 


Na pasta da Educação 


Nomeando Jalr Lesen Motta 
Reis para exercer, Interinamen- 
te, o cargo da classe O, da cur- 
retira de Inspector de nlumnos; 


Jnir Garcia do Treltas pura 
excrcer o cargo, em commissão, 
de  nuxiliar  academico, pa- 
drão O, 


Concedendo nposentadoria an 
Diogenes Cupertino do Parros 
da carreira de technico de la- 
boratorto e no njudante de the- 
soureiro Bento “Theodoro da 
Rocha. 


Transferindo Othon Henry 
Leonnrdes, do targo da carrel- 
ra do engenheiro de minas para 
a carrelya de naturalista, 

Destacando do orçamento des- 
se Ministerio a Importancia de 
125:0003000 para as despesas 
com o desenvolvimento do thea- 
tro nacional. 


Na pasta da Justiça 


Nomeando Rosario Averno 
Saccá, sem onus para o Thez0u- 
ro Nacional, para representar o 
Brasil, no VHI Congresso In- 
ternacional de Agricultura “Tro- 
vical e Sub-Tropleal, a renlizar- 
co em Tripoll; o procurador KRe- 
elonal da Republica Plínio 
Freltas Travassos, no Rio de 
Janelro, para exercer Igual car- 
go no Districto Federal; o ba- 
charel Antonio Gonçalves de 
Olivelra para exercer, Irterina- 
mente, o cargo de 3.º promotor 
publico adjunto; o bacharel Os- 
waldo: Soares Monteiro | para 
exercer, Interlnamente, o cargo 
de 8.º promotor publico; Wil- 
son Freltas de Amorim para 
exercer ns funcções de escre- 
vento juramentado, extraor- 
dinario, da 7.º Pretorla Crl- 
minal do Districto Federal; 
o bacharel Jnuyme Moreira 
de Luna para exercer, In- 
terinumente, ns funcções de em- 
erevente juramentado de 2º of- 
ficio dn 5.* Pretorla Clvel do 
Districto Faderal; Manoel Lou- 
renço de Arnujo, para o cargo 
doe Juiz de Paz, da zona de Vi- 
ctorla, do 'Termo de Seabra; no 
Acre; o Dr. Arthur Villar do 
Valle, para o logar de 1,º te- 
nente medico da Polícia Militar 
do Districto Federal; o medico 
civil Dr. Arthur Romano Bote- 
lho para servir, interinamente, 
durante o Impedimento do effe- 
ctivo, 1.º tenento medico da Po- 
Melia Militar do Districto Fe- 
deral, Dr, Correntino Vegue- 
Um Noguetifa Paranaguá; Joia 
Corrên Chagas pura exercer, in- 
terinamente, O cargo de serven- 
te, classe BD. 

Promovendo o Dr. Tsano 
Brown, da classe L da carreira 
do tachygrapho para a eclasso 
Me para a classe L o tachy- 
grapho Milton Godinho, 

Exonerando, a pedido, do car- 
go de escrovente juramentado 
Interino, do 2º officio da 6. 
Pretorln Cível do *“ “rieto Fe- 
deral, Damaso Luíz do Lima, 

Aposentando o bacharel Car- 
los Olyntho Braga, no cargo do 
Procurador Regional da Ttepu- 
blica do Districto Fedeorual; An- 
tonio Rodrigues da Silva, guar- 
da civil, classe E; e no guarda 
civil, classe G, Aristoteles Alves 
de Mncedo., 

Transferindo o bacharel 
cente de Farta Coelho, das fun- 
cções de 3.º supplento da 6. 
Pretoria Criminal da Justiça do 
Districto Fedora], para a 8. 
Pretorla Civel da mesma Jus- 
tiça, 

Concedendo um 
cença, em 


Vi- 


anno de 1- 
prorogação, mn Ar- 





A reunião do Conselho Federal dl 
Commercio Exterior 





OS ASSUMPTOS DEBATIDOS E A VISITA 


SR. THOMAS WATSON 


Reunlu-se, hontem, sob a pre- 
sidencia do Ministro - Barbosa 
Carneiro, o Socselho: Federal de 
Commercio Excerlyr, 

Varios coselhelros compaçaã- 
coram, entro elles os Srs, João 
Maria de Lacerda, Benjamin do 
Monte, João de Lourenço, Buvu,- 
do Lodi, Aisnro Porto Moltinho 
e outros. Absta n sessão, o Mi- 


nistro Barova Carneiro Infor- 
mou, a pedio pelo Conselhes ro 
João Maria ds Lacerda, que em 


cumprimento & deliberação nppro- 
vada pelo Sr. Presidento da Re- 
publica haviv designado uma 
comimissão afia do estudar n 
questão da exportação da sozata 
de ferro. A mgeulr fot lido q re- 
Intorlo do Ministro Barbosa Cug- 
netro, 





DO 
ÁQUELLA REPARTIÇÃO 


A sessão de hontem fol Intes- 
romplda, afim de ser recebidy n 
Sr Thomas “Vatson, grande ban- 


“quelro norte-americano e pre t- 


dente da Camara Internacional 
do Commerciy, que all fôra, em 
visita no Coaslho de Copniercis 
lóxterior, Pnra receberem o [ds 
tro visitante, foram designados 
pelo Director Exccutivo, os Cot- 
selheiros EBuvnido Lodl e Posuy 
Moitinho, resocetivamente du in- 
Custria e conmercio, O Minister, 
arbosu Carneiro saudou em fn- 
eicr, no Se. Wutson, dando-lhe as 
bõas vindas, « enalteceu a obin 
de aproximação entre os Estados 
Unidos e o Zrasll, 

Após as saudações trocadas, em 
virtude do adiantado da hora, fal 
encerrada a reunião do Conseliio. 


thur Perelra do Castro, servon- 
te, classe CC. 

Perdoando o resto da serten- 
ca ao condemnudo Leonel 
Dusgo. 

Keformando, a pedido, o sol- 
drdo da Poltela Militar do Dis- 
trloto Fedsral, José Leão, 
Expulsando do territorio na- 
clonal o ='!omis Ulrich Welgle, 
Declarando eem etfeito os de- 
erctos de expulsão de Gabrlel 
Migucl e de Alexandre Wains- 
tein, 

Concedendo licença nº Otto 
Frederico Pinkalsky qjmra exer- 
cer o emprego remunerado de 
interprete ec auxiliar do Consu- 
ludo Geral: da Rumania, na 
Capital do Estado de São Paulo, 
Decinrando sem effeito o de- 
creto que nomeou o dactylo- 
grepho em disponibilidade Pau- 
lo, Machado Gontijo, para excr- 
cer o cargo de escriptururio da 
clnsse E, 

Declurando que Liuz Settl, 
professor da Congregação dos 
Irmãos Maristas, do Municipio 
de Mendes, Estudo do Rio de 
Janeiro, perdeu os direltos po- 
líticos de cidadão brasileiro pe- 
la Isenção do serviço militar 
obtida por motivo de convicção 
religiosa, 
Concedendo 
artilharia 


ao capitão de 
José Venturelll So- 
brinho nu mdalha de distineção, 
de primelra classe, de que “ra- 
ta o decreto n. 58, de 14 de do. 
zembro de 1849, fleando sen 
effvito o de 20 do setembro de 
1438, pelo qual he havia sido 
consedida medalha de segunda 
classe, 


DECRETOS-LEIS 
ASSIGNADOS 


O Sr. Presidente da Tepubll- 
ca nssignou decreto-lel extin- 
guindo um cargo da classe K, 
da carreira de tachygrapho, do 
quadro unico do pesrorl da Se- 
cretaria. 


JUSTIÇA MILITAR 
Militares sorteados juizes 


para diversos conselhos 


Ao Director de Infastar'a do 
Exercito, o auditor da 14 Avei- 
toria da 1º Região Militar, com- 
municon que, tendo sido tortea- 
os a 1º do corrente, ju'z:s Jo 





Conselho Especial de Justiça 
Militar à que respondem os Cu- 


pitães Milton Campello Noguei- 
ra e Antonio Pereira Lira nor 
motivo de incompetencia dos Ca- 
pitães Paulo Pinto Dutra, Ner 

val da Paixão Gomes de Mat- 
tos e Aracan “Toscano, es Coro- 
nel Antonio da Silva Rocha, di 
D. R.; Majores Joaquim . asti- 
no Alves Dastos, do 3º G, A, 
C., e Oclavio Monteiro Aclé, 
do E, M. E.,e, designado Loje, 
às treze horas, para o compro- 
misso legal, solicita u cumpare- 
cimento dos mesmas águel!'y 
Juizo, no dia e hora menciona- 
dos para o fim citudo, 

O Auditor da 3º Auditoria da 
Il R. M,, communico, cm of 


ficio n. 178, de 2-11-39, que, fo- 
am sorteados juizes do Consc- 
lho Especial de Justiça a que 
responde o 2º Ten. Conv. Villa 
Del Constante Ferreira, os se- 
guintes officiaes: Ten Cel, 


Francisco Borges Fortes de !i- 
veira, da E. T. E.: Maju 
Aristoteles de Lima Curtara, du 
E. M, E. co Capitão Domin- 
gos Kiribao Cavalcante, do A. 
G. R. Jo em substituíicão aos 
Major Geraldino Cacaniino, Ca- 
pitão Medico Dr. Olintho Fla 
res e Capitão Pedro Abelardo 
de Mello Vaz. 

Solicitou, tambem, o compa- 
recimento destes officiws áquel- 
je: Juizo, amanhã, quinta-feira, 
às tres horas, 


CONSELHO ESPECIAL 1 
JUSTIÇA 


Sorteio de Juizes 

O Sr. Auditor da 3º Audito- 
ria dad R. M. communicou 
hontem, em officio, qu! foram 
sorteados juizes dos: Cunselhes 
Especiacs- de“ Justiça, para 03 
processos abaixo distris Ninados, 
em 27 do citado mez, 13 .eguin- 
tes officiaes: 

a) Proc. n. 6 — referente 
ao 2º Ten. Conv, Villa Del 
Constante Ferreira; Maior Ge 
raldo da Camino, do 1º G, O.; 
Capitão Dr. Olintho Fia.es, da 
F. M. €C. G.: Cantão Pedro 
Abelardo de Mello Vaz, do D. 
PN A Eaho 

b) Proc. n. 10 — csferente 
ao 1º Tenente Humberto Pi- 
nheiro de Vasconcellos, do 3º 
B. C.: Capitão Saint-Clui 
Peixoto Paes Leme, ad. 4 D, 
Art, e Capiãto Luciano Claudio 
de Queiroz Albuquerque, do 





AUGMENTADA PARA 3.000 PESSOAS A QUOTA 
Dt IMMIGRAÇÃO TChECU-SLUVENA 


Reuniu-se, hontem, no Minia- 
terio das NReiaçues lixteriores, 
em sessuo ordnaria, uv Conse- 
lho de Immigração e Voloniza- 
Quo, sob à presidencia do Major 
Aristoteles Lima Camata, ten- 
do comparecido os Conselheiros 
Arthur Eehl Neiva, Duphe Pi 
nhero Machado, josé ue Oh- 
veira Marques e Luiz Beni 


Paes Leme. Estiveram, igual- 
mente, presentes os Srs. Mi- 


nistro Tldcu Vaz de Mello, Che- 
fe da Divisão de Passaportes do 
Min.stero das Relações Exie- 
riores, Amonio Pediu de An- 
draue Muler e Hiler Correa 
Lima, respectivamente, olserva- 
dores dos Estados de São Pau- 
lo e Ceará. 

Lida-a acta da sessão: ante- 
rior pelo Secretario, 191 a mes» 
ma approvada, 

O Secretario passou, depois, a 
ler o expediente do qual consta- 

1) officio da Secretaria do 
Interior do Estado do Ceará 
comunicando a designação do 
Sr. Hider Correa Lima, conto 
observador junto ao Conselho; 
2) ofício do Conselho, Federal 
de Commercio kxteror, refe- 
rente ao funceionamento de uma 
fabrica em Blumenau; 3) offi- 
cio do Departamento de Segu- 
rança Publica do Estado «o Rio 
Grande do Norte sobre o “Ser- 
vço de Registro de listrangei- 


ros"; 4) requerimentos de 
Abram Rudawski e Alfredo 
Holtz. 

Referindo-se à quota de 


80 “,*, destinada aos agriculto- 
res e technicos de industrias 
ruraes, o Conselheiro Dúlphe 
Pinheiro Machado solicitou pro- 
videncias urgentes no sentido le 
que as autoridades consulares 
brasileiras esclareçam perfeita- 


mente os iminigrantes em relas 
ção ao visto ue agricultor, «e 
manera que o estrangeiro, ans 
ue embarcar, conheça exacta 
mente, à sua situação, Por ap 
provada, 

O Ministro Iideu Vaz ug 
Mello levou ao conhecimento da 
Conselho um offrcio em que à 
Legação da Tehecoslovuquia so- 
liciia a elevação da quoia au 
nual attribuida a esse paiz para 
3.000 pessoas. O Conselho, au- 
provando, votou a segu.nte Pe: 
solução: 

“vendo em vista 4 solicira- 
ção da Legação da Tehecosto- 
vaquia no sentido de que seja 
elevada para 3,000 pessoas u 
quota annual attribuida áquelle 
paiz, a qual, presentemente, é 
apenas de 140,74; e 

Considerando que a immigra- 
ção techecoslovena consslta per- 
feitamente os interesses nacio- 
nacs nos seus aspectos ethnico, 
economico e cultural; 

O Conselho de Imm'gração e- 
Colon:zação, de accord) com os 
arts. 14, 8 5º, 76 letra a, do de- 
creto-lei nm. 406, de 4 de Mao 
de 1938, e artigos 4º e 226, le- 
tra a, do decreto n. 3,010, de 
20 de Agosto de 1938; 

RESOLVE: 

I — Elevar para 3.000 pes- 
soas 1 quota annual da Tcheco- 
slovaquia”, 

O Conselho, depois, passou a 
tratar de varios assumptos re- 
lativos a certos problemas de 
imigração e colonização, hem 
como da assimilação dos ele- 
mentos alienigenas no paíz, 

A sessão foi encerrada às 12 
horas, tendo o presidente mar- 
cado a nroxima para sexta-fei- 
ra, 10 do corrente, às nove horas 
da manhã, 





Instituto da Ordem dos Contadores 


Reunlu-se an 2 deste mez au 
Directoria do Tnstituto da Or- 
dem dos Contadores, syndleato 
da classe contabilista nesta Ca- 
pital, em sua séde Social 4 rua 
da Quitanda 85-3,º andar. 

A's 20 horas, presentes dire- 
ctores em numero legul, o Pre- 
sidento sr. Vicente Glffont deu 
Ínfelo nos trabalhos, Procedeu 
à leitura da acta da sessão an- 
terior o 1º secretario ar. José 
Dias da Silva, a qual posta em 
discussão, fol approvada sem 
debates, 

Com a palavra. o secretario 
geral sr. José Candido Morelra 
da Silva, leu o seguinte: 

EXPEDIENTE: Correspon- 
dencia expedida, Copia dos Of- 
ficios de ns. 197 n 229, 

Correspondencia recebida: — 
Telegrammas de S, E. o Car- 
deal Sebastião Leme ngradecen- 
do os pezames que lhe foram 
enviados por motivo do fallecl- 
mento do Papa Plo XT, e do 
enpitão Alencastro Gulmarães, 
Chefe do Gabinete do sr. Mi- 
nístro da Viação, agradecendo 
nas felicitações do Instituto pela 
sua nomeação para o elevado 
cargo: offictos da Delegacia Ea- 
peclal de Segurança Politica e 
Soclal, sobre as ultimas eleições; 
do Syndieato dos Contadores de 
São Paulo e Tnstituto Cenren- 
se de Contabilidade, communt- 
cando a eleição e posse de suna 


directorias; do Syndicato dos 
Operarios e Empregados nas 


Emprezas de Petroleo e Simila- 
res, Syndleato ” dos Hepresen- 
tantes Commercines e anssocia- 
dos Camillo Kahn, 
cando a transferencia de séde; 
dn Cin, Telephontea Branilefra, 
em resposta no offlelo que lho 
fora expedido; do Tnstituto da 
Ordem dos Contabilistas do Es- 
tado de São Paulo, sobre Infor- 
mações solfcitadas, do Tnstitu- 
to da Ordem dos Economistas, 
convidado para uma solennt- 
dade que renlizou e dos núsocin- 
dos srs. Osmundo Francisco dos 
Santos, Jonquim- Pinto de Ma- 
Enlhães, João Maclkl, José Tgnez 
de Souza “e Cnrlos DB, Bnrbosm 
Vianna, sobre RaNUNAntOR alver- 
sos, 

TERMOS DE POSSE: Com- 
pareceram é tomaram posse os 
nossos associados sr, Ary Cou- 
tinho, Aprígio Costa, Bdmundo 
Martins Moreira, David Domin- 
gues da Silva, Catulino da Sil- 
va Mesquita, Xavier Magalhães 
de Freitas e Lulz Julio de Mou- 
ra. NOVOS ASSOCIADOS: 
Approvada n proposta do conta- 
bilista sr. Traul de Jesus Ma- 
galhies e para publicação a do 
sr. Armando. Viefra, 


communt- 


BALANCETE: — Referente 
no mez de Janelro p, findo, 


apresentado pelq 1.0 thesouretro 
sr. Otto IKussá Junior, que fol 


encaminhado ao Conselho Fis 
cal. 

BIBLIOTHEX A: — Rereceu 
e agradece: do prof, Arnaldo 
Nunes, o livro de sua autoria 
“A Contabllidade”, e Toletins 
“Tutudos” orgão official do 
Centro de Estudos Contnbels e 
Economicos do Cenrá, da Soc. 
União Commercial dos Varejis- 
tas, da Associnção Commercltal 
do Rio de Janeiro e revista “A 
Panificadora” e diversos Jor- 
naer, 

BANDEMA NACIONAL 
— Pelo sr, 2.º secretario Elv- 
elo Santos Farinha fol offerect= 
da ao Instituto uma bandeira 
nacional, tendo o Secretario Ge- 
rat er, Moreira da Silva pro- 
nunciado palavras de agradecl- 
mentos da Directorila sobre a 
valiosa offertn, no que fol ses 
cundndo pelo vice-presidente dr 
Holeno de Santiago, 

ORDEM DO DIA: — Entram 
em discussão os ante-projectos 
referentes A publicação do “Ro- 
letim", tendo sido Indicado para 
o enrgo de redactor responsavel 
o dr. Heleno Santingo mlesão 
ue ancceltou, denols de agrn- 
fecer, n distincção 6 ante-pro- 
jecto da “Calxa de Pecullos qua 
concede As familins dos asso- 
clados nre-morte o pecullo da 
rm. 3:000%000. Para a redaccão 
final do mesmo antenralecta fo- 
rem nomendos os direntores A- 
roetinho de Cnrvalho Salvador, 
José Dina da Silva e Elyeslo do 
Santos Farinha. 

INTERESSES GERAES: — 
Passando-se a estn parto doa 
trabalhos, o secretario geral ur, 
Moretra da Silva pronoz e fol 
unanimemente napprovado, que 
se enviassem offlcios de conera- 
tulnações no sr. Nuncto Apostolt= 
co e no Cardeal Arcehfapo do FR. 
de JTanel=o nela nscencão do 
Cardeal Pacell ao throno nanal 
e ao proprio Papa Plo XIT, fa- 


zendo votos por um longo a 
egjorloso reinado, dentro da 
trindade, Trabalho, Justica - 


Paz. 


A segulr entrou em discussão 
e fof approvado o trabalho nores 
sentado pelo dr. Heleno de San 
tingo “Normas Bthleas Examl- 
nadoras e Dellberativas dos 
Trabalhos nas Reuniões da D!- 
rectoria”, Por fim o dr. Heleno 
de SanHago, leu sua proposta 
sobre n campanha  selentirica 
das elites profisslonaes techn!- 
cas em Contabilidade Beonomia 
o Finanças e pela qual a 
Instituto Institulrá uma serie 
de conferenelas n serem ren!l- 
zadns na séde Social, fazendo 
o enuncindo dos nomes de aca- 
tados conferencistas. O assum- 
pto fol aprecindo com geral 
sympathia, sendo transferido 
para q proxima reunião a sua 
approvação final, Os trabalhos 
foram encerrados às 22 horase 
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cha astrabalhos sobre o salario minimo 








À primeira infracção da lei que regula 
D lrabalho na imprensa 


FOI CONDEMNADA A EMPRE: A EMPRESA INFRACTORA 


Na Procuradoria do Ministe- 
rio. do “Trabalho foi resolvido, 
ha pouco, o primeiro caso de 
infracção do Decreto-Lei n. 910, 
de 30 do novembro de 1938, 
que regula ns condições da tra- 
balho nas empresas Jjornalistl- 
cas, 

Um revisor, que tivera o seu 
tempo de serviço normal redu- 
eldo a cinco horas, de necordo 
com n exigencia do citado De- 
creto-Lel, soffrera, em conse- 
quencia, reducção tambem nos 
seus salarios diarios, Orn, a re= 
ferida lel prescreve, que nenhum 
empregado poderá ser prejudl- 
cado nos seus vencimentos ou 
em qualquer outro direito, Ja 
assegurado, por motivo da vl- 
gencin da dita lei. 

Em face disso, a Procurado- 
rin do Trabalho expediu notifl- 
cação, f& empresa Infractora, 











que, tendo comparecido, pelo 
Feu representante legal, 4 au- 
dioncla respectiva, fol conde- 
mnada n pagar no alludido revi- 
sor, que fora despedido, Impor- 
tancia correspondente n quinze 
dias de aviso previo, um mez 
de férias e a indemnização re- 
Jativa no tempo de serviço pres- 
tado, respeitado ainda a perto- 
do normal de celnco horas de 
trabalho diario, 

Patrocinou a enusa do revl- 
nor o Syndleato dos Jornalistas 
Profissfonnes, a cujo quadro de 
socios o mesmo pertence, tando 
sido a defesa dos direitos e In- 
teresses daquelle jornalista pro- 
duzida pelo Dr. Francisco Ro- 
drigues, membro do Departa- 
mento Jurídico da Instituição 
official dos trabalhadores da 
penna. 





Derda irreparavel para 


minha 


Com o desapparecimento de 
Manoel Duurte, presidento do 
Centro Beneficente dos Moto- 
ristas do Rio de Janeiro, no 
dia 4 do corrente, soffre a mil- 
nha classe umn grande perda, 
O extincto era sem favor um 
dos “leaders” de malor proje- 
eção entre os chauffeurs do 
Districto Federal. 
| Manoel Duarte, era um espl- 
rito organizador, verdadeiro 
conductor de homens, modesto 
por iIndole, Seus feitos em be- 
neficio da collectividadeo a que 
pertenceu, eram realidades em 
eigillo, sem alarde, afim de evl- 
tar a popularidade na roda dos 
seus companheiros de officio: 
Mas o-destino que € Implnceavel 
não falha: a morte veluy bus- 
cal-o phra a eternidade Justn- 
mente no posto que lhe cabia 
na terra entro os seus camnra- 
das: o de dirigir uma das nos- 
sas nesoclações beneficentes, no 
quadro da qual estava Insecrl- 
pto como um dos seus fundado- 
res e, sem exaggero de quem es- 
creve estas lnhnas, o verdadeiro 
entelo do Centro, em determina- 


COMMISSÃO DE SALARIO 
MINIMO DO DISTRICTO 
FEDERAL 


Mais uma conferencia sobre 
n questão do salario miíniu.o no 
Erusil, da sério promovida pe- 
la commissão enenrregada de 
estudar o assumpto no Districto 
Xederal, realizar-se-t no proxl- 
mo dia 9 do corrente, quinta- 
feira proxima, 

O Sr. Marcos Curnelro de 
Mendonça, membro da Commls- 
são do Salario Minimo da Dis- 
tricto Federal, como represen- 
tante Jos empregadores, fará 
una palestra sobro o palpitanto 
problema social, 

Essa conferencia terá logar 
na sédo da Federação das In- 
dustrins Brasileiras, À rua Ge- 
ueral Camara, n. 50, às 10 no- 
ras, 

Para na mesma são cimvidados 
todos os gyndicatos de classe. 
“impregados e empregadores, 
bem como todos que ss Interes- 
sam pelo relevante assumpto. 


D CONGRESSO DOS EM- 
PREGADOS NO COM- 
MERCIO 


O interventor Agamemnon 
Magalhães fornecerá as 
passagens aos represen- 
tantes pernambucanos 


O Inspector Regional do Tra- 
baino no Estado de Pernambu- 
co telegraphou no Sr. Waldyr 
Niemeyer, assistente techinico do 
Enbineto do Ministro do Traba- 
lho, communicindo que 08 
eyndicatos pernambucanos Indl- 
carão, dentro de breves dias, os 
Feus representantes junto ao 
Congresso de Empregados nú 
Commercio que se reunirá nes- 
ta Capital e que o Interventor 
Federah Sr. Agamemnon Maga- 
lhães, fornecerá aos mesmos as 
respectivas passagens 














classe 


das oppurtunidades, Essa asso- 
clação é um ornamentos de nos- 
sa classe quer rob o ponto de 
vista material, quer sob o aspe- 
cto moral. 

A Manoel Duarte deve os 
companhelros e suns familias, 
mais uma organização associn- 
tiva punjante. Infelizmente, só 
reconhecemos o valor das nos- 
sas associações e dos compa- 
nhelros de flbra do extíncto, nas 
horas amargas de afflicção. Da 
minha marte, Imploro, de Jor- 
lhos, a Deus todo poderoso, que 
conceda & nima de Manoel Du- 
arte o descanso eterno, do qual 
ella & merecedora, em recom- 
pensa nos peneficlos que na vi- 
dn terrena prestou a classe n 
que pertenço, Quanto 4 nos 
quo cf fleamos, que nos orlente 
para o hem da nossa Pntrin e 
da classe dos chauffeura do Dls- 
trícto Federal. 

Rito, 7 do março. de 1999, 

Osenr Antonio Lima (Chnuf- 
feur Proflsstonnl). 


FUNDAMENTOU A DENUN- 
CIA NA LEI DE ECONOMIA 
POPULAR 
U Sr. Tercio Soares Macha- 
do contra o presidente e de- 
mais membros do Instituto 
dos Commerciarios 


O jornalistn “Tercio Sonres Ma- 
chado, enviou au Julz presiden- 
te do Tribunal de Segurança Na- 
cional, um denuncia contra o 
Br. Presidente o demais membros 
do Instituto de Aposentadoria e 
Vensões dos Commmerciarlos, fun- 
damentando-n, longamente, nu 
artigo 9.º da Lelis de Economia 
Popular. 
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INCLUSÃO DO SAL ENTRE 

OS PRODUCTOS DE INTER- 

CAMBIO DAS REPUBLICAS 
SUL-AMERICANAS 


1) Ministro do Trabalho diri- 
ge-se ao seu collega da pas- 
ta da Fazenda 


Attendendo Am sollcitações fei- 
tum pela Ascustação Commercial 
dao Mossorã e pelos Syndicatos 
dom Proprletarios de Sulinas su 
dos Operarios Salinelros, wumbús 
de Arela Branca, animados cum 
a perepectiva aberta por etfellu 
Cos entendimentos havidos na re- 


cente reunião ministerial des 
Montevidto, em que o Ministro 
Souza Costa loumou parto comu 


representanto de Hrasll, o titu- 
lar da pasta do Trabalho, Sr. 
Waldemar Fulcão, solleltou ao seu 
colega da pasa da Fazenda se 
sirva de considerar a convenlen- 
cla da Inclusão do sal entre ox 
productos culo Intercambio so de- 
verh estabelecer entre os palzes 
que all estivoram representados, 
sdmittindo-so uma exportação mi- 
vima de 100,0660 toneladas an- 
nunes do aliudido producto e, com 
o fim do reduzir o onts do fre- 
te, dando-se n preferencia, pura 
os embarques, nos navips platl- 
ros em retorna 


A construcção 











Casas para 05 Dancarios, em Niclheroy 


O MINISTRO DO TRABALHO TRABALHO SOLICITA AO INTER- 
VENTOR FLUMINENSE A CONCESSÃO DE VANTA- 


GENS LEGAES PARA AS 


CONSTRUCÇÕES 


DO 1. A. P.B. 


Tendo o Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Ban- 
carios feito à acquisição e 
arios lotes de terreno em Ni- 
elheroy, afim de iniciar, ali, a 
construeção de casas destina- 
das 4 moradia de seus associa- 
dog, iniciativa que envolve nl- 
to interesse social, considera- 
do o, estímulo que significa, 
para o trabalhador a acquisi- 
ção do lar proprio, em hóas 
condições de hygienc e a pre- 
cos estabelecidos. ao alcance 
de seus modestos recursos, O 
Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falção, solicitou ao 
commandante Amaral Peixoto, 
interventor no Estado do Rio, 
a- concessão áquelle Instituto, 
não só pelo que toca 4 referida 
transacção, mas, igualmente, 
com relação às construcções 
que lhe devem succeder, os 
favores legaes consignados no 
decreto n. 14.813, de 20 de 
maio de 1921, extensivos às 
insliluições de previdencia, em 
virtude do disposto no regu- 
lamento approvado pelo decre- 
ton, 1. no. 1.749, de 28 de junho de de 


de casas pelo 


Instituto dos Commerciarios 





CONCORRENCIA PARA A ESCOLHA DE CONS- 


TRUCTOR — UM DESPACHO DO 


MINISTRO 


DO TRABALHO 


Sobre n escolha de constru- 
elor para casa isolada 4 ser li- 
nanciada pelo Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, o Sr. Walde- 
mar Falcão, Ministro do “Vra- 
balho, exarou o seguinte des- 
pacho: 

“Considerando que a con- 
correncia é meio idonco pura 
a obtenção de preço mais bii- 
xo, que não só, beneficia no 
associado interessado mas, ou- 
trosim, so Instituto na cautela 
de seu patrimonio; 

Considerando, tambem, que 
a concorrencia permitte um 
melhor controle do preço por 
parte do orgão fiscalizador; 

Considerando que o disposto 
no art, 96 das Instrucções da 
Carteira Predial em vigor, se 
applica a todas us congtru- 
cções feilas por terceiros, quer 
para o Instituto directamente, 
quer para os seus associados; 

Considerando, outrosim, que 
por analogia se applicam à 
Carteira Predial do 1, A. P. 
C. as “Instrucções” regulado- 
ras do decreto 1,749, baixadas 
pelo C. N. T,; 

Considerando, finalmente, 
que convem acaulelar os justor 
interesses do associand9 e q ra- 
pidez da operação da escolha 
do constructor; 





Mais Uma pensão que Vas Ser paga 


A” FAMILIA DE UM EXTINCTO JORNALISTA 
PROFISSIONAL 


O Eynúlento dos Jornalistas 
Profisslondes tomou o encargo 
de promover a regularização 
dos papeis referentes A pensão 
a que tem direito pelo Institu- 
to dos Commercllarlos, a sra, 
Maria José da Luz Ferreira, 
viuva do jornalista Carlos Antu- 
nes Ferreira, quo durante lJon- 
KOR Annos, exerceu a sua profia- 
são em varlos orgãos desta Cap!- 
tal, Inclusive “O Palz” “A Notl- 
cio”, “Jornal do Brasil”, “A 
Batalha" e “Diario do Notl- 
clas” 

No calculo da pensão & vlu- 
va daquelle Jornalista, tendo sl- 
do extincto o primelro dos re- 
feridos Jjornaes e, permanecido 
suspenso, por nlguns annos, O 
segundo, os quaes, por feto, não 
fizeram annotações na Cartelra 
Profisslonal do extinoto, nem 
lhe descontnram, dos respectl- 
vos vencimentos, as contribul- 
cões a que seria obrigado, — 
foram, entretanto, computadas 
as quotas pelo “Jornal do Bra- 
sit, “Dinrio de Noticias” o “A 
Batalha”, 

Assim, 


terá a viuva Carlos 


Antunes Ferreira de receber, de 
nccordo com a resolução Já ap- 
provada pela mndministração do 
Instituto dos Commerclarios,..., 
1:067$900 de atrazados e, du- 
gora em diante, a pensão men- 
“nl de 1378500. 





Resolvo que, para n escolha 
de constuctor para cosa isoln- 
dn'nasser financiada pelo Insli- 
tuto, seja permitlida, a concor- 
rencia administrativa “a que 
compareçam, no minimo, lres 
constructores idoncos, devida- 
mente registrados va Carteira 
Predial, incluido nestes o in- 
dicado pelo associado jteres- 
sado, uma vez preenchido: os 
requisitos de registro, Fica 
convencionada « preferencia 
“preço por preço”, ao constru 
elor indicado pelo associado, 
quando este ãr 0 caso,” 


A MATERIA NÃO ERA DA 
COMPETENCIA DA JUNTA 
DE CONCILIAÇÃO 


E o ministro do Trabalho 


anullou a sua decisão 


A Companhia Hotels Palnce 
suspendeu, ha tempos, do seu 
serviço, por oito dias, os em- 
preendos Jonquim Ramos, Se- 
raphim Gonzalez Nomar, Joho 
Manoel de Freltas Melrelles e 
Pernundo Gonzalez Durante, ns- 
soclados do Syndicuto dos Gar- 
cors desta capital, vob a aceu- 
sação de Indisciplina, Tomando 
conhecimento do caso, a Segun- 
da Junta de Conclllação e Jul- 
samento mandou Indemnizar os 
referidos. empregados dos das 
em que estiveram suspensos, 

Fendo a Companhia recorri- 
do no Ministro do Trabalho, n 
Sr. Waldemar Falcão, em dexm- 
pacho de hontam, assim resol- 
veu o nssumpto: — “Nos ter- 
mos do parecer do consultor Ju- 
rídico, avoco o presente proces- 
so, pura o effelto de nmnuliar n 
decisão da Junta prolatora, que 
resolveu sobre mnterin que não 
é dn sun competencia . Archl- 
ve-go", 








Os trabalhos para a fixação 
do salario minimo 





FORAM EXAMINADOS PELO MINISTRO 


WALDE- 


MAR FALCÃO, POR OCCASIÃO DO SEU DESPA- 


CHO, HONTEM, NO D. E.P. — 


PASTA DO TRABALHO 
DEPARTAMENTO 


O TITULAR DA 
DESPACHOU AINDA, NO 
DE. IMMIGRAÇÃO 


O Sr. Waldemar Falcão, Ministro do Trabalho, despachou, 
hontem, no Departamento de! Estatisteia e Publicidade e no 
Departamento Naclonal de Immigração (em que foi trans- 
formado o antigo Departamento Nacional do Povoamento), 
com os respectivos directores srs, Costa Miranda:e Dulphe Pi- 


nheiro Machado. 


No D. E. P.,o titular da pasta do Trabalho examinou a 
marcha dos trabalhos sobre o salario mínimo, observando 0s 
quadros syntheticos, os quadros analyticos e os mappas "º- 
lativos à alimentação e habitação no Districto Federal 


193% e já instituídos, nos res- 
pectivos lerritorios, pelos Go- 
vernos dos Estados de Per- 
nambuco, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e outros, bem 
como pelo do Districlo  Fe- 


deral, 








É = epa Cp nO mt 


REUNIU-SE A COMMISSÃO 


a DA UNIÃO 
GERAL DOS SYNDICA- 
TOS DE EMPREGADOS 


Com a presença dos membros 
ultimamento eleitos «e empossa- 
dos, reuniu-se, anto-hontem, a 
Commissão Bxecutiva da União 
Ceral dos Syndlentos do Sme 
pregados do Distrileto Federal, 
sendo tomúdas varias delibera 
ções do relevanto Interesse vara 
us entidades fllades Aquello 
Centro Syndleal, 

Jresidiu a reunião o Sr. 
tonto Olivelra Agular, 


An- 





A RADIO GUANABARA 


E OS SEUS PROGRAMMAS CULTURAES 


Srta. 





Ste. Julianne Santos 


Buruweil 


Messody 





Lauza Torres Paranho. 





Uma voz que é um en- 
cantamento, interpre- 
tando : 


side amar-te até 
morrer 


4 
Olha-me sempre assim 
Vuelve otra vez 

Quien si nó tú 


Chiquita 


Uma voz que é um de- 
teite para o espirito, 
deliciando os seus ou- 
vintes, com: 


Natale luntano 
Canta pé má 


| 
) 
Pecché 
Nostalgia Napolitana | 


Senza Nisciuno 


U baixo cuja voz de 
raro timbre sempre se 
destacou no ambien- 
te radiophonico, can- 
tará: 


Tarde doirada 
M'ragens « 
L'adieu du mat 
Primavera 


A casinha pequenina 


mento cigano, exe 
culará: 


Milhões de Arlequ'm 
Serenata 
Zingaresca 

Valsa triste 


Souvenir 


sores: Fernando Araujo, pianista, João Cardoso de Mene- 


zes, flautista, 


Carmen Boisson, 


violinista, Vicente 


Guerra, violoncelista, Henrique Martins, contrabaixo. 


SYNTONIZEM 





artística, 





Srta. 
Orchestra da Radio Guanabara com vs seguintes profey- 


para a Radio Sociedade Guanabara, PRC-8, amanhã, ás 
18 horas e ouçam um programma de rara sensibilidade 


À violinista de tempera 
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Rumo a S. Paulo, segue hoje, á noite, a delegação da Liga de 


HAZETA DE NOTICIAS 


Quarta-feira, 8-3-1939 


Football do Rio de Janeiro, que vae decidir com os Paulistas o 
Campeonato Brasileiro de Football 





Em franca actividade o Depar- 
tamento de Pesca do Yacht Clab 








DOIS INTERESSANTES CONCURSOS 


Já vvomos cccasião de nos 
roferir nom concursos de pesca 
que estão sendo organizados pe- 
lo respectivo Deparinmento do 
Hiuminenso Yacht Club, um dos 
quaes, o premio “Petconto Ma- 
galhães”, será Jovado n effeito 
no prozbimo domingo, dia 1% do 
corrente, cujo movimento de 
Inscripções € Ji bastante eleva- 
deo quo nasegura certamento 4 
aludida compotição um  Drl- 
Hiantismo invulgar, 

Jura esto cortamen quo pro- 
mette ner dos male concorridos, 
o Dr. Custodio Vasques, director 


daquelto departamento, orgunt- 
Zzou a necensaria roguilamenta- 
ção que publicamos mula abul- 
xo para conhecimento do: Into- 
roessados. 

Mm do promlo “Petrônio 
Magalhães, então sendo netiva- 
dos os preparativos para a 


disputa do Campoonato Offlclal 
de J'esca à “inxova”, patrosl- 
nado pelo Sr. Ministro da Agrl- 
cultura, quo terá logar no dia 
19 tambem desto mex, 

E a segulnto a regulamenta- 
ção ao concurao pora o dia 12; 

1º) -= A zona de pesca é H- 
mitada no archipolago das Ca- 
garras; 

2º) — A prova será inteludia 
às Db Horas da manhã do din 1% 
do corrento o o encerramento 
às 12 horas do mesmo din. O 
Início e o encorramento serão 
mesipnalados no proprio loenl 
com dols tiros do canhão dudos 
da Juncia Capitania. Qualquer 
concorrento que estiver pescan- 
do antes dossa hora ou depois, 
verà desclaselficada, 

3º) —Os espinhels, nm flsgns, 
na tarratas, redes o linhas de 
espera não são permitiidos, 

4º) — A pescaria deverá ser 
toda feita do embarcação, seju 
fundeada seja em movimento, 

6.) — Na sédo do F, Y, C. 
estará o encarregado de anotar 
os resultados das pescarias fol- 
tas pelos amndores que quize- 
rem chegar antes da hora de 
encerramento afim de serem 
enchidas as fichas, 

€*) — O processo do clusal- 
ficução nerã o de proporcionnll- 
dade creado pelo D, 
so os 1.º, 2.º e 3,9 Jogaros, res- 
coctivamento À ordem decres- 
conto do pontos obtidom, 

7º) — O patrono da prova 
offertará o premio por st doado 
ao 1.º logar, sendo offerecidas 
medalhas do prata ao bronze 
sondas polo D. PP, nos 2,º 0 3,º 
logares. 

8.*) — Sendo os concursos de 
pesca do PF. XY. €, dedicados nos 
amadores, flea claramente de- 
finido que sómente os amadores 
puderão fr nas lanchas, mendo 
vedada n presença nas mesmas 
do profisslonnes que exerçan: 
ou tenham exercido a profissão 
do pescador. E' permittido co- 
mo auxillar, sômente um mari- 
nhelro que será o proprio mo- 
torista, o qual so Hmitará a nu- 
xilor o amador com o emprega 
do “blcheiro”, do “puça” e no 
engodo do local, além dos mils- 
téres concornentes A sua pro- 
prla funcção de motobsia. 

1) — 0 D. P, provino que 
sondo considerados socios do 
seu quadro tanto o esposo quan- 
to à senhora e filhos menaros, 
os peixes apanhados por cates 
deverão mer npresentados em 
sepirado para classificação In- 
dividual, isto afim de evitar 
prejuizos para todos aquelles 
amadores que nsportlvamento 
preferem pescar sozinhos e sem 
nuxilto de qualquer natureza, 

10*) — O concurso poderá 
ser transforido n critorio do di- 
rector do D. P. que ouvirá n 


opinião de tres soclos concor- 
rentes, 
11,*) — Uma commissão Jul- 


gadora do tres membros reso!- 
verá os cnsos ombesos no pre- 
sento regulamento. 

12º) — Não serão nccoltos 
para Julgamentos exemplares 
menores de 0m,10, Para o pre- 
sente concurso, devidb & abun- 
dancia de “Dourados” existento 





NASCIMENTO INGRESSOU 
NO VASCO . 


Nascimento que nctuava como 
reserva no esquadrão do Fluml- 
nonse vem de ingressar no € KR. 
Vasco da Gama, tendo para esso 
tim conseguido o passe do club 
Aricolor, para o gremio vascalno. 





P. dando- 


pontos . 


na costa, o valor deste peixe na 
passará a sor de 20 


tabela, 
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ERA' desta vez? — A Argentina apolará o pedido do 
Brasil para que o Campeonato do Mundo seja realizado 


no Rio, Porém, o sr, Jules Rinet já está compromettido com 


um paíz curopéo. 


.. +. 


FR 


OMEU em fórma, — O “meia” do seleccionado carioca, 
Romeu, treinou hontem, Irá a São Paulo com a delega- 


ção, devendo formar com Leonidas e Peraclo o trio atacante. 


e 


OM chuva não actuará. — O sr. Mario Vianna, o arbl- 
tro do 4º encontro, affirmou que conversou com Lagre- 


ca e Jayme Barcel'os para estabelecer que, caso chova no dia 
do “match”, elle não apitará, Um jogo decisivo não deve ser 
jogado em terreno molhado, segundo o sr. Mario Vianna, 


FR 


ODRIGO não quer saber do Bangú. — O rapaz, seguro 
de seu valor, está disposto abandonar o Bangú, Quer tr 


para o Vasco, Caso, não' resolva por bem, irá nctuar, proviso- 
riamente, no Modesto da Sub-Liga. O sr. Pedro Novaes “pa- 
gará” os “ordenados” de Rodrigo, emquanto estiver Impedi- 


do de actuar no Vasco, 


Õ 


FLUMINENSE não quer mais “players” estrangeiros. — 
O gremio tricolor resolveu não contractar mais elemen- 


tos portenhos, pelo facto dos mesmos não cumprirem os com- 


promissos assignados, 


Agora, o club das Laranjeiras Irá aos 


“celtiros” dos gremlos suburbanos ou do interior do Paiz. 


T 


.. 


RANSFERENCIAS... — O Flamengo conseguiu dois bons 
elementos, O Fluminense, porém, no descanço, conse- 


gulu, tambem, um. Assim caminham os doís rivaes sportivos. 
Ambos querem a hegemonia da natação. 








MOS “JAGUNÇOS” 


Reina grands animação nas ga- 
rnges do Club de Nntação e Re- 
patas pelo ínicio da temporada 


| ds remo 


Da sorlo de competições que o 
club pretende levar nvante, será 
destacada umo regata intima quo 


à | deverá realizac-so no dia 26 do 


* |, Inrão com mails 


Carvalho Leite 


A FINAL DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE FOO1BALL 


DE NOCTURNO, SEGUE HOJE, A 
FRENTAR OS PAULISTAS 


Rumo a São Paulo, segue 
hoje, a noite, n delegação da 
Liga de Football do Rio de Ja- 
neiro que vac decidir com a 
Liga Paulista de Footbal. qua! 
o vencedor do Campeonato 
Brasileiro de Football, Como 
é sabido o primeiro encontro 
venceram os paulistas, o se- 
gundo os cariocas e o tercciru 
empataram dando margem a 
que seja realizado um quarto 
encontro, Desta feita são os 
paulistas considerados favori- 
tos, embora a nossa represen- 
tação se recommende pelo op- 
timo preparo que vem dando 
o dedicado technico Jayme 
Barcellos. 


O seleccionado da cidade 
não contará com o concurso de 
Waldemar e Romeu, que serão 
substituídos por Carvalho Lei- 


te, um player, qeu se adapta 


perfeitamente á posição. 
COMO VAE A DELEGAÇÃO 


A delegação carioca seguo 
assim constituida: 

Chefe Oswaldo Palhares; te- 
chnico, Jayme Barcellos; juiz, 
Mario Vianna; chronista, Raul 
Loureiro; jogadores: Aymoré, 
Walter, Domingos, Florindo, 
Guimarães, Rodrigo, Dôdo, 
Zéré, Canalli, Adilson, Sá, Ro- 
meu, C. Lojte, Leonidas, Pera- 
cio, Carreiro e Jarbas. Embo- 
ra não possa Jogar, Waledmar 
tambem foi incluido na dele- 
gação, 

Na Paulicca, segrado con- 
seguimos apurar, Oswaldo Pa- 
lhares pleiteará junto aos di- 
rigentes da Liga de São Paulo. 
Para que o jogo seja transfe- 
rido para a moite ou a tarde 


de domingo, na hypothese de 
chuvas, 


prelo no solo 








+ corrente visto haver sido trans- 


ferida do dia 12 para o qual es- 
inva marcada. 

Pela grande nasiduldade com 
quo estão sendy preparadas as 
guarnições, &€ do vprever-se o 
grando successo quo oblerá esto 
“Jagunço”, pols 
Que os amantes dessa sport con- 
duns semanas 
para aperfeiçoarem os seua trol- 
nos 


teses soares pen 
TES aula e REIS 

MARE Lots 
a Sadi 


JEM 
eds sm 


Peracio 


“o 


DETEGAÇÃO CARIOCA 


l 
| 
ÁPIA Pes | 
Ppeta dei e Darcuntu. 
i 
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MOVIMENTAM-SE OS RE-| UM “RAID” DE JOINVILLE 


ÃO RIO DE JANEIRO 


8. PAULO, 7 (A N)—O 
sportista Francisco Silveira, de 
19 annos de idado, residente em 
Joinville, no Estado de Banta Ca- 
thnrina, resolveu renalzar um rald 
do bleyclota daquella cidade no 
Rio de Janciro, de lá sabindo ha 
dina e percorrendo varias estra- 
das. Poucos minutos antes das 
12 horas ds domingo, vinha para 
esta capital e no atlingic a cl- 
dado de Colla, pela estrada do 
rodagem, sofíveu um desastrs 
porque a bicycleta derrapou, atl- 
rando seu conductor no solo. Na 
queda, Francesco recebeu escoria- 
ções nas costas, nos hombros e 
nas pernas, sendo soccorrido pe- 
la assistencia à internado, depois, 
ua Santa Casa 








QUE VAE EN- 


—eeme— 





REFORÇO ARGENTINO 
PARA O VASCO DA 
GAMA 


Mais tres elementos argen- 
tinos vêm de ingressar no 
Club de Regatas Vasco da 
Guma., Trat&a-so dos discutl- 
dos. players Gandula, Imeal 


Para adaulrir esses novos 
elementos gastou o club cruz- 
maltino exrcy do cem contos 
de rels. Jrsso modo será o 
quadro ds camisa preta 
composto. de varios eclemen- 
tos estrargelros, 








0 cortamen maximo da gury- 


—— em 


zada da Liga de Natação do 


Janeiro 





INFANTIS, JUVENIS E ASPIRANTES, NO SENSA' 


CIONAL CONFRONTO DE DOMINGO PROXIMO | 


Com excepcional brilho a Li- 
ga de Natação do Rio de Janel- 
ro — entidade que desde a sua 
fundação vem culdando com 
singular carinho da nova gera- 
cão de nadadores — fará reall- 
zar, domingo proximo fs 16 ho- 
ras, na piscina do Club de Re- 
gatas Guanabara, o Campeona- 
to Infanto Juvenil destinado nos 
nadadores Infantis, juvenis e as- 
plrantes seleccionados pelo seu 
modelnr Departamento Medico 
sob a orlentação dos dediendos 
esportistas Drs, Waldemar Aro- 
no e Elfezer Zagury. 

Nove equipes disputarão o 
importante certamen do sport 
que € Incontestavelmente, o 
mais util nog brasileiros. O Vo- 
ra-Cruz, Tijuca e Tearahy, com 
ns suns representações numero- 
sas o bem treinadas medirão 
forças para a conquista do nm- 
biefonnado titulo de campeão In- 
fanto-juventl. Flamengo, Flu- 
minense, Gunnabara, Gragoatãá, 
Botafogo e São Christovão, aÃo 
os demais concorrentes. O pre- 
paro Individual, dos pequenos 
“ases” nutoriza o chronista a 
vaticinar a aquéda de Innume- 
ros “records”, 

A EQUIPE DO ICARAHY 

O Tearahy, muito embora se 
vela privado do seu melhor ele- 
mento, como seja uma piscina, 
para melhor preparo dos seus 
dedicados  Gefensores A4 serlo 
cundidato no tHéeulo maximo, A 
representação dos alvi-negros 
estã assim constituida: 

100 metros — aspirantes — 
nado craw] — Roberto Tardin, 
Moncyr da Silveira Ramos e 
Carlos Ttodolfo Fischer (R). 

60 metros — petizes — nando 
de costas — Alolzlo de Schue- 
Jer, Lulz Carlos Rodrigues Do- 
ria e Tãovan Ferreira (RJ). 

GO metros — Infantis — na- 
do de peito — Manfredo Letpzl- 
ger, Kvyvrzo Victor do Espírito 
Santo, Egberto de Lima Maldo- 


nado e Lulz Yaro de Olivel- 
ra (NR). 
100 metros — Juvents Juniors 


— nado crawl — Amaury Ra- 
malho Moraes, Carlos Fernando 
Sechueler, Antonlo de Palva 
Monteiro e Renato Tletzmann 
Bllva (R). 

100 metros — Juvenis senfora 
— nndo de costas crawindo — 
Thomaz José de Ollvelra Silva, 
Alberto. Taylor, Hollo Carnelro 
de Mesquita e Joslel Bastos Cor- 
rêta (Rj). 


60 metros — meninas petl- 
zos — nado de pelto—Fernando 
Jorge dn Fonseca Hermes, Nnll- 
gevan Ferreira e Norma Rocha 
Lemos (Rj. 

50 metros — mentnas Infan- 
tis — nado erawl — Alzira Gul- 
marães da Silva, Maria Dulca 
Cardoso Gazlo, Thereza Neville 
de Castro e Taquelina Trene Re- 
bello de Souza (R5, 

8” prova — 100 metros — 
meninas juvenis — nado de cos- 
tas — Angola Marla de Castro 
Lyra Porto, Neyso da Rocha 
Lemos e Jacyra da Cunha An- 
Urade, 

200 metros — aspirantes — 
nado de peito — Waldyr V, Es- 
pírito Santo, Carlos Nodolfo 











EA volta da Argentina 20 seio 


da Confederação Sul Americana 
de Football 


MONTEVIDEO, 7 (United Press) — O impasse, que 
vinha entravando as demarches entre as personalidades 
do football uruguayo e a Associação Argentina de Foot- 
ball, tendentes a superar todas as difficuldades existen- 
tes, quando aqui aportar o sr, Julles Rimet, presidente 


da FIFA, fol afinal rompldo. 


Foi approvada uma resolução, nas reuniões secre- 
tas realizadas ante-hontem, favoravel á continuação das 
conversações no sentido da reincorporação da Federa- 
ção Argentina no seio da Confederação Sul-America- 


na de Football, 


Das conversações que se effectuaram hontem entre 
os “leaders” uruguayos € argentinos, tem-se a impres- 
são dé que os entendimentos em apreço se destinam 
a um insuccesso, em vista da intransigencia da Ar- 


gentina., 





Fischer e Roberto Tardin (KR), 

60 metros — petizes — nndé 
ecrawl — Idovan Ferreira, Antos 
nio José de Castro Lyra Porto, 
Luiz Carlos Rodrigues Doria * 
Aloizio de Schucler (R). 


60 metros — Infantis — nax« 
do de costas — Abel Ely Gazlo, 
Milton Monte Rodrigues dos 
Santos, Ivan Ramalho Mornes q 
Kyrzo Victor  Esplrito San- 
to (R)., ! 

100 metros — juvenis junlorg 
— nado do vpelto — Charles 
Taylor, Armando W. de Ollvel- 
ra, Renato Tietzmann Silva «€ 
Amaury Ramalho Moraes (R). 

100 metros — juvenis senlora 
— nado crawl — Lulz de Frel« 
tas Novaes, Alberto Taylor, 
Fernando de Castro Lyra Porta 
e Helio Carneiro de Mesqui- 
ta (R). " 

60 metros — meninas petizeg 
— nado de costas — Norma Ro- 
cha Lemos, Marla Candida da 
Fonseca  Iermes,  Naligovan 
Ferreira o Fernanda Jorge da 
Fonseca Hermes (R). 

60 miros — Infantis — nada 
de peito — Joanna Colbert, Ma< 
ria Dulce Cardoso Gazio, Ma- 
ria Luiza de Castro Lyra Portd 
e Jaqueline Irene Rebello de 
Souza (R). 

100 metros — meninas juves 
nis — nado crawl — Angels 
Marin de Castro Lyra Porto, 
Neyso da Rocha Temos e Jacy- 
ra da Cunha Andrade (R), 

100 metros — aspirantes — 
nado de costas — Carlos Rodols 
fo Fischer, Waldyr Victor Espi- 


rito Santo 8 Roberto 'Tar- 
din (R), , 

60 metros — vpetizes — nada 
do peito — Tdovan Ferretra, 
Antonlo José de Castro Lyra 
Porto, Aloízio de Schueler « 
Luiz Carlos Rodrigues Do: 
ria (R). 


60 metros — Infantis — nada 
ecrawl — Abel Ely Gazto, Man- 
frodo Lelpziger, Ivan Ramalhae 
Moraes e Milton Monte Rodri: 
gues dos Santos (R). 

100 metros — Jsuvents juniora 
— nado de costas crawlado, — 
Amaury Ramalho Moraes, Cur- 
los Fernando Schueler, Renato 
Tictzmann Silva e Rubens Mons 
tolro Coimbra (R). 

100 metros — Juvenis seniors 
— nado de pelto — Alcindo Let- 
palger, Thomaz José de Oliveira 
Silva, Fernando de Castro Lyra 
Porto e Roynaldo de Lima Mal- 
tonado (R). 

50 metros — meninas petizes 
— nado crawl — Norma KRocha 
Lemos, Maria Candida da Fon- 
seca Hermes, Fernando Jorge 
da Fonseca Hermes s Nalgevan 
Ferreira (NR), 

60 metros — meninas Infan- 
tis — nndo de costas crawindo 
— Alzira Gulmarites da Sliva, 
Thereza Nevillo de Castro, Ja- 
quelino Trene Rebello do Souza 
e Maria Luiza de Castro Lyra 
Porto (R). 

100 metros — meninas juves 
nis — nado de polto — Jacyra 
da Cunha Andrade, Neyse dna 
Rocha Lemos e Angela Maria 
de Castro Lyra Porto, 

400 metros — aspirantes — 
nado crawl.— Roberto Tardin, 
Moacyr da Sllvelra Ramos é 
Carlos Rodolfo Fischer (1). 


O AMERICA NÃO JOGARA” 
EM RECIFE 


Embora foase convidado pefa 
Federação Pernambucana do | 
Foot-ball, o America F. C., que 
Se encontra ua Bahia, fazendo 
uma temporada, não jogará em 
Recife attendondo & premencia d/ 
tempa 

———— em, 


TORNEIO RELAMPAGO 
DE TENNIS 


8. PAULO, 7 (AN) — Na 
proximo domingo será realizado 
um tornelo rejampago de duplas 
de tennis, na séde social do Ten- 
nis Club Paulista, devendo tomas 
parte neste torneto tennistes da 
quinta serie e estreantes, assim 
como outros Interessados. 
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As proximas reuniões no Hippodromo Brasileiro 


“SEIS PROVAS PARA SABBADO E QITO PARA 7 


DOMINGO 


Para as proximas reuniões de Beptro .. ve ar ce ve 54 
smbbado e domingo no Hippo- Palhaço ce Se se ve vo B4 
dromo Brasileiro o Jockey Club, 
or;infzou dois bons program- 2, 
mas, sendo o de sabbnado de 6 
provas o o de domingo de 8, 
destacando-se dentre ellas o 
Premio Approvada, que será 
corrido como de costume na 
distancia de 1.800 metros, ten- 
do confirmado inscripção Al- 
barda, Don Xiquote, Trevo, Ma- 
bú, Chiruza, Septro e Palhaço, 

Damos abaixo os respectivos 
proxrammas: 

BABBADO 

1º — Tremio KISBER — 

1,400 mts, — 4:000$000, 





— Premio SUFFRAÁAGIO 
— 1.200 mts. — 10:000$000, 

Kilos 
Garbo»! coree rave bb 
Dom Carlito .. se se 56 
XalJrol . ss “e se su 55 
Dona Stella ,. «e vv. DI 
Xeringa co oo ao 00 uu 08 
Recatuda .. se. qu se 53 
DUCO er 00: .0,0> dio 0.0 55 
Walery .. 00 00 vo uu b3 
Luta .... 0. 0. 40 eu 53 
UR rO CUNSO OO AO O ELE 
Sultan Star .. «e. cv co 63 


— — = 


Kilos 1 — Premio NJNUHY — 
Film e vo do vo vo D2 1,600 mts, — 6:0003000. 
DISCO voe 016 00 no qo 49 Kilos 


Resid co vo 20º 00 00 93 CTA DOES DO DO GA PET 
AtUrcurio: e o pelas BT OJAX Via vio Cons eo JU 
TAPrdigr 5,200,0) cio: ala! qro AA Fes néd dio nto açao 0U AOS 
Uiraina us o fo co vio 48 Reporter ,. e vo ae BS 
Indayntobmuos. co co ao 65 
Dinda soma, side oa 09 
Butragib' e caco vo» OU 





2* —— Premio REGIA — 1.200 
jts, — 4:000$000, 





Kitos 
Fada co eu las do Cai tos Da 4º — Premio JARANDINA 
Uracó a re ae ro 53 | 1,400 nús. — 4:000$000, 


Agerola «a «+ v» ce po bB2 
Ufrgs santas arercuio! aa DA 
Jardineira. ce vo vo va 53 
Dostioss eujreto raioi ita LOM 


74 — Prenlo BALYRGAN — 


Kilos 
Nunclo!, “se vo vo 00 Di 
Qui-taÃ o so vo a» BU 
Pralcala cr vio cos! so AS 
Ninkilf cel rele, «0/07 ay 010) 04 
Carassl .. co o» co 0» BO 





1.500 mts. — 4:8290$000, CASANOVA ISS io DS 
Xilos 
Alegria + co air au 1 Po — Premio QUARAHIM 
XOorena =... su cioivo sa DO — 1.500 mts. — 4:000$000, 
Poma Rosas. «o 57 Kilos 
Fognenda «. ve voa 48 Cantatã. edio pinolos 0/0 a DO 


Fire Raiser +. ceu AS 


ME LES EU EE A 
CaenAyAIO seres ore] Teo COM 


JinZel O mniv o se Dar UM 
VA CE PR En SE O RS) 
Mulacara se co vo vo 49 





42 — Premio ALEGRILLA 
- 1.400 mta. — 4:009$000., 
Kilos 





6.º — Premio PANATPIGY — 


CE OQUDO DO TIDO LH) 
Potes so | 1.600 mts, — 4:000$000. 
st qo Foo! Dd'o/) gar iv'ê Ds Kilos 


nr 
A E Em Oltiohinesio ea ana 
Laminado ops o ico DA ADREn sis vio tolo vio vio SD 
TST ALÇA pira A ADE TA Rosilegio .. ce ve vo 50 
SPACE DP a DO DE ÃO] Carreteiro .. «e ce vw BO 

Gadete .. cc er +00» B4 
Salyrgan co co vo cu» 50 
Branco oe same ode DO 





6,* — Premlo DECIDIDO — 
1.500 mts. — 4:000$000. 


Kilos 
Victoria NRegla +... 51 TA — Premio VESUVIO — 


PunhAlo oe eres vio. o SD O 1.600 mts, — 4:000$000. 
Enio Eis L Eros AOS Kilos 
Cuicoto rs, Vacso vo CS 2D3 Ralo do Lunar .. ,. «. 5 
Rosinario .. ce cvo co! 65 Facceírico .. ve ve vo B3 
*Marns Ss 6.0 00 DO DO 5o Cutá .. .. 1. 0. ve se. 54 
A CÃO, Too cometas cal LDA Parntsy eo vo vo cp 00) DM 
latinga-. «. co co vo 49 Valmny es. o/o 10» Now ve BO 
Xique-Xique .. .. ., D4 Miror6 «e vo re vo vo BO 
Lutando ,.e ce vo co 0» 58 
6* — Premio POMA ROSA ARVPULÚ cool po lv» 0d 4B 


1.500 mts, — 4:0003000., AV Segs ar TITO o O AY 
Cambiúquira ces vo 63 








Kilos 
Uyrapara e. vo se. sv. 58 
TAUON Si os ojos 86) 48 8.* — Premio CADETE — 
FPlaur d'Amour «e. va. 4 1.800 mis. — 4:00053000. 
Colorado cs. co co o» 60 Kilos 


Chief Gulde .. se vo. 56 
Xodósinho ,. ce voc 51 
ES die Er VÃO O by 
Caolultio coelios so a) 43 
Rotalosm! «jo! coa voor 0.0 49 


Banguenol ,. «e vs ve BZ 

Premios do boetting: ALEB- 
GRILLA — DECIDIDO — PO- 
MA ROSA. 


DOMINGO Premios do betting: PARA- 
à — Premio AFPROVADA TIGY — VESUVIO — CA- 
DETE. 


— 800 mts. — 10:000%000. 
Ktios 
AVATAR Soo 00! 0.0 dia oo) DZ 
Dom Xiquoto ,. «0» B4 
TRrOVO “oo sic sa ao, 0.0) DA 
MahO ce sa co ce 00) DA 
Chiryt-4 se vs, v.0. so “0/0 DB 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções seznaes masculinas 
venereas ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 





OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga, Peça informações sobre à 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F,. C. Brasil (Mi- 
nas) — remettendo sellos 
para a resposta, 


— 


O BANGU' EM NITHEROY 


O Bangu! 4. € Jogirá ama- 











estatistica 


1! o segiíntoe a relação dos 0 Voe onis cerre sia tio 1048008 
tratadores que, esto anno, já le-| 160 Corn. Ferreira, 16 
vantaram mais de doz contos em lo Iv. e rem + 15:3008 
premos; 17 0 Gomez, 15 4 q 

1 EB. Fraitas, 60 4. SEVEN Sto ti tirátio 15:000$ 


v. 15:000$ 
v. 14:8005 


OB vc nv vo 66:8008 
2 E. Oliveira, 62 1 q 
Davi e. 4 - 50:3008$ 


18 N. Pires, SÍ. e 2 
19 G. Reis, 21 1) e à 
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inn esa frestas me apena, Sto, com 

seprração abeoluta entre ho- 

mens e wmboras, 

Consultorlos medicos: 2.º € 3.º, 
povo, 


Dr. Haul 


Perparmsbuco nm egun 
A visada. A Suhu do Jueques 
Emil Blanche, quo correu sem 
guccesto em nervos pistas, destt- 
na-se a reprolucção no haras de 
seu erludor. 


tem para 


| CL. o job iso 
8 G. Rodugucz, 34 1, 
ES AVE o SODA GLINETO 

| 


Pacheco. Partos, 
molustius «e operações de 
senhoras, radium, eloctra= 
congulação, elo, ditos, “Vel, 
28.6720. 

Dr. Corrta do Lago Fitho. 
Doenças dos oaaos e arti- 
centuções tueehnrotheutns 
tApporelhagem para resupe- 
ração dos movimetitos) 

Dr. Roche Moreira, Nuftrisião, 
regimens, clinica medica do 
acultos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pre), 
Martins de Oliveira o Os- 
waldo Costa, muúlestias do 
crianças. 


Dr. Thridorc Goulart, Vias 
urinarias e ctrurgia gornt. 
Laboratorio campieto pmnra 
pesquisas e auniyses clint- 

CenE, 
Exames prenupciaes, pertodi- 


cos de saude e de amas da 
teito 




























CYCLISMO Ei SANTOS 


SANTOS, 7 (A. N)) — Orgauni- 
asda pe'io Samos Moto Club e 
sob o palvorinio da Prefeitura 
local, foi mui realizada, hontem, 
uma interessinte prova cyelis- 
den, eum commemoração do cen- 
tenario da elevação de Santos & 
categoria de cidade, 

A juta entre os melhores pe- 
dalíistas da capital e do Interior 
foi renhida. Suhiu victorioso Ma- 
pnucl Nunes, do Santos Moto Club, 
que marcou 2Z horas, 45 minutos 
o seis segundos para BO kilome- 
tros. A “porformanco” do corre- 
dor local fol magnifica e recebl- 
da com gerando sympathin por 
todos os presentes, o que so ve- 
riflcou tambem com Beimiro Go- 
mes, igualmento do Santos, que se 
classificou em segundo lugar. 

O famoso corredor Santo Ber- 
gamo, do Dopolavoro, fleou em 
terceiro, depol” do lutar ardoro- 
camente, em busca do posto de 
honra 

A segule colocaram-se João 
Villant. do Suntos Moto Club, a 
José Rodriczues Gama, do Brasil 
EB. € Estes tambem se nortaram 
muito bem, oppondo firme ve- 
eistencia nos melhores classifica- 
dos 

A sabida da importante nrova 
Zoi dada pelo prefeito da cidade, 
especiaimento convidado para 
esse tim. A classificação colloct- 
*a fol; 1.º — Eantos M. CC, cum 
“5 pontos; 2º — Brasil 33, CG, 
com 35 pontose 3.º Tal Pan Clul 
com 40. 

O percurso da prova fot: Salir 

Monumento de Draz Cubas, nu 
Praça da Republica, Cubatão, 
Pontn dn Frota, lda e volta, no 
total de 80 kms 


PARA DECIDIR O CAM- 


cm e 
E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


MARCAS 

Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel,: 23-3831, 


e a a 











ADVOGADOS 


rrancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 
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* COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 29 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 

















Curso da Professora 











INDICAD 


Espermutorrhtu. Polluções. Per: 
das seminnes, Phoblas sexunes. 
Temores. Depressões, Blenorrha-» 
Ela nguda ou chrouica, Prosta- 
Utes, Orchites, liydrocelle, Ve- 
siculites, Cancros. 
RUA DO KROSARIO, 172, Das 
9 às 19 horas 


nhã a noite, em Nitheroy en- 
frentando 9 quadro do Fluminen- 
se A. CG No proximo domingo no 
entanto o quadio Fluminense Irá 
ao Rio vetrbultr a visita do club 
caroca 





Resoluções da Commissão de Corridas 


a) — multar em 200$000 cada um dos jockeys Jus- 
tiniano Mesquita e Geraldo Costa, por infracção do art. 
176, do codigo, no premio CASANOVA, da reunião do 





dia 4; 





b) — suspender por uma reunião o jockey Claude- 
miro Pereira, por infracção do art. 174, do codigo, no 
premio MALVINO, da reunião do dia 4; 

c) — suspender por quatro reuniões o jockey Os- 
many Coutinho, por infracção do art. 168, do codigo, no 
premio ELFA, da reunião do dia 5; 

ci) — suspender por uma reunião o jockey Justl- 
niano Mesquita, por infracção do art. 174, do codigo, no 
premio REFALOSA, da reunião do dia 5; 

e) — suspender por duas reuniões o jockey Orlando 
Serra, por infracção do art. 174, do codigo, no premio 
GALAN, da reunião do dia 5; 

£) — multar em 300$000 cada um dos jockeys Julio 
Canales e Domingos Ferreira, por infracção do art. 176, 
do premio ABACAXI, de reunião do dia 5; 

g) — ordenar o pagamento dos premios das re- 
uniões de 25 e 26 de fevereiro ultimo, 


e * 


PEONATO BRASILEIRO 


O seleccionado paulista vern- 
ceu o Lusitano por 6 x 3 


S. FAULO, 7(A N) — Pela 
ultima vez aq selecção paulista 
treinou peva o encontro de sex- 
ta-felru proxima cum as carlo- 
cas, em partido decisiva do Cura- 
pconato Brasileiro de Foot-bad, 

Tol adversario da selecção pru 
Heta o conjuncio do Luzitano, quo 
toi vencido pela contagem de 6 a 
3. Os quadros nctunram assim 
formados: 

Selecção — Jurandyr; Camera 
e Junquelen; Giundim, Brandão o 
Del Nero; Mendes,  Armandl- 


nho, Chiquinho, Araken e Pau- 
Ie 
Luzitano — Rodrigues (Tito); 


Grané (Neves) e 'Tomasini; Man- 
dico (Lssandro), Tony e Gera!- 


de (Dullo); Ienato, Zico, Maca-, 


co, Oswildinho e Emilio, 

Em torno dessa peleja reina 
grande espectativa nesta capital, 
devendo os ingressos ser postas 
4 venda a partir de amanhã, 


these de chuva o Sr. Oswaldo Pa- 
lnares pleitenrá Junto nos dlrl- 
gentes da Lign de São Panlo pa- 
ra quo o Jogo seja transferido 
para a noite de sabbado, ou 
terde de domisgo- 









Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMEIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 

LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


Directora; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








DIS, Us 


Não Tussa que fica Tu 





culosao 


O “CONTRATOSSE" 
Adianta-se ainda que na hypo-| É DE EFEITO SENSACIONAL, 





—— mma mms em 


RADIOS rox ez 


242 — RUA S. PEDRO .. 212 





(Conclusão dn 2.º pag.) 
mente na Europa  Orlental, e 
Sul-Orlental, affirmando confl- 
antemente que as alterações ne- 
cessarias serão executadas por 
melo de methodos pacíficos. 

Dessa confiança não particl- 
pa tão Inteframento q da cora- 
cão o homem da rua. Verifiquel 
uma aceentuada mudança na si- 
turção que ne encontrava antes 
de Munich. 

Em agosto, o homem do povo 
manifestava uma fé inabalave! 
na leaderança do Pair, repetin- 
do com uma crença quast Infan- 
til que o Fuebrer não Jevaria-a 
Alemanha à guerra, Munich, 
entretanto, pareco ter protuzl- 
do uma Interessante mudança 
peychologica, 

Apesar dr Alemanha ter 
conseguido as suas solicitações 


MEDICOS Er 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica Grs ulceras do 

estomago e duodeno -— Rua 1 

de Setembro 94 — 6º and. — 

Phone; 22-4981 -- Residencia: 
25-000€, 











— ——— 


Dr. Ubaldo Veiga 
r. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
prrelhe digestivo.  Docnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rvz do Ouvidor 183 — 5º «nd. 
— Das 2 às 5 e meia horas, 








Dr. Pires Salyado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eieetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — KR. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473, 
A! noite — 25-1553. Preços es- 
pecires para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico" 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e plycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-01906. 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Eleetricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhegia pelos procces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diante, Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Port q te- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. ALBERTO GENTILE 


VIAS URINARIAS 


Edifício Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Run Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel,; 42-9730, 














—— 


Os tratadores na | NUNCA ENTENDEREMOS OS INGLEZES...” 





por methodos pacíficos, o povo 
parece estar consclo de que tal 
colsa fol devida ao sr. Chambers 
lufn, O conhecimento do quo o 
sr, Hitler estava disposto à cor= 
rer o risco de uma guerra pares 
co ter cansado uma funda Im- 
pressão, Em tod a parte, ou- 
vem-so graves duvidas quanta 
no futuro, 

Um garçon num cnté contious 
me quo o nogocio ta muito bein, 
acerescentundo que o povo sen 
tia o futuro tão Incertu que has 
via multo já não tratava de 
economizar diínhetro, 

Em outra occastão, um motos 
rista de taxi perguntou-me, tris= 
temente, quanto tompo eu achas 
va que à puz duraria, Depois, 
sacudiu a caboga, dizendo; “SL 
no menos o pals pudesse tor um 
xpouco do socego”, 

Num outro dia, quando a eca- 
posa do um jornalista entrou 
numa loja a vendedora sacudiu 
n culxa do Fundo de Assistencia 
de Inverno e explicou; “Para ca- 
nhões. * 

Ha muitos murmurlos contra 
os impostos e u falta de varie- 
dudo nos nlimentos, mas a 
munioria dos allemies ainda com 
para as condições actuaes com 
as que predominavam antes do 
er. BMitler assumir o poder q 
manifestam catisfação por não 
haver mais desemprego, 

De facto, ainda ha tal escas- 
soz do braços que em Berllm 6 
Impossivel consegulr bombeiros 
ou carpinteiros pura trabalho do 
reparos, HRecentemento qmultos 
empregados em lojas o fabricas 
foram prohibidos do abandonar 
OM sons empregos, 

A falta do materina primas, 
partlocularmento motaes, refleto= 
“e patentomento no facio de quo 
todas as cercas de ago dos par- 
ques foram arrancadas, ao pas= 
BO que, uma vez por mez, an= 
dam de casa em casa recolhendo 
todas as tampas melalicas de 
gurrafas, 

E' alfriciM enleular como a 
opinião publica encarou o ro- 
cento pogrom. Apenas so podo 
nhservar que a grande exhlbição 
anti-judulca no MRelechstag esti 
napinhada de espectadores In= 
teressados. | 

Avs olhos officiaes, os Esta- 
dos Unidos assumirem o papel 
de Inlmigo publico n. 1, A Ames 
rien é representado como estan= 
do Intelramento sob à Infiuen- 
cla Judalen, eos semanurios hu= 
morleticos estão chelos de carl- 
enturas offensivas em torno da 
maneira do vida nos Tistados 
Unidos. 

A Imprensa britantea tambem 
ostá submettida a um Intenso e 
continundo ridículo om alum, 
mis tal propaganda parece tor 
cnusado pauea Impressão sobra 
o alemão do povo, Um velha 
portelra contou-me quo estava 
entristevido polo abalo das re 
Inções germano - amerlcanas, 
mas que Isso cera colsa politico 
e não pessonl, 

Si ne poda julgar por um 
fucto verificado certa nolte, ha 
bom poónveco sentimento antl-In= 
eloz. Pula um cabaret com um 
grupo de compatriotas, O cala 
ret ora unteo, No centro do sas 
Jão havia um qpiendelro e tres 
ponels, 

Os frequentadores nagavam 
Wim marco para andar nolles em 
redor do picadelro, 

A orchestra estrucia o o 
groom estulavn o ch! ve todos 
riam emquanto os ec onllelros, 
bravos mas fnexperieccos, cram 
Jogados violentamento do chão: 
Um ensnl Insgieg de no ua mesa, 
enmm grande exnperiore"s em cas 
gadas no envalo, abr enton-sa 
porra vma volta. 

Come n foven pontora estl= 
vosso cem roupa do Usfis e o seu 
emnpanheso de dleaor ijncket, 
sua entrada no mwoea loiro fol 
eovdcin com imrarTo cebola, 
Elen deram voltus pelo piendel- 
ro num galope especlvcular e o 
moniter encanton-se tanio com a 
exhlbicão  emgultatória que lhes 
deu um elaboradissimo diploma, 
Depole, o pesaonl da orchestra 
levantou-se e saudou os “vylal- 
tantes  Inglezes", smquanto o 
salão resoava com os applau- 
BOs. 

Um membro da tropa de as- 
salto, sentado na mesa proxima, 
sacudiu a cabeça. “NGS nunca 
entenderemos os Ingleézes, disse, 
ellea sempre fazem aquilo qua 
menos so espera”, TD bebem lui- 
gubremente à sun cerveja, 


Cia. AUREA BRASILFIRA 


RUA 7 DE SETEMBRO, 187 





Perdeu-se a cautela numes 
ro 274339 da série A, desta 
Companhia, 
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OS NACIONALISTAS PREPARAM- 
SE PARA GCCUPAR MADRID 





FORAM FEITAS TODAS AS NOMEAÇÕES E ORGA- 
NIZADOS OS' SERVICOS DE SOCCORRO 


guccedeu pis venperas da oceu- 
pação de Tircelona, quando se 
publicou um, lista dos membros 
do Prefolturn que deveriam go- 
vernar a cidade o Ministro do In- 
terlor deu 4 publicidade, hoje, a 
relação dos “vrecionarios que de- 
verão governar a cidade, os quaes 
Srão 4 fronte qo Sr. Alberto Al- 
cocer, que im Prefeito dessa cl- 
dade durants o primelro perloda 
da ditadura ds Primo de Rivera. 

Os sub-preteitos serão: o Con- 
de Casal, o Marques de Valdl- 
via, José Navarro, Moreno, Cor- 
de Elda Gomes, Sanz Pedro Ira 
Ger, Jayms Foxa, Raphael Cir 
ceran, Fernamac Olmedo e Igna- 
clic Me'gar. 

Os conselliciros 
Perez, Fernandez 
Carlos Vilasosros, 
Pedro Gandarias, João Ramires 
do Haro, Martim Asun, Franc)e- 
co Lafarga, Vrancisco Sanz, Lulas 
Gomes Acats, Gregorio Perez, 
Ortega Namios Angel Gonzalez, 
Antonio Hodeligues Gimenez, Jon- 
quim Gimenes, Tduardo Gabagy, 
Jesê Lulz Jet e a Conde de 
Montarco. 


ORGANIZADOS OS SOC- 
connoSs DOS FERI- 
DOS E DOENTES 


MADEID, 7 — (U. P.)) — 
Tm vista da aproximação do 
dis em que as forças naclona- 
listas oceuparão Madrid, o sr, 
Valle Liano, director do Conse- 
lho Supremo da Cruz Vermelha 
Hespanhola, tomou providen- 
clas no sentido de que tudo es- 
teja preparado para culdar Im- 
mediatamente don enfermos da 
enpital republicana. 


BURGOS, 7 (U. PJ) — Ge] 


Manso)! 
Jesus, HRubblo 
AMontso Mares 


serão 


Além de medicamentos e ma- 
terlal clrurgico, mn Cruz Verme- 
lha nccumulou toneladas de ge- 
neros dos mnis necessarios 4 
confecção de dietas para enfer- 
mos, como farinhas, leito con- 
densado, nasucar, etc, 

Além do mails, já ne nchn 
«completo o corpo de medicos, 
enfermeiros « ajudantes que se- 
rão distribuldos pelos 18 cen- 
tros de saude a serem estabele- 
cidos na enpitnl, 

O corpo medico da Cruz Von. 
melha designado para Madrid 
compõe-se de numerosos facul- 
tativos, porém malas 60 SA ofte- 
veceram os seus servicos, 

Tambem fol formado uma nse- 
cção de “ambulantes”, Integra- 
da por pessons que conhecem a 
topograpida da cldade, e que vl- 
sltnrão easa por enea, afim de 
que nas primeiras 24 horas sa 
possa dispor de um controle de 
todas ns pessoas quo necessitam 


INGERIU LYSOL 


Jacy Frões de Abreu, parda, 
do 22 nnnos, soltelra, residente 
f rum Vista Alegre, 42, por mo- 
Uvos ignorados, suleldou-se hon- 
tem, em sum residencia, inge- 
rindo Jlysol. A Infeliz falleceu 
pouco, depois, O commissario 
Ziopoles, do 14,” districto teve 
eclenciu do fatco e tomou todas 
as providencias. 


————ememe—— 
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de culdados medicos ou clrurgl- 
cos Immediatos. 

A Cruz Vermelha manterá 
constunta communicação com 
os serviços de saude do exercito 
e da Municipalidade de Madrid, 
para nssegurar q melhor coor- 
denação nos serviços, 

O Conselho Supremo, presen- 
temente em Durgos, seguirá pa- 
ra Madtd no primelro dia da 
veccupação, para dirigir os ser- 
viços, 

Embora a Cruz Vermelha te- 
nha emprestado 70 ambulan- 
elas, ninda conta com um nu- 
mero sufficiente, em serviço, 
para attender nos enfermos de 
Madrid, Além de ambulancias, 
n organização dispõe de nume- 
rosos automoveis para passagel- 

ja: e caminhões. 





A PAZ PARA 


A HESPANHA 





O CORONEL 


CASADO ESTA" 


EM NEGOCIAÇÕES 


COM O GENERAL FRANCO 


PARIS, 7 (W P) — Fontea 
reclonalistos nesta capital con- 
fessaram hol* que o Coronel Ca- 
sado se poz em contacto com o 
General Franco 
um armistício embora ponham 
em duvida a Informação publica- 
du por “Pais Solr", segundo a 
qual o Corsnel Casado, pessoal- 
mente, ntraveasara ns linhas na- 
clonalistas pira conferenciar com 
ne nutoridades de Burgos. 

Os nacionalistas dão n enten- 





A CRISE POLITICA NA BELGICA 





UMA CARTA DO REI LEOPOLDO 


DBRUXELLAS, 7 (T, 0.) — 
O Rel Leopoldo TILT dirigiu uma 
enrta no senador Plerlow reve- 
lando ns razões que tove para 
dissolver o Parlamento, Sun 
Mnjestnde fala da Impossibll- 
dade de formar um governa es- 
tavel, fazendo criticas sobre de- 
terminados phenomenos poltt- 
cos dos ultimos tempos. Assim; 
por exemplo, o Soberano decln- 
ra que em um dos ultimos con- 
selhos do Ministros reunidos sob 
a sua presidoncia, pôde cons- 
tatar com grande pesar quo ou 
fundamentos eonstituclonnes do 
palz são n miudo observados In- 
aufficientemente. O Rel Inmen- 
tn tambem tor sido obrigado, 
multas vezes, n approvar necor- 
dos tomados som sua afRencia. 
Desse modo o Soberano se vê 
nob o peso de umn responsabi- 
dado moral que, de facto, não 
píde tomar sobre sl, 

O Rel tountlco 
dão belga n quem 
os melos ndequiados 
fender seus pontos de vista e 
meus netos, No final da carta 
Loopoldo IIT exhorta n todos de 
ne convencerem sem demora da 


NOTA CO 


clda- 
se negam 
para de- 
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Desenho de Parahyba 


REPORTER — Por que 


BRASIL —. Choro de ve rgonha... estes dois ani 
maes me matam... Na Euro 


bra na rua do Ouvidor... 


BENI 





Brevemente veremos surgir 
um prato novo: “Filet de gato & brasileira”, 


ú 54 É ie 
necessidndo dum parlamento 
que corporifique a unidade na- 
cional num espirito de justiça 
o Igualdade. Esse parlamento 
tem, de outro Indo, na missão de 
servir de apolo a um governo 
capaz de ser respelindo e de 
manter o prestígio moral da 
Belgica, 


afim de obter, 


der que o Coronel Casado, culo 
golpe militar & considerado como 
presagio de poz, entrou em coa 
tacto com o General Franco an- 
tes da organização do Conselho 
de Defesa, Esse contnctao ge ta- 
ria realizado no sabbado par 
melo de uma carta levada até 6a 
linhas nacionmiirtas e dah! trans- 
portada a Turgos por um cyclis- 
ta 

A carta informava ás nutorida- 
des nacionalistas do proposito de 
depor o goverro Negrin por melo 
de um golps militar anti-com- 
munista, 

As mesmus fontes indicam que 
O generalissiino ninda não rd 


| Eondeu ao Coronel; Cisado e quo 


continua a insistir na rendição In- 
Condicional 

Nos clreulos francezes Julga- 
86 que uma day condições suz- 
geridas pelo Coronel Casado & 
que o governa nacionalista con- 
ceda permissão para que certo 
numero de peseoas deixem a Hes- 
ranha, 


O PARTIDO COMMUNISTA JAPONEZ SOB 


A PROTECÇÃO 


DA TERCEIRA 


INTERNACIONAL 





0 APPELLO QUE A REFERIDA ENTIDADE ENVIOU 


AOS 


MOSCOU, 7 (T. 0) — Contl- 
num funcelonnudo normalmente 
na Russia o Partido Communlista 
Jiponez. Depola da prohibição de 
funcelonar em territorio nippont- 
co, segundo as proprias declnra- 
ções do Jornal “Prawda", o Par- 
tdo Communista Japonez contl- 
nuou ns acúvidades na Tussla 


MICA 





“ar amvaa 


















7) - 
A) eee 
no sa, 


chora tanto, sr. Brasil? . dio 


pa diz-se que se pega co- 











“PATRIOTAS JAPONEZES” 


| Eovietica, sub a protecção da Ter- 
celra . Internac'onal. 

O Partido Communista Japa- 
nez ncaba Je lançar pelo radio, q 
seguínto appeiic “an todos os vay- 
Onáciros patriotas do Japão”, 

“Paz Immedinta com a China, 
sem contribulções ou annexnções 
de qualquer ratureza, retirada 
Immediata das forças: Jnponszas 
de China e da Mandehuria, sus 
rensão Immediata da campanhi 
anti-communtia no Japão e nas 
provocações A Russia Sovietica, 
Saida do dação do Pucto Anti- 
Komintern, rupturas das relações 
diplomaticas com u Alloemanha « 
a Italia q tram:edinta assignutsra 
do um pasto de não-nggressds 


entre o Japão e a Iussla Sovla- 
tica 


FOI LANÇADO AQ 


SELFAST, T(U.P) — Nos es. 
talleiros Harland & Wolff, fol 
Jançado ao nur, na manhã de ho- 
Je, o transatlantico “Andes", de 
Propriedade dn Mala Real Ingle- 
Z4, o deslozande 26.000 toneladas, 

O grande navio, que será de- 
diendo & linha da America do Sul, 
Infclará a sua Viagem fnaugu- 
ral para q Atgentina, Brasi! e 
Uruguay, no dia 26 de Setembro, 
data em qua a Mala Real com- 
memora o cenlenario de sua fun- 


dação, 


A ceremonia do lancamento fol 





O veraneio pre- 
sidencial 





JESPACHOU COM O 


CHEFE .DO GOVERNO, 


O MINISTRO FERNANDO COSTA 


PETROPOLIS, 7 (A. N.) — 
Getulio Vargas 


O Presidente 
iniciou, hoje, muito cedo, o seu 
expediente,  A's 7 horas da 
manhã, desceu no salão 
despachos, onde examinou, alé 
o meio-dia, grande numero de 
processos que lhe foram en- 


tregues na vespera pelos mi- 


nistros que com S, Ex., des- 
pacharam. Após o nlmoço, o 


Presidente Getulio Vargas, ent 


companhia «dos capitães Ma- 
noel dos Anjos e F, de Mattos 
Yanick, deu o seu habitual] 
passeio, que se prolongou por 
mais de uma hora. 


A's 15 horas chegou no Pa- 


Jacio Rio Negro, o Ministro 
Fernando Costa, que immedia- 
tamente conferencioy e des- 
pachou com o Chefe do Go- 
verno. 

O MINISTRO INTERINO DO 
EXTERIOR NO RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 7 (A. N) — 
O Sr. Cyro de Freitas Valle, 
ministro inlerino do Exlerior, 


despachou, hoje, com o Presi- 


dente Getulio Vargas. O mi- 
nistro interino do Exterior 
apresentou ao Chefe do Go- 


verno o Ministro Salgado dos 
Santos e o conselheiro Heitor 
Lyra, os quaes acabam ide ser 
transferidos pará 4 Secretaria 
de Estado do Itamaraty, 

O PAPA PIO XII RESPONDE 
AO PRESIDENTE GETULIO 

VARGAS 

PETROPOLIS, 7 (A. N)) — 
Esta manhã, o Presidente Ge- 
tulio Vargas recebey da Cida- 
de do Vaticano, em resposta ao 
telegramma que enviou ao 
Papa Plo XII, o seguinte des- 
pacho: 

“A” allenciosa mensagem de 
V. Ex., interprete dos senti- 
mentos geraes do Brasil Ca- 
tholico, respondo com os nos- 
sos votos à grandeza dessa no- 
bre nação, ao mesmo tempo 
que enviamos a V, Ex. ea to- 
do o povo brasileiro, com todo 
o coração, a benção apostolica, 
— (a) Papa Pio XII,” 
RECEBIDO EM AUDIENCIA 
ESPECIAL O PROCURADOR 

DA PARAHY BA 

PETROPOLIS, 7 (A. N.) 
— Em audiencia especial, foi 
recebido, hoje, pelo Presiten- 
te Gelulio Vargas, o Sr. Sul- 
viano Leite, procurador da Pa- 
rabyba, junto ao Governo Fe- 
deral, O Sr. Salviano Leito, 
que acaba de chegar daquelle 
Estado, tratoy com o Chefe do 
Governo de varios problemas 
ide interesse da Parahyba, 
Nessa occasião, foi communi- 
cado ao Presidente Getulio 

Vargas pelo procurador para- 
lybano, que depois de ama- 

nhã, serão prestadas, em Cam- 
pina Grande, ao Interventor 
Argemiro de Figueiredo, gran- 
des homenagens pela conclu- 
são dos serviços de sancamel- 
to daquella cidade. 

O PRESIDENTE E OQ DIKF- 
CTOR DA FUNDACIÃO “DAR- 
Cy VARGAS” RECEBIDOS 
POR S, EX. 

PETROPOLIS, 7 (A. Nº): — 
Estiveram, hoje no Palacio 
Rio Negro, os Srs, Romero Es- 
tellita e Levi Miranda, respret:, 
vamente, presidente e director 
da Fundação “Darey Vargas”, 
O Sr. Romero Eslellita agra- 
deceu ao Presidente Getulio 
Vargas, o telegramma que sua 
Excellencia lhe enviou pela 


passagem do seu anniversario 
natalício, 


UM NOVO TRANSATLANTICO 
INGLEZ 





MAR O “ANDES” 


essistida por numerosas perstnk- 
lidades de Jostr que, tendo servi- 
dc como madrinha a Viscondessu 
Cralg Aven, representando a Da- 
Queza de Kit cuja visita f Ir- 
landa tfol recentemento cancel. 
Inga, 

O “Andes” será o transatlantl- 
co britannico mais veloz no ser- 
viço da America do Sul. Elle lem 
de comprimanto 679 pés, capac!- 
dedo para 403 passageiros em 
primeira classa e 204 em se- 
gunda, 

A construcção será torminaida 


Gentro de veis mezga- 
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O SR, HERBERT MOSES TE- 
LEGRAPHA AQ CHEFE DO 
GOVERNO 

PETROPOLIS, 7 
O Presidente Getulio Vargas, 
recebeu do Sr, Herbert Moses, 
presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa o seguin- 
te telegramma: 

“Minhas palavras de reco- 
nhecimento no -«deixar o Pala- 
cio Rio Negro nada mais pre- 
tendem do que prolongar o éco 
das palmas com que todos os 
meus collegas do Conselho De- 
liberativo ahi acclamaram V. 
2X.» quando lez justiça áà 
Quintino Bocayuva e assim à 
Casa do Jornalista 4 qual pro- 
melteu V, Ex. manter o va- 
lioso apoio que lhe vem pres- 
tando desde o lançamento da 
pedra fundamental. Attencio- 
sas saudações. — (a) Herbert 
Moses,” 

UM TELEGRAMMA ASSIGNA- 
DO POR 29 JORNALISTAS 
ENDEREÇADO AO PRESI- 
DENTE GETULIO VARGAS 

PETROPOLIS, 7 (A, N,) — 
Foi dirigido no Presidente Ge- 
tulio Vargas o seguinte tele- 


gramma assignado por cerca 
de 29 jornalistas: 
“Todos os jornalistas que 


hontem mereceram q audiencia 
do V. Ex. como membro do 
Conselho Deliberativo da As- 
socinção Brasileira de Im- 
prensa, vêm, do intimo, signi- 
ficar à V. Ex., que muito os 
penhorou o amistoso acolhi- 
mento que tiveram no Palacio 
Rio Negro e, mais do que isso, 
as palavras com que V, Ex. 
soube fazer justiça a Quintino 
Bocayuva, paradigma da clas- 
se e nos intuitos de quantos, 


À victoria 


O GRANDE “LEADER” 


LONDRES, 7 (T. 0.) — 
Communicam de Nova Delhi 
que Ghandi interrompeu a pre- 
ve da fome, Hoje de manhã, o 
Mahatma tomou um pouco de 
leite de cabra e succo de iarun- 
ja. Essa alimentação fo! toma- 
da por Ghandi depois de ter ti- 
do conhecimento de que “avia 
terminado a polemica constity- 
cional no Estado de Rajknt. 
Acredita-se que o governo da- 
quelle Estado juntamente com o 
governo inglez fizeram pressão 
sobre os partidos politicos afim 
de forçal-o a um accordo e de- 
terminar que Ghandi cessasse sey 
jejum, 

LONDRES, 7 (T. 0.) — 
Depois de conseguir um aícor- 
do na politica constitucional da 
Estado de Rajkot acred:ta-se nu 


OS SRS. NEGRIN E DEL 
VAYO JA! SE ENCONTRAM 


EM PARIS 


PARIS, 7 (T. 0.) — Proce- 
deples da fronteira franco-hes, 
panhola dos Pyrineus e depois 
de reulizar uma curta perma- 
nencia na cidade de-Toulouse, 
acabam de chegar n esta cidade 
os Srs. Negrin e De! Vayo, 
respeclivamente, ex-chefe do 
Governo e ministro das Rela- 
ções Exteriores da Hespanha 
Republicana, 

Por occasião da chegada dos 
dois politicos da extrema es- 
querda não oceorreram maio- 
res incidentes. Os dois ex- 
estadistas | hespanhoes ainda 
gozam provisoriamente dos dli- 
reitos de immunidade diplo- 
mafica, 


TOMOU POSSE O NOVO 
OFFICIAL DE GABINETE 
DO MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


Depois de realizar cursos de 
especializações na Europa, e no 
Interior de nosso Palz, regressou 
& esta Capital o agronomo Fer- 
nando Costa Filho, que, hoje, 
tomou posse do cargo de Oftl- 
clal de Gabinete do Ministro da 
Agricultura, 

Ao acto de posse do dr, Fer- 
nando Costa Filho, compareçce- 
ram directores, chefes de servl- 
co do Ministerio dn Agricultu- 








ra é innumeros collegas é ami- 
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NO IRAK FOI PROCLAMA: 
DA A LEI MARCIAL 


A situação ali é grave 

CAIRO, 7 (7, 0) — Telegranis 
mas procedentes do Irak assegue 
ram que o Sr. Nurl-Es-Sald Pas 
chá acaba de proclamar naquelle 
Eetndo a lei marcial, 

Essas primeiras Informações 
falam vagamente de um levanta 
revolucionario e de um golpe da 
Estado frasissado no Irak. As 
communicações telephonicas ea- 
tre Cairo o Bogdad funccionam 
normalmente. rejnando em Ba 
edad completa tranquilidade. 

Pouco depois das 11 horus um 
telegramma official declarava 
que o Estado de sitio tinha sido 
proclamado !csn depois da disso- 
lução do Painmento do Irak, Jos 
vando em justa consideração a 
nervosismo e na exlraordinaria ex- 
citação reinantes naquella popis 


lação. 
O Governo pretende realizar 
importantes mudanças entre us 


quaes n mais importante será £ 
da reforma da lei eleitoral. 





trabalhando pela realização 
completa da Casa do Jornalis- 
ta, souberam confiar na bôa 
vontade e nas actividades pro- 
fissionnes do antigo collega de 
imprensa e que ainda o é como 
nosso eminente socio beneme- 
rito, Attenciosas saudações. — 
(aa) Paulo Filho — Lourival 
Fontes — Hugo Barrelo—Car- 
los Maul — Osmundo Pimentel 
— Jarbas de Carvalho — Jo 
celyn Santos — Marlins Alon- 
so — Pereira Rego — Carnei- 
ro da Cunha — Leão Padilha 
— (Oscar Fagundes — Fran- 
cisco Galvão — Julio Barbosa 
— Reis Vidal — —Helio Silva 
— Raphael Pinheiro — Carva- 
lho Netto — Oswaldo de Sou- 
za e Silva — Horacio Cartier 
— Mozart Lago —Oscar Sa- 
yão — Mario Tarquinio — Ma- 
noel Gonçalves — Motta Lima 
— Mazzini Serda da Motta — 


Martins Capistrano e Herbert 
Moses,” 


de Ghandi 


COM O JEJUM 


possibilidade de um inquerita 
policial contra o soberano da- 
quelle Estado. A commissão de 
inquerito será chefiada pelo pre- 
sidente do Tribunal Supreino 
Britannico das Indias. 

vice-rei acaba de cirigir 
um convite ao Mahatma Ghans;, 
assegurando-lhe que os accordos 
primitivos entre o soberaro de 
Rajkot e o partido das Irdias 
foram transformados em rea!i- 
dade e os presos politicos indios, 
prisioneiros do soberana “oram 
postos em liberdade. 


Dc A 
UM ESTABELECIMENTO 
COMMERCIAL ASSAL- 
TADO 


A casa “A Feira da Borras 
cha”, de Brandão Telles & Cia. 
Ltda., à rua Uruguayana, 166, 
foi hontem, assaltada pelos la- 
drões. Os meliantes porém, não 
encontraram um nickel ra cai- 
xa registradora, e furtarun 
apenas alguns pares de gallo- 
chas, 

A policia do 8.º districto teve 
sciencia do facto e tomou todas 
as providencias, 


O OPERARIO FICOU SOB O 
BLOCO DE PEDRA 


E veiu a fallecer no H. P. S. 


Verificou-se hontem, uma la- 
mentavel occorrencia na Avonia 
da Presidente Wilson, onde, no 
n.. 118, está sendo construiro 
um arranha-céo, Um bloco «le 
pedra caiu do 10º andar e alcan= 
ou o operario Mario Nascimesn- 
to, que se encontrava em baixo, 
O infeliz foi conduzido para o 
H. P. S., onde veiu a falecer, 
em consequencia dos ferimentos 
recebidos. A polícia local <egis- 
trou o facto, 


O O ana 
O SUICÍDIO DE UMA 
SENHORA 


Cremilda do Nascimento, vitte 
va, de 25 annos, residente à rua 
“AP; mn. 293, em Bomsuccesso, 
por motivos ignorados, suicidon- 
se hontem, em sua residencia, 
ingerindo grande quantidade des 
formicida, vindo a morrer ho- 
ras depois. + 

O commissario Antenor Vici- 
ra, do 20.º districto teve scien- 


cia do facto e tomou todas as 
providenciasa , 





